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A L DIARIO JMí LA MARINA, 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 30 de enero. 
P o r cuftst icnes e lectorales se h a 
cometido u n c r i m e n en u n pueblo 
d é l a p r o v i n c i a de S a l a m a n c a , por 
donde se p r e s e n t a candidato e l se-
ñ o r Pando: u n grupo h izo u n a des-
carga hir iendo á u n individuo, u n a 
m u j e r y u n n i ñ o . 
L u c h a n e n toda E s p a ñ a , t resc ien-
tos tre inta y ocho candidatos con-
servadores , doscientos n u s v e fusio-
s ionis tas , tre inta y n u e v e r e f o r m i s -
tas, t r ecemart i s ta s , diez y n u e v e ga-
mac i s tas , dos a r t i ^ u o s p a r t i d a r i o s 
del genera l C a s á i s » , t r e i n t a y dos 
car l i s ta s , trece amigos de l S r . No-
cedal, se tenta y dos i n d i v i d u o s de 
la c o a l i c i ó n r e p u b l i c a n a , v e i n t e y 
siete federales , ve in te y c inco par t i -
dar ios de E u i z Z o r r i l l a , ve in te y 
c i n c q p o s i b i l i s t a s , d iez y n u e v e so-
c i a l i s t a s , t res obreros , dos candida-
tos á s l a s C á m a r a s de C o m e r c i o y 
tre inta y t res i n d e p e n d i e n t e s . 
L a s not ic ias da M i n d a n a o de que 
se h a b l ó en t e l e g r a m a anter ior , r e -
f i é r e n s e á s u c e s o s ant iguos , de que 
oportucamonte s e d i ó cuenta . 
H a fal lecido e l d l s t ingu ide gene 
ra l de ingen ieros D . C a r l o s I b á ñ e z . 
Washington, ¡30 de enero. 
E l Secre tar io de l D e p a r t a m e n t o 
del Tesoro , S r . W i l l i a m W i n d o m 
c a y ó muerto a n o c h e pocos m o m e n 
tos d e s p u é s de h a b e r p r o n u n c i a d o 
u a d i scurso e n l a C á m a r a de C o -
mercio y de h a b e r a s i s t i d o á u n b a n -
quete celebrado e n N u e v a "york. 
L a c a u s a de s u m u e r t e h a s ido vi-
na a f e c c i ó n a l c o r a z ó n . 
Nueva- Yorlc, 30 de enero. 
T e l e g r a f í a n de M a d r i d que e l C o n -
sejo de M i n i s t r o s h a s ido diferido á 
consecuenc ia de h a l l a r s e S. M . l a 
R e i n a D o ñ a M a z i a C r i s t i n a , a fecta-
da de u n a ronquera . 
Nueva-York, 30 áe enero. 
S e g ú n u n te legrama p r iv a d o , r e -
cibido de V a l p a r a í s o , l a e s c u a d r a 
de los rebe ldes h a sido r e c h a z a d a 
©a todos l o » puertos qvie h a i n t e n -
tado atacar . 
Nueva-Yorh, 30 de enero. 
L o s m é d i c o s que h a n e x a m i n a d o 
e l c a d á v e r del S r . W i n d o m , d e c l a -
r a n que l a muerte le f u é o c a s i o n a -
da por u n a h e m o r r a g i a c e r e b r a l . 
E l s e ñ o r W i n d o m i a l i e c i ó e n e l 
hotel ' • D e l m ó n i c o . " 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Enero 30 de 1891. 
L a calma que reina en nuestro mercado 
azucarero, como consecuonda déla escasa 
demanda que existe en loa centros consu-
midores, ee ha acentuado notablemente al 
ponerse á la venta algunas partidas de fru-
tos qu^ han sido retiradas de plaza á causa 
de las reducidas ofertas que han alcan-
zado. 
Sólo se han efectuado las siguientes ven-
tas: 
CBNTRÍPTJGA D E GUARAPO. 
Ingenio Cañas: 
1,000 sacos n? 10, pol. 90, á 5.85, para la 
especulación. 
Ingenio Nazareno: 
500 Sacos n? 10i, pol. 96, á 5 | . 
aOTIZACIOUES 
C O L E G t X O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
55SPASÍA 
2 á SJ p .§ P,; oro oe-
pañol, seguu plaza, 
fecha y cacti dad. 
í 
IftGLATEBRA \ " S j M 
i espaiiol. 
H a ía l loc idO e l 
Londres, 30 de enero. 
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Blanco, trenes de Deroene y 1 
Rillieaux, bajo & regular... 
Idem, ídem, Idem, Idem, bue-
no á superior 
Cdem, idem, idem, id., florete. 
Coguciio, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H . ) , . . . . . 
[dem, buene á superior, nú-
mero 10 á. 11, icTem 
Quebrado, inferior á regular, 
número V¿ & 11, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16, id. , . 
fdem superior, n0 17 A 18. id. 
dom, floróte, n(.' 19 á 20, id.. i 
UBNTKfFOOAH DU UOABAP». 
Polarlfncidn O-i .i 96.—Sacos: de 5 i á 6 | ra. oro 
arroba, flogún número.—Bocoyes: No hay. 
AZÚCAR BB MISIL. 
Polarización 87 á 89.—Nominal. 
AZÚOAB MAHOABAUO. 
Común 4 regular refino.—Polarirftoirtn 87 á 89.— 
Sin existencias. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Baltasar Golabert, auxiliar 
do Corredor. ^ 
DK FRUTOS.—T), Ruperto Iturrlagagoitia, y don 
FranciBco Morill y Bou. 
Ea copia.-Habana, 30 de onoro de 1891.—El 8In-
dloo Pr«HÍdant» interino. José M* de Montalván. 
E D I C T O . — D . JEÍSIJS DÍAZ MOLINA V I>E LA PEÍÍA, 
caphán de Infantoría de Mirina. Jefe del Detall 
de las tropas embarcadus, ; Fiscal nombrado de 
orden del Sr. Mayor General. 
Habiendo consumado la deserción en la nv ohe dol 
12 del actual el marinero de segunda oiaae de la dota-
ción del cañonero Fradera, Julián Arango do Incóg-
nito, usando de las facultades que conceden las Reales 
Ordenanzas de la Armada, por este primer edicto y 
término de treinta días, cito, llamo y emplazo al citado 
marinero, para que verifique su presentación en esta 
Fiscalía, sita en el Real Arsenal, á dar sus descargos; 
en la inteligencia, que de no hacerlo así, se le juzgará 
en rebeldía. 
Habana, veinte y siete de enero de mil ochocientos 
noventa y uno.—Jesús D. Molina. 3-30 
DON FBANCISCO NOVAL Y M.uvrí, Juez de primera 
instancia, propietario, del distrito Este de esta 
ciudad. 
Por el presente edicte hago saber: que á consecuen-
cia de los autos que siguen los herederos de D, Juan 
de Cárdenas y Chí.vez, contra D. Joaquín Carlos y 
D? Blanca Carrillo, herederos de D* María Josefa do 
Cárdenas, Botu-e cumplimiento de Juicio de paz acor-
dado, se ha señalado el día veinte y seis de febrero 
próximo entrante, á las ocho de su mañana, para que 
tenga efecto en este Juzgado, calle Ancha del Norte 
número doscientos veinte y siete, el remate del potrero 
titulado "Panchita," compuesto de veinte y nueve 
caballerías, trescientos diez y ocho cordeles de tierra, 
situado en el barrio del Coliseo, término municipal de 
Guacamaro, provincia de Matanzas, tasado en diez y 
siete rail novecientos diez pesos, sesenta y orho centa-
vos oro; advirtiendo, que á instancias de los cjucntan-
tea se saca á remate la referida finca, sin suplir pré-
viamente la falta de títulos de propiedad: que no se 
admitirán posturas que no cubran las dos terceras 
partes del avalúo: que para tomar parte en la subasta 
deben los licitadores consignar prévismente en la mesa 
del Juzgado, ó en el establecimiento destinado al 
efecto, una cantidad, igual por lo menos, al diez por 
ciento efectivo del valor de la indicada ñuca, sin cuyo 
requisito no serán admitidos, y que les autos estarán 
de maailiesío en ia Escribanía del actuario, para que 
puedan examinailos los que quieran tomar parte en 
dicha subasta.—Habana, enero veinte y dos de mil 
ochocientos noventa y uno.—Francisco Noval y Mar-
tí.—Ante mí, Juan Hipólito Vergel. 
1121 3-30 
m » m m . 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O } AbrW & 248i por 100 y 
DEL ) cierra de 24Si il 248f 
ODÑO ESPAÑOL, 5 Por 100' 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Obligaciones Hipotecarias del 
Exorno, Ayuntamiento de ÍR e-
mitiión de tres millones....... 
A C C I O N E S , 
lJaris 30 de enero. 
L a C á m a r a h a aprobado l a dispo-
s i c i ó n del gobierno pxohibiendo l a 
r e p x e s e n t a c i ó a del d r a m a de V i c t o -
r iano Sardou, que se t l f a l ^ T h e r m í -
üor . 
Atenas, 30 de enero. 
L a ca lda de u n a l u d e n Ofchama-
s i a h a destruido v a r i a s c a s a s , cau-
sando la muerte de 2 5 p e r s o n a s y 
resultando a d e m á s in f in idad de iu -
xidos. 
Nueva- York, 30 ae enero. 
C o m u n i c a n de Sant iago, por l a v í a 
de Buenos A i r e s , que e n v a r i a s pro-
v i n c i a s ch i l enas s e h a n l ibrado 
sangrientos combates ; a s e g ú r a s e 
que 1 2 , 0 0 0 soldados de l i n e a que 
el gobierno e n v i ó á V a l p a r a í s o , s e 
h a n pasado a l campo rebe lde , y que 
el Presidente de l a R e p ú b l i c a , S r . 
Balmaceda, h a vuelto á a p o d e r a r s e 
de la ciudad de I q u i q u e . 
Nueva YorJc, 30 de emro. 
Dicen de M a d r i d que e n u n a r e u -
n i ó n electoral c e l e b r a d a e n G a l l e -
gos, lugar del part ido de C i u d a d R o -
drigo, en l a p r o v i n c i a de S a l a m a n -
ca, se p r o m o v i ó u n m o t í n , d i s p a r á n -
dose a lgunos t i ros que c a u s a r o n l a 
muerte de t res p e r s o n a s . 
r i L E S R A K A S . 
Madrid, 30 de enero. 
U n u n pueblo do l a p r o v i n c i a de 
G u a d a l a j a r a so h a cometido u n cr i -
m e n que t i ene s u or igen e n l a pre-
sente cont i enda e lectoral . L u c h a n 
a l l í dos h e r m a n o s , uno contra otro; 
y uno de los p a r t i d a r i o s de l uno ase-
á i n ó á u n par t idar io del otro 
T a m b i é n e n u n p u e b l o de l a pro-
v i n c i a de G-rasada h a s ido m o r t a l -
mente h e r i d o u n e lector inf luyente . 
Londres, 30 de enero. 
S I m e r c a d o de a z ú c a r de r e m o l a -
c h a h a c e r r a d o abatido. 
Nueva York, 30 de enero. 
T e l e g r a f í a n de B u e n o s A i r e s que 
r e i n a a l l í g r a n a n s i e d a d , r a y a n a 
e n p á n i c o , en tre l o s t e n e d o r e s de 
c é d u l a s , c o n m o t i v o de l a c r í t i c a s i -
t u a c i ó n e n que s e e n c u e n t r a e l B a n -
c o H i p o t e c a r i o P r o v i n c i a l . 
) Banco Espa&ol de la Ula de Cuba Banco Agrícola H'snco del Comercio, Ferrocarrl-
~ m r.inupgTnr-ív-waW--*. -¡r -AV . 
tuacenea de Regla . . . . . 
Compañía de CaminoB de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Oompaíiía Unida do loa Ferroca-
rrilee de Caibarién 
OoupaQia do Caminos de Hierro 
do'Matanras & Sabanilla 
Compañía de Caminoa de Hierro 
de Sarcia la Grande.... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Oienfuegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gaz , 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía do Gaa Consolidada 
Compañía de Gas Eiapano-Ame-
ricana Consolidada. . . . . . . . . . . . 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas.. . . . . . 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacene» de Htt-
oondados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del S u r . . . . . 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Hatada 
Obligaciones Hipotecarias de 
nifinñieiroíi v Vi l lRc lara . . . . . . . . 
Comp? eléctrica de 5 Acciones.. 
Matanzas ) Bonoa . . . . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
N u e v a " Forte, enero 2 9 , d t m 
S i de l a t a rde . 
Onzas españolas, & $15.65. 
CenteneB, & $4.85. 
Descuento papel comercial, 60 ÚJY*» 5 á 7i 
por 100. 
Cénsblos sobre Londres, 60 ú \ j (banqueros), 
a $4.85. 
Mem sobre París , 60 (banqneros), « 
francos 18 | f.ts. 
Mam sobre aainbEirj?o, 60 (I¡T. (bananero») 
á 95i. 
Bonos registrados de los Estados - Unifica, 
por 100, íí 1311 ex-cupOu. 
Centrífugas D., 10, poU 96, á 5 | . 
CentrífEgas, costo y flete, de 3̂ 1 3 5 í l 6 . 
Seguíar á bwe» refino, de 4^ á 5. 
Azúcar de miel, de á i á 4$. 
£1 mercado, pesado. 
Manteca (Wíicox), en tercerolas, & 6.05. 
Harina patent Minnesota, $5.50. 
L o n d r e s , enero 2 9 , 
Aztfcar de remolacha, á 12i8¿. 
Azifcar centrífuga, pol 96, % 14í. 
Idem regular refluo, & 13Í6. 
Consolidados, & 9 7 í ex-infcar<fc. 
Cuatro.por ciento español, á 7 e x - i n -
terés. 
Descuento, Banco de í nglaterra, 3 por ICO. 
JParis, enero 2 9 , 
Kenta, 3 por 100, & 89 frs, 5& cts., ex-di-
ridendo. 
90 á 110 
58 á 61 
1| á 2i 
58 á 35 
I f i á 17 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
EarV 31 Mascoíte: Tampa y Cayo-Hueso. 
31 Cádiz: Liverpool y escalas. 
Fbro. 2 Francisca: Liverpool y escalas. 
2 Oiiveíte: Tampa y Cayo-Hueíc. 
2 Niágara: Nueva-York. 
3 Aransas: Nueva Orieana y escalas. 
4 Manuela: Puerto Rico v escalafl. 
. . 4 Baldomcro Iglesias: Nueva York. 
5 Montevideo: Santander y escalas. 
5 Saint Germain: St. Nazaire y escalas. 
6 California: Hamburgo y escalas. 
6 Enrique: Livernool y escala*. 
8 Buenos Aires: Progreso y Veracmz 
8 Martín Sacnz: Barcelona y escalas. 
9 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
10 Rutchinimn: Nuev.i Orloans y nsetua» 
12 París: Araberos 7 escalas. 
. . 14 Manuelita v María: Puerto-Kioo y escalas. 
. . 14 Buenaventura: Liverpool y escala». 
— 14 Hugo: Liverpool y escalas. 
15 Euskaro: Liverpool y escalas. 
S A L D R A N . 
EnrV 31 Maacotte: Tampa y Cayo-Hueao. 
. . 31 M. L . Villavewle: Puerto-Rico y eacalaa. 
.. 31 City of Alexandria: Nueva York. 
Fbro. 2 Olivstte: Tampa y Cayo-Hueao. 
4 Aranaas: Nuevo-Orleans y escaliw. 
5 Saint Qormain: Veracruz. 
6 Baldomcro Iglesias: Colón y escalas. 
6 California: veracruz. 
. . 10 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
— 11 Hutchinson: N. Orleane y escala1» 
.. 11̂  Paria: Veracruz y escalas. 
, 90 Wanuelita y María: Puerto Rico y escalas 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
Fbro. 19 Gloria, en Batabano, procedente de \tn 
Tnuaa. Trinidad y f ¡iennuljíO«. 
4 Manuela: de Santiago de Cnba y escalass. 
4 Argonauta, en Baranünó, üe vubh, Manzani-
llo. Sarta Cruz, JlSsaro, Tnntw, Trinidad, 
y CianíuogOB. 
11 Joaefita, cu Batabanó: de Cuba, Manzani-





2J D 2 
15 á 12 
4* á SJ 
4 D á 5 
á 7fii 
D6i á 50 
32 á 31i 
35i á 34-J D 




99 á 94 D 
Nominal. P 
13 D á par 
10 á 11 P 
Habana. 30 de enero de 1891. 
DE OFICIO. 
"ííMANíJANCIA OENKllAIi I ) E L,A PROVINCIA 
D E L A HABANA 
V GO B I E R N O MII i lTAIt D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E( músico de primera clase retirado del Ejército de 
esta Isla, Juan Laura Murcia, residente en esta ciu-
dad, y cuyo domicilio hoy se ignora, ae servirá presen-
tarse en la Secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, 
en día y hora hábil, con el fin de entregarle un docu-
mento que le pertenece. 
Habana, 29 de enero de 1891.- E l Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-31 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
BECCIÓN 2?—HACIENDA. 
Se recuerda á loa vendedorea ambulantes de este 
Término Municipal, que en treinta y uno del corriente 
vence el plazo para ol pago sin recargo de las cuotas 
del arbitrio correspondiente al segundo aemeatre de 
1890 á 91. 
De orden del Excmo. Sr. Alcalde Municipal ae 
haoe público, á fin de evitar perjuicios á loa iuteresa-
doa. 
Habana, 22 de enero de 1891.—El Secretario, 
Agustín Guaxardo. 3-29 
Orden de la Fla^a del 30 de enero. 
S E R V I C I O P A R A E L 31. 
Jefe de día: E l Comandante del segundo batallón 
de Ligeros Voluntarios, D. Juan Cueto. 
Visita da Hospital: Primer batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: Segundo batallón de 
Ligeros Voluntarios. 
Hospital Militar: Segundo batallón de Ligeros Vo-
luntarios. 
Batería de la Reina: Artillería del Ejército. 
Castillo del Príncipe: Batallón mixto de Ingenieros 
Retreta en el Parque Central: Batallón Cazadores 
de Isabel I I . 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 
29 de la Plaza, I ) . Antonio Ferrando. 
Imaginaria en idem: E l 2? de la misma, Cesáreo 
Rapado. 
£J Coronel Sargento Mayor, Juan Madan. 
KÍÍTÍÍAJJÁÍN. 
Día 30: 
De Liverpool y eacalaa, vap. cap. Gaditano, capitán 
Cbírapozn^trip. 36, tons. 1,710, con carga, á C. 
.Ü .',J«>-. ir vTfltely. r 
Colon y escalas, en 10 días, vapor-correo español 
San Agustín, cap. Cardona, trip. 76, tons. 1,568, 
con carga, á M. Calvo y Comp. 
Veracruz y escalas, en 3 días, vapor-correo espa-
ñol Habana, cap Deacharapa, trip. 80, ton. 3,678, 
con carga, á M. Calvo y Comp. 
Liverpool y escalas, en 27 días, vap. esp. Cádiz, 
C!»p. Beotegui, trip, 39, tons. 1,754, con carga, á 
Ctfdés, Lónchate y Comp. 
-—Matanzas, en }¡ día, vap amer. City of Alexan-
dría, cap. Hauaen, trip 60, tona. 1,652, con car-
ga, á Hidalgo y Comp. 
CardifT, en 21 díaa, vapor inglés Scowtell, capitán 
Stanhope, trip. 28, tona. 2,192, con carbón, á M. 
Calvo y Comp, 
SALIDA». 
Día 30: 
Para Apalachicola, gol. amer. E . J . Morrison, 
tán Schudt. 
capi-
Movimien. to <á@ pasajes:®». 
«NTEAKON. 
De V E R A C R U Z y P R O G R E S O , en el vapor co-
rreo-eapañol Habana: 
Sres. D. Juan Ruiz—Federico de Arce—Francisco 
Fernández—Jorge Romero—Hortensia del Cerro-
Concepción Rodríguez—Sebastián Bernal—J, Sarro 
J . Castillo—Ana Pérez—Ramón A. Sordo—Adelai-
da Ferrer y 1 niño—Alejandro Diego —-Guillermo 
García—Juan Lafonaus—Benigno Noriega—Bernabé 
Sañudo—Cesáreo L . Pérez—6. Crespo—Francisco 
Gutiérrez—D. de Velasco—Carlos Wiener—José Sie-
rra—Luis Caro y señora—Robert Kenstosh—Concep-
ción Alegría é hijo—Víctor Ascoche—Juan Qansugui 
Marcos Torres—José Moragas—Jaime Camps— 
Juan Martínez—Ignacio Olivie—Doroteo Martín— 
Juan de Pau—Ramón Amado—Miguel Alvarez é hyo 
—Miguel Pastel—Además, 22 de tránsito. 
De la CORUÑA y P U E R T O - R I C O , en el vapor 
español Cádiz: 
Sres. D. Rafael O, González—Miguel López—Ra-
rrón. Fande—Manuel Leal—Andrés Riveira—José 
Vidal—Santiago Bermúdez—Manuel Martínez. 
De SANTANDER, en el vapor esp. Gaditano: 
Srea. D. Luia Ugarte—María Luisa Ayo—Manrique 
Diaz - Gervasio Martín. 
S A L I E R O N . 
Para C A D I Z y B A R C E L O N A , en el vapor-correo 
Alfonso X I I : 
Srea. D. José Pérez—José M. Pujadas—Cándido 
Gómez—Francisco Sala—Francisco García—Catalina 
Merino é hija—Francisco Foudevila—Vicente More-
no—Andrés J . Pino—José P. Torrea—Antonio Rigo 
—Charles William—' oaquín S. Tejero—Juan Pens— 
Primitivo C. Pérez—Pablo Perrer—Anselmo Asea-
nio—Francisco Roa—Sebaatián S. Percel—Juan Pona 
José Ramoa—Greacencio Montea—Juan Fausemo-
gui—Víctor Árcochea—Francisco Lago—Juan Castro 
Carolina Muñoz—Servando E . Fernández—Anto-
nie Logaldos—Juan Ruiz—Enrique Cabrera—:Gu-
mersindo Diaz—Manuel López—Manuel O. Sainz— 
Juan Fernández—Felipe González—A. Asencio—Ma-
ría A. Bnetamante—Emilia Vi la—José González— 
José Martínez—Domingo A. Fernández—José M. E -
chevarría—Luis González—Manuel Riaja.—Además, 
20 de tránsito—325 individuos de tropa y 5 confina-
doa. 
ES. 
(•Queda prohibida l a r e p r o d u c c i ó n 
d é l o s t e l eg ramas q u e anteceden, con 
ar reglo a l a r t í c u l o 3 1 de l a L e y de 
Fropieüad intelectuulj. 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Doy JOSÉ MULLER Y 
TEJEIRO, teniente de navio de 1? clase, y Fiscal 
en comisión de esta Comandancia. 
Hallándome instruyendo sumaria contra Marcelino 
Diaz González, natural de Caravana, provincia de 
Santander, casado y de 39 años de edad, por haberse 
quedado en tierra, á la salida de este puerto el día 10 
del actual el vapor-correo Ciudad Condal, por el 
preaente primer edicto y término de treinta díaa, cito, 
llamo y emplazo al citado Marcelino Diaz González, 
para que se preaente en esta Fiscalía á dar ana des-
cargos; en la inteligencia, que si no lo efectúa, se le 
seguirá la sumaria y se sentenciará en rebeldía. 
Habana, 29 de enero de 1891.—El Fiscal, José Mü-
ller. 3-81 
EDICTO.—DON VICTORIANO JATME RODRÍGUEZ, 
teniente de Infantería de Marina de la Brigada 
do Depósito de este Apostadero, y Fiscal de la 
sumaria que se instruye contra el marinero de ae 
guuda claae, José Lucio Montea, por el delito de 
segunda deserción. 
Habiéndose fugado del crucero Don Jorge Juan el 
día IV de diciembre último el marinero de segunda 
clase, José Lucio Montes, usando de las facnltades 
q\ie me conceden las Reales Ordenanzas de la Arma-
da, cito, llamo y emplazo por este mi segundo edicto 
y pregón, al citado marinero, para que en el término 
de veinte días, contados deade la inaerción de este 
edicto en los periódicos oficiales de la localidad, com-
parezca en esta Fiscalía, sita en el Arsenal, á dar sus 
descargos; bien apercibido que de no efectuarlo, se le 
sentenciará en rebeldía. 
Habana, 24 de enero de 1891.~E1 Fiacal, Victo-
riano J a y me. ' 3-31 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—DON JOSÉ MULLER Y 
TEJEIRO, teniente de navio de primera clase y 
Fiacal en comisión de la Comandancia de Marina 
de la Habana. 
Por PI presente edicto y término de diez díaa, cito, 
llamo y emplazo á la persona que haya encontrado un. 
documento provisional expedido por la Comandancia 
de Marina de esta provincia al individuo José Casa-
riego y Martínez, lo entregue en esta Fiscalía; en con-
cepto que si no lo verifica en dicho término, el expre-
aado documento queda nulo y de ningún valor. 
Habana, 27 de enero de 1891.-21 Fiscal, José 
I MülUr. a-30 i 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Oí» 30: 
De Sagua, vapor Clara, cap. Blibao: con 740 sacos 
azúcar; y 29 tercios tabaco. 
Dominica, gol. Dominica, pat. Boach: con 330 
sacos carbón. 
—Cabanas, gol. Victoria, pat. Tortell: con 550 sacos 
azúcar y 42 bocoyes miel. 
Playaa de San Juan, gol. Antonia, pat. Bosch: 
con 800 aacoa carbón. 
Playaa de San Juan, gol. Rita Fortuna, patrón 
Toro: con 800 aacoa carbón. 
Manzanillo, gol. Margrita, pat. Calzada: con 1000 
atravesaños. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Día 30: 
Para Dominica, gol. Dominica, pat. Bosch: con efec-
tos. 
Playos de San Juan, gol. 2 í Rosa, pat. Cabruja: 
con efectos. 
Berracos, gol. Paquete de Nuevitas, pat. Orbay: 
con electos. 
Nuevitaa, gol. Paquete de Sagua, pat. Colón: con 
efectos. 
B u q u e s c o n reg i s tro abierto . 
Para Nueva-York, vap. amert City of Alexandría, 
cap. Hauaen, por Hidalgo y Comp. 
Halifax, vapor norg. Bergenaeren, cap. Morten-
aen, por R. Truffin y Comp. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Habana, capi-
tán Deschamps, por M. Calvo y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp. M. L . 
Villaverde, cap. Carreras, por M. Calvo y Comp. 
Cádiz y escalas, vapor-correo esp. Alfonso X I I , 
cap. Domínguez, por M. Calvo y Comp. 
Saint Pierre, (Martinica) gol. amer. S. H. Hor-
kins, cap. Bennet, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
Las Palmas de Gran Canarias, y Santa Cruz de 
Tenerife, bca. esp. Gran Canarias, cap. Arocena, 
por Martínez, Méndez y Comp. 
B u q u e s que s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Apalachicola, gol. amer. Edwin I . Morrison, 
cap. Smith,'psr Barrios y Comp.: en laatre. 
B u q u e s que h a n abierto r e g i s t r e 
a y e r . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hnos. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 
de enero . 
2 9 
Azúcar, sacos... 
Tabacos torcidos... . . . . . . 
Cajetillas cigarros. 
Picadura, k i lo s . . . . . . . . . . . 
Madera, pies 









E x t r a c t o de l a c a r g a d@ b u q u e s 
des'iyackados. 
No hubo. 
LONJA D E V I V E B K H . 
Ventas efectuadas él dia 30 de enero. 
Federico: 
188 aacoa afrecho Rdo. 
María Antonia: 
9000 quintales tasajo Rdo. 
Almacén: 
20 cajas chorizos Asturias... 1H rs. caja. 
30 ia. ostiones Murray $8| caja. 
100i3 manteca Fénix $12^ qtl. 
100i3 id. Bellota $121 qtl-
400 cajas fideos. L a Amistad $5 ias 4 c. 
150(2 cajas sidra de pera, G. Cubana. $4 caja 
100i2 id. id. id. Cruz Blanca. $4 caja. 
100 sacos arroz canillas viejo 10̂  rs. ar. 
Vaporea^correos AfeBianes 
DB LA 
C O M P A Ñ I A 
F • Í .ab tirguesa-Aiwerieanan 
Para VÍJHACRUZ, TAMPICO y NU E V A - O R -
L E AN1'. 
Salú1 . para dichos puerto a el día 6 de febrero el 
nuevo ,'ñpor-correo alemán 
c a p i t á n B a u e r . 
Admite carga á flete, pasajeros de proa y unos 
cuanto? de 1? cámara. 
a 
P A R A C A N A R I A S . 
Saldrá en ios últirao-s d'a.6 del raes actual la barca 
española 
ÍUIAN CAN M i l i . 
al manda de su capitán D. Pedro Arocena, 
Ai'nrite caiga y pasajeros á fletes reduoidos. 
Ir.fo -.-ridrán sus consignatarios, O'Reillí! 4, Martí" 
noz. If«n'íéá 7 Cp, 244 24-8 
P r e c i o s de pasa je . 
Un 1? cámara. Un proa. 
Para VERACRHZ..«,C $ 25 oro. $ 12 oro. 
„ TAMPICO ,, 35 „ „ 17 „ 
„ TSW-ORLEANS „ 50 „ „ 25 ,, 
Para H A V R E y HAMBURGO, saldrá D I R E C -
T A M E N T E sobre el 7 de marzo próximo, el vapor-




Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 5 de febrero 
el vapor 
SAINT GERMAIN, 
c a p i t á n D e EZersabiec . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á loa aoñorea importadores quo las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
garán iguales derechos que importadas por pabellón 
español. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de tódfts las ciudades importantes de Francia, 
Los señores empleados y militares obtendrán gran-
des ventaias en viajar por esta línea. 
Bridat, MontVoa v Comp,, Amargrura número 5. 
1050 8a-26 d8-9,7 
" 1 ^ A N T S T E A M S H I P " T Í I N E 
A N e w ^ Y o x k e n 7 0 h o r a s . 
Los ráphíos vapores correos auiericauos 
c a p i t á n B a u e r . 
Adi ííte carga para loa citados puertos y también 
trasbeirdes con conocimientos directos para un gran 
númeiv de puertos de EUROPA, A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
muní^es que se facilitan en la casa conaignatarla. 
lNTG r \ . — L a carga destinada ¿ puertos en donde no 
toca fl vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Adrilte paeajeroa de proa y unos cuantos de l í oá-
mitra para el Havre y Hamburgo, á precios arragla-
doe. -obre loa que impondrán los consignatarios. 
Lu carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a iorrespondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
A O V E R T E N C Í A I M P O R T A N T E 
Esta empresa, que rleapacha tres vaporea al mea 
desdo COLON al H A V R E y HAMBURGO, ofrece 
al Comercio de la Isla de Cuba, ordenar al vapor que 
Sales; de Colón á mediados del mes, que haga escala 
en ír. Habana y uno ó más puertos de la costa Norte y 
Sur de la Isla, siempre que se ofrezca carga suficiente 
pare ameritar la escala Dicha carga se admite para 
el l i A V R E y HAMBURGO y también para otros 
puertos de EUROPA á fletes corridos, con taasbordo 
en e~ H A V R E y HAMBURGO, en la forma indicada 
arril. \ . 
Uno de estos vapores saldrá do eate puerto todos los 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la ^arde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde f e toman los 
trenos, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonville, Savaunah, Char-
leston, Richmond, Washington, Füadelfia y Baltimore. 
Se vende billetes para Nueva Orleáns, St. Loúis, Chi-
cago y todas las principales ciudades de loa Estados-
Unidoa, y pava Europa en combinación con las me-
jores líneas de vapores que salen de Nueva York. 
BilleteB de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
X#inea de J a m a i c a . 
Uno iVi Ion vaporea de esta linea saldrá cada quince 
días de Puerto Tampa (Florida) para Puerto Antonio 
(17 millas de Kingston, Jamaica) conduciendo la co-
rrespondencia y pasajeros. 
Para más pormenores, dirigirse á sos consignata-
rios, L A W T O N H E R M ANOS. Mercaderes 35. 
J . D. Hashagen, 261 Broadway, NutíVa York.—C. 
E . Enasté, Agente General Viajero. 
I. W. Pitzg«rald. Sup?iriTemiente—Puerto Tamp*. 
n n. 32 ««l-l E 
Pi ra más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 5i. Apartado de Correos 347. 
MARTIN. F A L K Y CP. 
C n. 1788 156-20 Nv 
i m m i & CUBA. 
tilia 
ANTES D E 
LIITEA D E K W - Y O E K 
en c o m b i a a c i ó n con los v i a j S í a á 
E u r o p a , V e r a c r u s y Cerj-tra 
A m é r i c a . 
Serán trea viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y de! de Nueva York, los dias 10," 20 y 30 
de cada mea 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de enero de 1890.—M. Calvo v Compa-
ñía, Oflcsos 28. 1 34 §12-1 E 
L I M A DE LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c o r r e © 
LAMBE. 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico el 31 de enero á 
las 5 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
hasta el 31 inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden aaogurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890.—M. Calvo y 
Cp., Oficios 28. 
I D A . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
De la Habana el dia últi-
mo de cada mes; 
Nuevitas el 2 
Gibara . „ 3 
Santiago de Cuba 5 
. . Portee 8 
. , Mayagüez 9 
R E T O R N O . 
A Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba 4 
Ponce 7 
. . Mayagüez 9 
. . Puerto-Rico..... 10 
m STEAISHIP COIPANY 
H A B A N A Y N E W - I T O R E L 
LAS hermosos vapores de esta Compañía 
saldrán como sigue: 
D e ¿ T u e v a - Y o r k á l a s 3 de l a tarde. 
OKl (¡ABA - a. Enero 3 
NL''.}ARA.>.«..«....>••....•...•>• — 7 
UJfT t O F W A S m N G T O N . 10 
5A ATOGA. 14 
YT.JATAN 17 
C i Y O F A L E X A N D R I A 31 
Y: ^URÍ , . , . . 24 
ITX AIRARA. . . . . . . . 28 
O. '/'.ABA „ 31 
D-̂ f U H a b n n a á l a s 4 de l a tarde los 
j u e v e s y los s á b a d o s . 
011 O F W A S H I N G T O N . , . , . . Dbre. SI 
,,, ATOGA...» „ Enero 3 
ITAN 8 
OI C P A L E X A N D R I A 10 
NI 1ARA 15 
YT ÜRI . .a , 17 
S. iTOGA 22 
O ABA 24 
G OF A L E X A N D R I A 31 
s hermosos vapores tan bien conocidos por la 
r z y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
• lies para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
- jbión se llevan á bordo excelentes cocineros es-
•Jc íes y franceses. X 
i carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
ia íspera del dia déla salida, y se admite carga para 
Ing f ierra, Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monte-
vúi< i á 80 centavos; para Santos 4 85 centavos y Rio 
.! m | -o 75 centavos pié cdbico con conocimientos di--
íwr.*'.." 
spondencia se admitirá únicamente en la 
-^•t' -^ión General df; Correo*!. 
Sfe $a& . a l e t a » 3.6 "Vifcje por i d » ira-
por©» de «sii^ta l í n e a d i rec tamente á 
Xiivexpooi, ¡ L o n d r e s , Sonthamton , 
•Havre , P a r í s , e n c o n e x i ó n con l a li" 
nea Crtnard, W h i t e S t a r 7 con espe-
c ia l idad con l a Xí inea F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s con 
l a s l i n c a s de S a i n t H a z a i r e 7 l a H a * 
b a ñ a 7 New-ISrork 7 e l H a v r e . 
Id% 7 v n e l t a e a I a c l a s e de l a H a -
b a n a á N u í a v a i T s r k , o c h e n t a pesos 
oro e s p a ñ o l . 
L í n e a entre N u e v a Y o r k 7 Oienfue-
gos, con e s c a l a e n N a s s a u 7 S a n -
tiago de C u b a ida 7 v u e l t a . 
gar'Los hermosos vapores de Iderro 
capitán P I E R C E . 
capitán COLTON. 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - Y o r k . 
CIENPÜEGOS Enero 
S A N T I A G O . . . . . . . . . . 
CÍENPUEGOS. . . . . . 
D e Oienfuegos. 






S A L I D A . 
el. 
L L E G A D A . 
A Mayagüez el 15 
Ponce 16 
P. Principe 19 
Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
Nuevitas 22 
. . Habana.... 24 
De Puerto Ri< 
. . Mayagüez 16 
. . Ponce .17 
P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
Gibara 21 
Nuevitas 22 
N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los dias 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el 30. 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeroa que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena 6 sea desde el 19 de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Corufia, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
133 1 E 
E n combinación con loa vapores de Nueva York y 
con la Compañía de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E l vapor-correo 
Baldomero Iglesias 
c a p i t á n B a y o n a . 
Saldrá el día 6 de febrero á laa 5 de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para tedos los puertos del Pa-
cífico. 
L a carga se recibe el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso 6 extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . Dias 
De Habana*. 6 
. . Santiago de Cuba 9 
. . L a Guaira 13 
. . Puerto Cabello.. 14 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
. . Colón 20 
Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
L L E G A D A S . Dais 
A Santiago de Cuba. 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello.. 13 
.'. Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba 26 
. . H a b a n a . . . . . . . . . 29 
Habana, octubre 28 de 1890.—M. Calvo y Cp. 
Tn 83 312-1E 
P a r a N u e v a - O r l e a n s c o n e s c a l a e n 
O a y o - H u e s o 7 P u n t a G-orda. 
Los vapores de esta linea saldrá do este puerto to-
dos los M I E R C O L E S á las 4 de la tarde en el orden 
siguiente: 
ARANSAS Staples miércoles, Fro. 4 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . 11 
A R A N S A S . , - - . Staples . - 18 
H U T C H I N S O N . cap. Baker, . . . . 25 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
para San Francisco de California y se renden boletas 
directas para Hong Kong (China.) 
Para más informes dirigirse á sus consignatarios. 
LAWTON HNOS, Mercadorea 85. 
C E . I I I E 
Enero 
D e S a n tiage de O u b a . 
SANTIAGO Enere S 
CIENPÜEGOS . . 17 
SANTIAGO . . 31 
EgP'P asajepor ambas línao á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LOÜIS V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía 25, H I D A L G O y CP. 
C 1009 812-J1 
P r e c i o de p a s a j e entre N u e v a T e r k 
7 l a H a b a n a , por los v a p o r e s 
City of Alexandria, Saratoga y Niágara. 
Habana á Nueva York. . , 
Nueva York á la Habana. 
$17 oro español. 
15 oro americano. 
Por los vapores Tncatan, Orizaba, Tumurl 
y City of Washington, 
Habana á Nueva York. . . $50 $25 oro español. 
Nueva York á la Habana. 60 25 oro americano. 
Adamás se dan pasajes de ida y vuelta, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores por 
$80 oro español y de Nueva York á la Habana, $75 
oro americano. 
m i s COSTEROS. 
™ i ¿LAVA 
Capitán URRÜTIBEASCOA. 
P a r a O á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz y llegará á C A R D E N A S y 
SAGUA los jueves y á C A I B A R I E N los viernes. 
' R E T O P N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N directamente para la H A -
BANA, los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f letes e n ore. 
A CARDENAS: 
Víveres y ferretería 
Mercancías 
A SAGUA: 
Víveres y ferretería... . . 
Mercancías 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con lanchage 
Mercancías idem idem 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo, é informes Cuba número 1 







D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
G O M O S DE LAS A M I A S Y TRASPORTES MILITARES 
DE SOBRINOS DE H E R R E R A . 
VAPOR " C O S M r D E HERRERA" 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o A l v a r e z . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 5 de febrero 
á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
M a y a r f , 
B a r a c o a , 
G i - u a n t á n a m e , 
C u b a , 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Gran 
Baracoa: Sres. Monésy Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por BUS A R M A D O R E S , San Pedro 25, 
Plaza de Luz. 
I &. 31 9134 E 
E l vapor "MANUELA" 
c a p i t á n D . M a n u a l G i n e s t a . 
. Saldrá de este puerto el dia 10 de febrero á las 5 
de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
O u b a . 
F o r t - a u - P r i n o e ( H a i t í ) , 
P u e r t o P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g ü e z ^ 
A g u a á i l l a 7 
Puer to -P ico . 
d F ' A l retorno tocará en Cabo Haitiano, 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prince: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. Ginebra y Cp. 
Ponce Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagüez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppiach y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Duplace. 
Cabo Haitiano: Sres. J . I Jiménez y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro número 
26, plaza de Luz. 131 312-E1 
VAPOR "MORTERA" 
c a p i t á n V i ñ o l a s . 
Saldrá directo para P U E R T O P A D R E todos los 
miércoles á las doce del dia, y retornando por N U E -
VITAS, llegará á la HABANA loa lunes por la ma-
ñana.—Se despacha por sus armadores, San Pedro 
número 26, plaza de Luz. I 31 13-E 
V a p o r e s p a ñ o l 
c a p i t á n D . F . Oarde luz . 
Dedicado esto vapor á la linea 
S a g u a 7 O a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
viernes á las seis de la tarde, llegando á CAIBAüIEN 
los domingos por la mañana; y de allí retornará los 
martes tocando en SAGUA y llegará á la HABANA 
los miércoles de 8 á 9 de la mañana. 
Cons igna tar io s : 
Sagua: Sres. Puentes, Arenas y Cp. 
Caibarién: D. Florencio Gorordo. 
NOTA.—Esta Empresa tiene abierta una póliza en 
el ü . S. Lloyds de N. York, bajo la cual asegura tan-
to las mercancías como los valores que se embarquen 
en sus vapores á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos (le Herre-
ra, San Pedro n. 26, plaza de Luz. 
131 31'>~1 E 
Vapor C l i A R A 
CAPITAN D. JOAQUIN B I L B A O . 
Dedicado este vapor & la linea de 
S a g u a 7 O a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
lunes á las seis de !a tarde, llegando á C A I B A R I E N 
los miércoles por la mañana, de allí retornará los íwc-
ves tocando en SAGUA y llegará á la HABANA los 
viernes de 8 á 9 de la mañana. 
Oons ignatar ios : 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Cp. 
Caibarién: Sres. Alvarez y Cp. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro número 26, plaza de Luz. 
A V I S O . 
Se suplica á Tus personas que viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveerse de su correspondiente bi-
llete de pasaje en las casas consignatarias, pues de to-
marlos á bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recargo. 
Habana, abril 15 de 1890. 
1 31 812 1K 
Por ser dia festivo el próximo lunes 2, el vapor 
Clara, difiere su salida hasta el martes á la misma 
hora.—Se despacha por sus armadores, San Ped'0 26, 
plaza de Luz. í 31 4 29 
08 DE LETRAS. 
A V I S O 
á l o s l a n c e r o s y c o m e r c i a n t e s 
5612 
les números en las L E T R A S D E CAMBIO 
y C H E C K S haciendo imposible la falsifica-
ción ó enmienda de los números. 
Se invita á los señores que tienen que ha-
cer letras de cambio 6 checks que pasen á 
ver como funciona y el resultado de este 
aparato, en el depósito 
LOS AMERICANOS, Muralla 21. 
C139 4-31 
ISercaderes 10, altos. 
H A O B K P A G O S P O K O A B L . B 
GIEAN L E T E A S 
k € O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demáB 
Ílazas importantes de Francia. Alemania y Estado s-Fnidos; así como aobro Madrid, todas las capitales de 
provincia y,pue!)loB Qhlr.oB y grandea do Eapaíip, Islas 
Baleares y Canarias. 
<' <ufi «la-i AW 
8, O ' R E I I Í I I Y 8, 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POB E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres. New-York, New-Ot-
leans, Milán, Turín, Eoma, Venocia, Florencia, Ná-
Soles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hamburgo, •arís, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, LillG.Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Bico, do, 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma d« 
Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Cruz dé Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Eio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
NuevHiu. Bitrt. O n. 3f> 1K8-1 E 
B A N Q U E R O 
O B I S P O 21, E A B A N l . 
G I K A N L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A y la de 
P U E R T O - R I C O , SANTO DOMÍNGO y 
SAINT THOMAS. * 
ESPAÑA, 
I S L A S B A L E A R E S É 
I S L A S CANARIAS. 
También sobre las principales plazas de 
FRANCIA, 
IN6HLATERRA, 
M E J I C O Y 
L O S ESTADOS-UNIDOS. 
21, O B I S P O , 21 
C n . 29 IR^-I E 
J 
E m p r e s a de Almacenes de D e p ó s i t o por Hacendados. 




Terrenos, almacenes, muelles, etc 
Muebles y utensilios 
CRÉDITOS VARIOS. 












Fondo de reserva.... 
Dividendos por pagar. 
OBLIGACIONES Á LA VISTA: 
Cuentas corrientes 
Contribuciones 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS: 
Utilidades líquidas 
$622.000 












NOTA.—Existen en los almacenos de esta Empresa 15 cajas, 26,517 bocoyes J sa'!ÜH azúcar y 8,718 
sacos guano y otros efectos que producirán aproximadamente á su extracción S l l ^ ü - S S eu O K U . 
Habana, y diciembre 31 de 1890.—El Contador, Joaquín Ariea.—Vto. Bno. E» Presidente, Agus-
tín Arguelles. 11008 
i mm Y ̂  
108, AG-TJIAH, 108 
E S Q U I N A A A M A R G - U R A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n cas tas d<? c r é d i t o y g i r a n 
. l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva Tork, Nueva Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Lóndree, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápoles, 
Milán, Gónova, Marsella, Havre, Liilo. Nantes, Saint 
Quintín. Dieppe, Tolouse, Véncela, Florencia, Pa-
lomo, Turín, Mesina, &, así como sobro todas las ca-
pitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
r.n. 1170 1f»«-l Ae 
H I D A L G O Y COMP. 
25, O B H A P I A 25. 
Hacen pagos por el c.tble, giran letras á corta y lar 
f a vista, y dan cartas de crédito sobre New-York, 'hiladelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importante» de los Estados-Unidos y Europa, tutt 
oomo »obre todo» lo» puebloo de Kspafia y ens provín 
38 
j . u i m u T p 
GIRO DE LETRAS. 
C U B A NUM. 43, 
B N T R B O B I S P O T O B R A P : 1 A 
•27 156 ' E 
A N T I & M A L M O N E D A P U B L I G Í 
F U N D A D A E N E l . AÑO 1839. 
de Sierra y G-ómeas» 
Situada en la calle de Justie, entre las de Baratillo 
y San Pedro,ai lado del café de L a Marina. 
E l martes 3 de febrero, á las doce del día, oon la 
intervención del Sr. Agente del Lloyd Inglés se re-
matarán en ol muelle, Peso Voluminoso, 234 atados 
flejes de hierro, surtidos, en el estado en que se ha-
llen. 




Crédito Territorial Mápotecario 
de la Isla de Cuba. 
Las oficina:, de este Banco que j.roviiions.lm.nute 
se hallaban establecidae en la calle do San Pedro n. 6, 
se lian instalado en la de Mercaderes 23. 
Habana, 56 de enero de 1891. 
C 119 15-27 15-28E 
SOCIEDAD ANONIMA 
^ P B V A F A B R I C A D E H I E L O . " 
Por orden del Sr. Presidente y dando cumplimiento 
á lo dispuesto por ol Reglamento cn su artículo 10, s© 
convoca á los Befiores necionistss do est a Sociedad pa-
ra la Junta general ordinaria que debo efectuarse el 
próximo lunes 2 de febrero, á las doce del día, en el, 
focal quo ocupa la Cámara de Comercio, calzada del 
Monte n. 3, altos 
Además de los asuntos ordinarios, y á ser posible, 
se ocupará tamhiéa la Junta del proyecto de amplia-
ción dol capital soeiai y otros asuntos de interés para 
la Compafiía. 
Siendo ésta Ht'írunda convocatoria, la Junta »e 11»-
vará á efecto y serán válidos los acuerdos que 8e_ to-
men, sea cuakiniera el número do señores acclonistao 
quo concurran y las acciones ouc se hallen represen-
tadas, según lo determina el Reglamento en su ar-
tículo 49 
Habana, enero 29 do 1891,—El Secretario, FJ. Cwai-
bronero. C 131 8a-29 3d-30 
Sociedad de Socorros Mutuos de 
Consumo del íyército y Armada. 
No habiendo tenido efecto por falta do número la 
junta general convocada pnra el 25 dol actual, so cita 
por este medio nuevamente á los señores socios para 
que se sirvan concurrir á los Almacenes de la Socie-
dad, Galiano 10W, el día 8 de'mes de febrero préximo 
venidero; n la inteligencia de quo, según previene 
el artículo 72 del Reglamento, se celebrará lajunt» 
con el número do BOCIOS que nsiotan. 
H«bana, 28 de enero de 1891.—El Secretario. Jware 
Zubia C 129 10 30 En. 
Compañía Cabana de Alumbrado de 
Gas 
La Junta Dirootiva de esta Empresa en sesión ce-
lebrada ayer y cu vista de las utilidades líquidas m -
luaias en el segando seme-tre dol últ'mo año, ha a-
cordado se reoarta á los señores accionistas pof cuen-
ta de las mismas uu dividendo de 3 p § en oro sobre 
el capital social, y que so le» haga saber por este me-
dio, así como quo desde el 3 del próximo febrero pue-
den ocurrir por sua cuotas respectivas todos los dias 
hábiles de una á tres de tarde á la Administración de la 
Empresa calle de la Amargura n. 31 
Habana, 27 de enero de 1891.—El Secretario J , 
M. Varbonell y Ruiz 1007 12 27 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Begla. 
F E R R O C A R R I L E S . 
Con motivo de las ílestas que han de efectuarse en 
S E I B A MOCHA los días 1, 2 y 3 de febrero próxi-
mo, ha acordado es'a Compañía eatablecor durante 
ellas T R E N E S E X T R A O R D I N A R I O S de videros 
entre la Estacón de Matanzas y el apeadero proviaio-
nal de la A L C A N T A R I L L A , kilómetro fi9 de la )í- I 
nea de R E G L A frente al citado pueblo, donde igual-
mente se detendrán cn sus viajes de ida y vuelta los 
trenes ordinarios 
E m p r e s a de A l m a c e n e s de D e p ó s i t o 
por H a c e n d a d o s . 
SEOKETARÍA. 
Se hace saber á los señores accionistas que con a-
rreglo á lo di puesto en el artículo 26 del Reglamento, 
desdo esta focha y por el término de 30 días, estarán á 
su disposición en la Contaduría de la Empresa, Mer-
caderes 2*, los libros, documentos y comprobantes de 
las operaciones sociales del último año para que los 
que doseen puedan acudir á examinarlos. 
Habaua y enero 27 de 1891.—El Secretario, Cario» 
de Zald^ I 1008 8-29 
BANCO B E L COMERCIO 
Ferrocarriles Uríidos de ía Habana y 
Alma' enes de Kegla. 
F E P H O C A K H I Li B S. 
Con motivo de. las próximas «estas que tendrán la-
gar en Güines, esta Coaipañía en los dias 28 y 29 <ieI 
oorrienie expenderá billetes especiales do IDA y 
V U E L T A do la Habana á Güines, á los siguientes 
orecioo íeducidos; cuv a fracción de ida servirá para 
trasladarse tía la ícc'aa d«l billete y la de vuelta para 
regr«'Far en civulqubr tieu de esos dias, 6 en los nú-
meros 'i y 8 del 30 que salen de Güines álas 7 horas y 
46 minutos y iO horn» y 40 minutos de la mañana ree-
pectivamente. ' • 
En 1? clase $ 3-00 cts. 
En 2a clase 2 00 „ 
En 8? clasp „ 1-40 „ 
Lo que se anuncia al público para general conoci-
miento.—Habana y onero 16 de 1891. T 
trador, Manuel L . hquwrdo, 
C «7 
- E l Adminis-
12-18 
O R D E Í í D E L O S V I A J E S . 
P R I M E R DÍA. 
TRENES. 
Ordinario B 
Id. núm. 2 
Extraordinario 
Id. 

























Ordinario núm, 1 
Extraordinario 
Id. 
Ordinario núm. 3 
Id. A 
Extraordinario 
V U E L T A . 




















Compañía del forrocarril de Matanzas 
S e s r e t a w í a . 
Por disperición del Excmo. Sr. Presidente de la 
Compañía, de conformidad con lo acordado por la 
Junta Directiva, se cita á los señoreo accionistas para 
lajunta general ordinaria que proviene el Reglamen-
to. Est* SBfión tendrá lugar el 31 de loa comentes, á 
las doce del dia, on uno de los nalones del paradero 
de García. , _ . _,. 
En olla se leerá el Informe on que la Junta Direc-
tiva da cuanta do bis ooi'raciones del último año so-
cial; se preaentarJ. el Balance referente á él; se proce-
derá á la elección de cuatro vacales para cubrir la» 
vacantes que resultan por vencer el termino regla-
mentario de dos; por renuuoin. do otro y por falleci-
miento del Sr. D. Joaquín Alfonso y Mádan, y se tra-
tarán los demás particulares que se crea conveniente 
someter á su con-i !oracióu. 
Desde v\ próximo lunes 19 pueden acudir los seño-
res accionistas á las oficina'i de la Compañía á recoger 
el número de ejemplares que deseen del informe men-
cionado.—Mutanzas, enero 14 de I S " ! . — 4 í w r o £ a -
vastidn. Secroturio RW ,4"lfi 
Ordinario B 



































V U E L T A . 
SALIDA DE LA 
ALCANTARILLA 








































B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2f 
B S Q T J I 1 T A A M E R C A D E R E S . 
EACEN PAGOS POS. E L C A B L E 
F A C I L I T A N C A R T A S D B C R E D I T O 
7 g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , BOSTON C H I C A G O , SAN 
FRANCISCO, NUEVA-ORL.EAN8, V E R A C R U Z , 
MEJICO» SAN JUAN D E P U E R T O - R I C O , PON-
C E , MAYAGÜEZ, L O N D R E S , PARIS) BUR-
D E O S TiYON, B A Y O N E , H A M B U R G O , B R E -
ftlEO, B E R O N , VTENA, A M S T E R D A N . BRU-
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, MILAN/GÉNOVA, 
E T C . , E T C . , A S I COMO S O B R E TODAS L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B I i O S DK 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A H I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y V E N D E N R E N T A S 
ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S t I N G L E S A S , BO 
NOS D E L O S ESTADOS-UNIDOS Y C U A L . 
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I - I á fin de evitai accidentes 
QAg, I Habana, enero 15 de 
7.00 noche 7.35 noche 
8.40 id. 9.15 id. 
10.30 id. 11.05 id. 
E n Benávides se cruzará el tren que sale de Ma-
tanzas para la Alcantarilla á las 12 y /O con el que 
sale de la Alcantarilla para Matanzas á la misma hora 
y el que sale de la Alcantarilla para Matanzas á la 1 
y 10 con el ordinario número 4. 
T E R C E R DIA. 
TRENES. 
Ordinario B j 
Id. núm. 2 
Extraordinario 
Id. 












V U E L T A . 
SJLIDA DE LA 
ALCANTARILLA 
LLEGADA A LA 
ALCANTARILLA. 
«.15 mañana 
8 30 id. 
10.15 id. 





al Comercio y al piíblko ©n general. 
Que D. Casimiro Piuiellas ha salido de mi establea-
cimiento do víveres, sito en la calle de Aguacn's nú-
mero 76. Participo qne no me hago responsable de 
las deudas que él haea. 
Habana, 28 de enero de 1890.—Manuel PimeUas: 
1081 4-29 
Comisión LiquiMora de la Cajíi de 
Aliorroti, Descuentos y Depósitos 
de la Habana. 
. Se convoca álos señores accionistas para una junta 
genernl que tendrá luga- el dia 16 del entrante mes de 
febrero, á las doce del día en las oñeinas de la Liqui-
dación, calU- de O'K'iiüy n? 25; advirtiendo que el ob-
jeto de esta junta es dar cuenta de las operaciones del 
seinestr.; vencido en 81 dé wiciembre último, así como 
todo lo que ge relacione con la continuación de la L i -
quidación y de la renuncia que de sus respectivos car-
gos hacen los Beñores liquidadores y nombramiento de' 
las personas que hayan de reemplazarlos. 
Habana, enero 24 de 1891.—El Secretario, Ignacio 
Bemirez. C 123 4-28 
Cuerpo Miliar de Orden Público. 
Kí día 6 del entran í * mes de febrero y álas doce de 
su muñana, so celebrará subasta púbica por el mismo, 
en la calle de Cuba número 24, para la adquisición de 
50 cabezadas de pesebre para los caballos de la Sec-
ción ment ida; haciéndose público por medio del pre-
sente, para que ks señores coníratistas que deseen 
facilitarlas puedan presentar proposiciones en pliego 
cerrado, teniendo en cuenta que loa derechos á la 
Hacienda é importe de este anuncio serán satisfechos 
por quien adquiera la contrata. 
Habana, 24 de enero de 1891.-4E1 Capitán Ayudan-
te, Maximino Meana. 8-25 
Extraordinario 4.25 mañana 5.' 0'mañana 
Ordinario núm. 1 8.f'0 id. 9.17 id. 
Extraordinario ID.40 id. 11.15 id. . 
Id. 1 12.20 tarde. 12.55 tarde 
Ordinario núm. 3 4.24 jd. 4.48 id. 
Id. A 5.41 id. j 6.05 id. 
Extraordinario 10.30 noche ) 11.05 noche 
A fin de evitar molestias, se suplica á los señores 
viajeros se provean de billetes. 
Todos los trenes de viajeros, tanto ascendentes co-
mo descendentes, pararán en la A L C A N T A R I L L A 
para tomar y dejar el pasaje durante los tres días de 
fiesta. 
NOTA. 
Con la debida autorización, la Compañía se reserva 
el derecho de aumentar ó suprimir los trenes, según el 
número de viajeros. Tanto los trenes ordinarios como 
los extraordinarios se detendrán en el paradero prin-
cipal de S E I B A MOCHA 6 en el de B E N A V I D E S 
si fuese necesario. 
Los boletines se despacharán en la Estación de 
Matanzas, en el apeadero principal de la Alcantari-
lla y en una casilla situada junto & la misma, á los si-
guientes 
P R E C I O S : 
E n primera clase $ 1-00 B . B . 
E n segunda id ,,0-80 
E n tercera id ,,0-50 „ 
E n tercera, ida y vuelta.. „ 0-90 „ costan-
do como se ve, más barato que dos viajes sencillos. 
Todos los trenes pararán completamente en la Jalba, 
Importante á los Sres. suscritores 
DB L A 
BIBLIOTECA. TOIVERSAL. 
Como único y exclusivo agente de la Biblioteca 
Universal, pongo en conocimiento de los Sres sus-
oriptores, que hace más de un mes que se han repar-
tido como* segundo regalo el tomo de ' "VÍP-.Í* por el 
Ñi o", igualmente, queda servido el último número le-
ciUid • de Ilustración Artística 470.—Con erte número 
se acompaña de regalo la preciosa acuarela de Pra-
dilla, JUANA LA LOCA.—Considero necesaria esta 
aclnración para que cesen de ser víctimas del en-
gaño algunos suscriptores que fiando en promesas 
de algunos repartidores que dicen serlo de mi easa, 
(sin que lo sean) aun no han repartido el tomo referi-
do. Esta agencia, como Siempre, está diapuesta & 
atender directamente toda reclamación sin la inter-
vención de repartidores, para la mayor garantí* de 
los mismos suscriptores.—Agente L . Artiaga, Neptu-
no núm 8. 0-98 10-22 
1891.—El Administrador. 
Se suscribe en Neptnuo 8, 
Nueva serie de la 
Biioteca Mwú W M a 
reformada notablemente y repartida por tornea 
encuadernados con lujo y solides, 
u mimm MSTICA 
Periódico semanal de literatura, artes y ciencias, 
i l SALON 1)1 LA MODA, 
periódico quincenal indispensable para las familias, 
conteniendo figurines iluminados do las Modas, 
de París. 
Todo por GUATEO reales semanaleal 
Be «uscribeen NEJTCJNO 8. 
H A B A N A . 
SABADO 31 DE ENERO D E 1891. 
P A R T I D O 
DE 
uncm (MSTiTuciom. 
Candidatura de Diputados á Cortes. 
P r o v i n c i a de l a H a b a n a . 
CIBCÜNSCRIPCION. 
Excmo. Sr .D. Ramón de Herrera y Gutié 
tres, 
Excmo. Sr. D. Franciseo de los Santos 
Gnzmán. 
Excmo. Sr. Marqués Dn- Qaesne. 
Sr. D. Leopoldo Goicoechea. 
Sr. D. Enrique García Calamarte. 
Sr. D . Segundo Alvarez. 
DISTRITO DE GUANABACOA. 
Sr. D . Antonio González López. 
DISTRITO DE GÜINES. 
Sr. D . Pascual Goicoechea. 
DISTRITO DE JARTJCO. 
Sr. D . Carlos María Mazorra. 
P r o v i n c i a de P i n a r de l Hio . 
C I R C U N S C R I P C I O N . 
Sr. D. Alvaro Figueroa. 
D. Tiburcio Pérez Castañeda. 
„ D . Crescente García San Miguel. 
DISTRITO DE GTTANAJAY. 
Excmo. Sr. D . Faustino Rodríguez San 
Pedro. 
P r o v i n c i a de M a t a n z a s . 
CIRCUNSCRIPCION. 
Exorno. Sr. D . Francisco Romero Roble-
do. 
Exemo. Sr. D . Enrique Crespo. 
Sr . D . Emilio Alvarez Prida. 
DISTRITO DE CÁRDENAS. 
Iltmo. Sr. D . Ricardo Galbis. 
DISTRITO DE COLÓN. 
Excmo. Sr. D . Luís Dióz de Ulzurrum. 
P r o v i n c i a de P u e r t o - P r i n c i p e . 
Excmo. Sr. D. Fermín Hernández Igle-
sias. 
P r o v i n c i a de S a n t i a g o de C u b a . 
C I R C U N S C R I P C I O N . 
Excmo. Sr. D. Luis M. de Pando. 
Excmo. Sr. D. Manuel Crespo Quintana. 
Excmo. Sr. D . Francisco Javier Betegón 
y Aparici. 
DISTRITO DEHOLGUÍN. 
Excmo. Sr. D. José Cánovas del Castillo. 
DISTRITO DE MANZANILLO. 
Sr. D . Joaquín Santos Ecay. 
P r o v i n c i a de S a n t a C l a r a . 
C I R C U N S C R I P C I O N . 
Sr. D. Miguel Villanueva y Gómez. 
Sr. D . José Francisco Vérgez. 
Sr. D . Silvio Fernández Vallín. 
Sr. D . Marcos Castrillo de Medina. 
DISTRITO DE REMEDIOS. 
Sr. D. Martín Zozaya y Mendiverri. 
L a del distrito de Sancti-Spíritus no ha 
podido fijarse, porque todavía no se ha re 
oibido la propuesta de los respectivos Co 
mités. 
que la elección se efectúe, una copia de las 
listas numeradas de los votantes y otra del 
resumen de la votación; y el mismo domin-
go se remitirán al Gobierno de la Provin-
cia otras dos copias de esa relación y resu-
men. 
Respecto de la sanción penal de la Ley, 
nada tenemos que decir, porque es con l i -
geras diferencias, la misma que rige en las 
elecciones municipales. 
Elección de Diputados. 
Por la Alcaldía Municipal recibimos para 
su publicación lo siguiente: 
E n cumplimiento de lo previsto en el se-
gúndo párrafo del artículo 73 de la Ley 
Electoral vigente y por acuerdo de esta 
Comisión, se cita por la presente á todos los 
Sres. Interventores nombrados por las Sec-
ciones Electorales de esta Provincia, á fin 
de que concurran á las siete de la mañana 
del próximo domingo 1? de febrero á los lo-
cales que han sido designados para consti-
tuir los colegios en que han de tener efecto 
las elecciones de Diputados á Cortes; y que 
habrán de dar comienzo precisamente á 
las ocho en punto; recomendándose á la 
vez á los Sres. Suplentes su puntual asis-
tencia á la hora indicada para el caso pre-
visto en la mencionada Ley. 
Habana, 28 de enero de 1891.—L. Pe-
queño. 
Alcaldía Municipal de la Habana. 
E n cumplimiento de lo dispuesto por el 
art. 62 de la vigente Ley Electoral, se con-
voca por este medio á los electores de las 
Secciones de este término Municipal, para 
que concurran á votar en las próximas 
elecciones de Diputados á Cortes, señala-
das para el 1? de febrero próximo á los 
locales que se expresan en la relación in-
serta á continuación y que han sido desig-
nados por el Excmo. Ayuntamiento para 
constituir los Colegios Electorales. 
Relación de los locales donde han de cons-
tituisse los colegios en que han de verir 
ficarse las elecciones generales de Dipu-
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L a práctica adquirida en elecciones an 
teriores hace innecesario publicar instruc-
ciones detalladas acerca del procedimiento 
que debe seguirse; sin embargo, estimamos 
oportuno recordar las más importantes de 
las prevenciones legales, relativas á la vo 
tación. Ante todo, importa recordar que 
la elección se efectuará en un sólo día, el 
domingo 1? del próximo mes de febrero. 
L a mesa electoral se constituye á las ocho 
en punto de la mañana. Si á esa hora al-
guno ó algunos de los interventores no se 
hallasen en el local designado, el Presiden-
te de la mesa o o n s t i t u i r á ésta con los sa-
pientes, y si éstos tampoco estuviesen, ele-
girá cuatro de los electores presentes y de-
clarará abierta la sesión. 
L a votación es secreta, y para ella no es 
necesario, como para la de Concejales y 
Diputados Provinciales, cédula electoral; 
bastando la presentación del elector, que se 
acercará á la mesa y entregará por su pro-
pia mano al Presidente una papeleta de 
papel blanco, doblada, en la cual constarán 
los nombres de los candidatos á quienes dé 
su voto. 
E l Presidente, después de cerciorarse, en 
caso de duda, de que el elector consta en 
la lista, depositará la papeleta en urna di-
ciendo en alta voz: "Fulano (el nombre del 
elector) vota", anotándolo dos de los inter-
ventores en la lista numerada que deben 
llevar. 
Si ocurriere alguna duda sobre la perso-
nalidad del que se presente á votar, se sus-
penderá lo admisión del voto hasta que ter-
mine la votación y entonces decidirá la 
mesa. 
A las cuatro en punto de la tarde, el Pre 
aidente anunciará que se va á cerrar la vo-
tación y prohibirá la entrada en el local de 
la elección, preguntando en seguida por dos 
veces, con intervalo de un minuto, si hay 
algún elector presente que no haya votado. 
Recogidos, en caso afirmativo, los votos 
de los electores que se hallasen presentes, 
resolverá la mesa por mayoría las reclama-
ciones, admitiendo ó desechando los votos 
dejados en suspenso, y votarán el Presiden 
te y los Interventores, rubricando éstos las 
listas de votantes á continuación del último 
nombre, declarándose en seguida cerrada 
la votación. 
E l escrutinio se efectúa sacando el Presi-
dente una por una las papeletas de la urna 
y leyéndolas en alta voz, confrontando los 
Interventores el número de papeletas con 
el de votantes, y terminado el escrutinio se 
anunciará su resultado especificando el nú-
mero de papeletas leídas, el de electores 
que hubiesen votado y el de votos que hu-
biere alcanzado cada candidato. 
Acto seguido se quemarán las papeletas 
sobre que no hubiere habido reclamación, 
y se levantará el acta, á la que se unirán 
las que hubieren sido objeto de duda ó re-
clamación; y se designará el interventor 
que deba concurrir al escrutinio general. 
E l acta original, con.toda su argumen-
tación, se remitirá á la Secretaría de la Co 
misión Inspectora del censo electoral. Una 
copia literal del acta, autorizada por todos 
los individuos de la mesa, se pondrá el mis-
mo día en el correo para remitirla á la Se-
cretaría del Congreso^ 
Al interventor que deba asistir al escru 
tinio general se le píroveerá de su creden 
cial y de otra copia literal del acta. 
Antes de las diez de la mañana del lunes 
se fijarán en la parte exterior del local en 
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H a b a n a E n e r o 19 de 1 8 9 1 . — E l A lca lde 
Munic ipal , L Pequeño. 
Nuestra candidatura. 
E n las relaciones mutuas de los partidos 
políticos, no se rechaza la práctica de que 
cada uno de ellos formule su juicio y ex-
ponga sus ideas respecto de las candidatu-
ras que proclame y haya de votar el otro. 
Dentro de las reglas naturales de la corte -
sía cada partido dice, ó sus órganos en ia 
prensa, lo que siente acerca de la elección 
de las personas que sus adversarios desig-
nan. ¿Cómo hemos de extrañarnos de que, 
en la ocasión presente, haya sucedido lo 
que en todas ha ocurrido, ocurre y seguirá 
ocurriendo? Lo único que en esas aprecia-
ciones puede lastimar y doler os que, al la-
do de la crítica serena y reflexiva de la sig-
nificación de las personas en el orden, en la 
esfera política, aparezca la censura ó la 
diatriba para las personas mismas, dicta-
das por el apasionamiento. Seguros esta-
mos de que con este criterio se halla con-
forme el órgano oficial de la agrupación 
autonomista, cuando declara en su núme-
ro de ayer que no trata de analizar las cir-
cunstancias personales de los candidatos 
que propone nuestro partido al cuerpo elec-
toral, para que sean favorecidos con sus 
votos. 
Pero no por ello puede negarse el perfec 
to derecho de los adversarios políticos á 
juzgar del acierto en la designación; por-
que, al fin y á la postre, los que hoy son los 
candidatos de un partido político, van á ser 
el día en que se proclame su, elección, los 
representantes de la circunscripción ó del 
distrito, y todavía decimos poco, los repre 
sentantes de la nación. Van á defender 
sus intereses, aún Cuando entiendan res-
pectivamente que esa defensa será más 
cumplida dentro de las ideas que cada uno 
sustente. E l exclusivismo en esta mate-
ria, por nadie puede ser menos defendido 
que por nuestra agrupación política que a 
briga un criterio amplio, amplísimo, con re-
lación á las parcialidades políticas que mi-
litan en la Madre Patria. 
Ese derecho que reconocemos en nues-
tros adversarios á solicitar que se les oiga 
en su apreciación razonada y sensata de 
las candidaturas, no obsta á que proclame-
mos también el derecho del partido á recla-
mar de sus afiliados que respeten la deci-
sión que de la Directiva del mismo ha ema-
nado, de la Directiva que ha tenido la obli-
gación, y la ha cumplido como buena, se-
gún expresábamos en anterior artículo, de 
inspirarse en el sentido de la opinión de la 
comunidad política. A nuestro colega E l 
P a í s no puede, pues, asombrar que haya-
mos hecho un llamamiento á la unión; que 
hayamos llamado la atención de aquellos 
de nuestros amigos que 6 trabajaron en fa-
vor de candidaturas independientes ó pro-
clamaron como norma de conducta una ab-
surda abstención, hacia este hecho: que di-
cho movimiento no puede corresponder á 
los fines en que todos nos inspiramos, cuan-
do vemos que lo aplauden los más entu-
siastas corifeos del autonomismo. ¿Hemos 
de guiarnos, los afiliados al partido de 
Unión Constitucional, por las calurosas 
predicaciones de L a Lucha 6 por las hábi-
les maniobras de E l P a í s , para presentar-
nos como hueste dispersa, en la que sólo ar-
tificialmente se mantiene la unanimidad de 
miras, la unidad de programa electoral? 
Pero se nos pregunta: ¿cuáles son los tí-
tulos con que los candidatos del partido de 
Unión Constitucional aspiran á representar 
al país? No habéis dicho una sola palabra 
acerca de este punto capital. 
Nosotros tampoco queremos n i debemos 
penetrar, como no quiere nuestro apreciable 
colega, en la discusión de los candidatos 
individualmente considerados, sino de la 
candidatura misma. Y se nos antoja que 
hemos dicho respecto de ella cuanto debía 
moa decir. E s á saber que esa candidatura 
se ha proclamado y va á votarse, después 
de declaraciones solemnes del partido, que 
suyas son las hechas por el Sr. Presidente 
de la Junta Directiva y por esa misma Jun-
ta, que no dejan lugar á duda, en lo que 
toca á las aspiraciones que todo el partido 
abriga. 
¿A qué entonces revolver y barajar nom 
bres? ¿Puede causar extrañeza que en las 
candidaturas del partido de Unión Consti 
tucional figuren nombres de personas per 
tenecientes á diversas agrupaciones políti-
cas de la Península? ¿No ha sucedido siem 
pre lo mismo? 
Por lo demás, y sin incurrir en el defecto 
que en otros señalamos, porque entendemos 
que ni la alabanza personal, ni la crítica de 
las personas procede cuando llegamos ya al 
momento de la elección, tenemos que repe 
tir que la candidatura de nuestra agrupa 
ción política, ofrece la garantía de que los 
intereses del país serán eficazmente defen 
dido en el Congreso de los Diputados, en el 
período que duren las próximas Cortes. 
U n número considerable de candidatos 
que ó bien nacieron en esta hermosa tierra 
de Cuba, ó bien se encuentran tan identifi 
cados con ella como si en ella hubieran na 
cído, ya por los vínculos de la sangre, ya 
por los del interés propio, sino con el del 
porvenir del país; oonoeodores de BUS nece 
sidades; ilustres hombres públicos, cuya in 
tervención en los debates ha de ser muy 
conveniente para la realización de nuestras 
aspiraciones; ¿qué otra cosa ha podido exi 
giree á la Junta Directiva, deseosa de har-
monizar las propuestas de las localidades 
con el general interés de la agrupación po-
lítica? 
Y prescindiendo de los nombres de las 
personas, para fijarnos sólo en su represen-
tación, el comercio y la agricultura, que son 
na, y los inconvenientes que se presentan 
para la descarga. 
Duró la entrevista con S. E . cerca de 
una hora, demostrándose en ella, el recto 
principio de justicia que informa los ac 
tos de tan digna Autoridad, y sus deseos 
de conciliar los extremos á fin de que no 
resulten perjudicados los cargadores, ni 
esponsables de faltas agenas; ofreciendo 
en su consecuencia, que tan luego reciba 
ciertos datos solicitados por la Comandan-
cia de Marina de la Isla hermana, cuya ur-
gencia se recomienda por telégrafo, resolve-
rá el asunto con extricta justicia, defiriendo 
dentro de este criterio á los deseos de sus 
visitantes. Estos salieron sumamente com-
placidos del resultado de sus gestiones. 
Esta Cámara ha recibido un cablegrama 
oficial, en que se le comunica que en el día 
de ayer se embarcaron en Cádiz los Comi-
sionados. 
Entierro. 
E n la tarde del jueves se efectuó con tO' 
dá solemnidad el entierro de los restos mor-
tales del que fué nuestro sabio y respetable 
amigo Dr. D . Felipe Poey, Catedrático De-
cano de la Facultad de Ciencias en nues-
tra Universidad. E l cadáver, depositado 
en el Aula Magna de nuestro primer esta-
blecimiento docente, estuvo acompañado 
por los catedráticos y alumnos del mismo. 
Compartían con ellos ese honroso deber al-
gunos familiares y amigos del sabio cuba-
no. Numerosas coronas fueron deposita-
das sobre el féretro. 
A las cuatro de la tarde salió el cadáver 
de la Universidad, llevado en hombros por 
familiares y amigos del Sr. Poey, que se 
renovaron con alumnos de la Universidad^ 
hasta el campo de Marte. Presidían el 
duelo los Sres. Rector de la Universidad, 
Director general de Administración, un A-
yudante del Sr. G-obernador General y otro 
del General Segundo Cabo, y el Dr. D . Fer 
nando González del Valle, antiguo Rector 
do la Universidad, y formaban el cortejo ca-
tedráticos de la Universidad, y Directores 
y Catedráticos del Instituto de Segunda E n 
señanza, de la Escuela Profesional y la E s -
cuela de Pintura y Escultura de San Alejan-
dro, individuos de la Sociedad Económica de 
Amigos del País, de la Academia de Cien 
cías, de la Sociedad Antropológica y de o-
tras corporaciones científicas, de la prensa 
periódica, deudos y amigos del difunto 3 
numeroso pueblo, que no sólo seguía el cor 
tejo, sino que se agrupaba en las calles del 
tránsito. E n la de O'Reilly, la morada de 
nuestro amigo el Dr. Caro, que ha sustitui-
do interinamente al Sr. Poey en el Decana-
to de la Facultad de Ciencias de la Uni-
versidad, había enlutado sus balcones. 
E l cadáver del Dr. Poey fué depositado 
en el panteón de la Universidad, en el ce-, 
menterio de Colón. 
Descanse en paz el modesto cuanto ilus-
tre sabio cubano. 
Bomberos Municipales. 
Según nuestras noticias, dentro de bre-
ves días, comenzarán las obras del nuevo 
cuartel de los Bomberos Municipales, en la 
calle do Zulueta esquina á Corrales, á cuyo 
efecto el distinguido ingeniero Sr. D. Joa-
quín Ruiz ha levantado ya los correspon-
dientes planos. 
E l cuerpo de Bomberos Municipales se 
propone mejorar en breve su material para 
la extinción de incendios, pues el Ayunta-
miento, además de aliviar su penosa situa-
ción, pagándole parte en lo que le adeuda.^ 
ba, ha encargado á los Estados-Unidos una 
magnífica pareja de caballos para el tiro de 
las bombas, mangueras y otros útiles nece-
sarios á tan benemérita institución. 
Vapor "Clara." 
Nos participan los Sres. Sobrinos de He-
rrera, que por ser día festivo el próximo lu-
nes 2, este vapor difiere su salida para Sa-
gua y Caibarién, hasta el martes á las seis 
de la tarde. 
E n el año social de referencia se ultima-
ron las obras del ramal á Parque-Alto, que 
mide próximamente 24 kilómetros de lon-
gitud, y se realizaron en su totalidad las de 
San Juan de los Yeras, que alcanza la de 
7,975 m., dotados ambos de todos los com-
plementos, que esa clase de obras demanda 
para un perfecto servicio. 
E n el ejercicio de 1889 á 1890, la circula-
ción de pasajeros fué de 208,078 
Contra, en 1888-89 163,254 
De más en 1889-90. 45,424 
E l aumento habido en la recau-
dación en bruto, por el ramo 
aludido, ha sido de $ 28,059 
Declaróse ultimadas las listas electorales 
de compromisarios para Senadores, que han 
de regir en el corriente año. 
Que se fije al público la lista electoral 
para la elección de concejales y diputados 
provinciales, para oír reclamaciones. 
Declaróse la vacante de varios cargos de 
la Junta Municipal. 
Se desestimó una solicitud de D. Guiller-
mo Bonnet, para hacer una prueba de los 
aparatos extinguidores de incendio en el 
solar Monte esquina á Cárdenas. 
Se acordaron varias licencias para insta-
lación de establecimientos con máquinas de 
vapor. 
65 
merced al aumento del tráfico de los nue-
vos ramales, que han contribuido á la re-
caudación con $5,833 02Ja- y á la prosperi-
dad de la comarca y sustitución por un se-
gundo tren del mixto antes existente. 
Por cargas, la recaudación en 
bruto arroja $ 385,838 44 
Contra, en 1888 89 263,500 20 
De más en 1889-90 $ 122,338 24 
Recaudación total en 1889i90 $518,089.50 
Contra, en 1888^9 366,854.49i 
De más en 1889^0 $151,235.001 
Los Gastos de explotación ordinarios de 
Administración, fueron en ambos ejercicios 
como sigue: 
E n 1889[90 $213,224.79^ 
Enl888l89 198,013.42^ 
Más en 1889^0 $ 15,211.37 
L a proporción entre los Gastos y los Pro-
ductos fué en ambos ejercicios como si 
gue: 
Enl888[89 62-26 p.g 
E n 1889 ̂ 0 47-38 p.g 
Menos en 1889[90.. 14-88 p. 
Estos datos se refieren exclusivamente al 
tronco. 
Del "Resumen general de Productos 
Gastos", que forma uno de los estados acom 







Saldo de la cuenta de Terre-
nos de las Cruces 
Total 
GASTOS: 
Dirección $ 9,856.241 
Administración, tronco 213,22i.79i 
Ramales 22,087.92 
Saldo de la cuenta de Ganan-
cias y pérdidas 
E n junto $245,555.86 
Saldo á igualar, ó sean utilida-
des líquidas del año 274,604.701 
Total igual al importe de Pro • 
ductos $520,100 561 
Las utilidades demostradas del 
año están, con el capital 
social, en la proporción de 12*433 p.! 
E n el ejercicio anterior fué de 6100 p.; 
Diferencia á favor de 1889^0. 6'333 p 
Por cuenta de los expresados $274,604.70 
las bases de nuestra riqueza, encuentran 
esa representación cumplida en el Presiden-
te y Vice-Presidente de la Cámara de Co-
mercio y en el Vice-Presidente del Círculo 
de Hacendados. 
Y sobre la candidatura, sobre las digní-
simas personas que en ella figuran, está una 
bandera que, como ya dijimos, cada candi-
dato jura, al aceptar el encargo que se le 
confía. Esa bandera es la Circular del señor 
Conde de Galarza y el Manifiesto de la Jun-
ta Directiva que la reproduce. Con ella va 
á'combatir nuestra representación en Cortes. 
Tapor-correo. 
Ayer, viernes, á las dos de la tarde, salió 
de Cádiz con dirección á este puerto y es-
calas en Canarias y Puerto-Rico, el vapor 
Reina María Cristina. 
F O L L E T I N . 2 2 
EL EQUIPAJE DEL DIABLO. 
NOVELA ESCRITA EN FRANCÉS 
POK 
F O R T U N É D E p O I S G t O B E " Z - . 
Esta novela se baila de venta en la librería 
nacional y extranjera de la Sra. Viuda de "Villa, 
Obispo n? 60. 
(Continúa.) 
Aubijoux no residía habitualmente en su 
palacio, y aúri añpdiremos que tampoco le 
era muy grata la permanencia en él; pues 
no tenía aficiones campestres y sus intere-
ses lo obligaban á ausentarse de Porís con 
frecuencia. Dos importantes fábricas de hi-
lados en el Norte, y un inmenso comercio 
de exportación con el Brasil, Méjico y los 
Estados Unidos le absorbían por completo 
el tiempo y le robaban toda la atención. 
Este incansable trabajador vivía tan de 
prisa como un yankee; para él la vida era 
una partida de caza, la caza del peso duro, 
continua y calenturienta. No vaya á creerse 
que era un avaro Aubijoux despreciaba el di-
nero. Pero vivía obedeciendo á aquella ley 
de la naturaleza que impulsa casi fatalmente 
á los comerciantes y á las hormigas á tra-
bajar sin descanso. Había nacido para con 
quistar la fortuna, así come otros nacen pa 
ra trastar alegremente la que han conquis 
tado de sus padres. 
Reía á carcajadas cuando se le hablaba 
do descansar sobre sus cofres henchidos de 
oto; á los cuarenta años cumplidos que ya 
tenia, íomaba una travesía por el Atlánti-
co como cosa de juego, como BÍ_fuera un 
muchacho; y eso que ya había verificado 
diez y nueve veces la larga y pesada trave-
stí». !oa KRtados Uj^dos. 
¿Cómo un hombre de tal naturaleza ha-
bla tenido tiempo para casarse? Sus amigos 
se lo preguntaban con frecuencia, porque 
ninguno lo comprendía; sin embargo, era 
v'«rdad; se habla casado á loa treinta años, 
al llcg-ar de uno de sus viajes, con una mu 
chacha, pobre y do buena familia á la que 
había conocido en una reunión á que acos 
tmnbraba asistir dos ó tros veces durante 
el invierno. 
Leona Chevry tenía veinte años, esbelto 
talle, rostro agraciado y cabellos rubios 
casi cenicientos. L a muchacha, sin saber 
por qué, le agradó á primera vista. Los 
hombres muy atareados tienen extravagan 
cías como esta; y Aubijoux se casó con Leo 
na á lo» pocos mesoa de conocerla. 
Aubijoux era ya entonces rico. Leona 
ambicionaba la fortuna, y su padre, un vie-
jo rentero, egoísta y viudo por añadidura, 
estaba deseando casarla para quedar libre 
y vivir á sus anchas. Así que Juan Aubijoux 
fué aceptado con entusiasmo. 
Este matrimonio, hijo de la casualidad, 
no salió mal como sucede con otros de Ja 
misma naturaleza. Leona no estaba enamo 
rada, ni mucho menos, de su marido; pero 
apreciaba sus cualidades en lo que valían; 
sobre todo, una de ellas que permitía á 
Leona satisfacer su pasión por el lujo, por 
el gasto, por los placeres mundanos. Aubi 
joux daba, sin regatear, á su mujer cuanto 
dinero ésta le pedía. L a caja del comer-
ciante estaba siempre abierta para Leona, 
que metía en ella las manos con afán y sa-
caba sin compasión cuanto necesitaba para 
sus caprichos; y Leona, en cambio, recom-
pensaba al marido sus prodigalidades, sa-
biendo portarse de tal modo que no dió 
nunca motivo á la más leve murmuración. 
Lo cual era tanto más meritorio por su 
parte, cuando en las frecuentes ausencias 
de su esposo la dejaban en plena libertad. 
Leona se desquitaba lanzándose con ver-
dadero entusiasmo en el torbellino de los 
L a Cámara de Comercio. 
Una comisión de la misma compuesta del 
Excmo. Sr. D. Ramón do Herrera, Vice-pre-
sidente, y de los Sres. D . Celestino Blanch, 
Presidente de la sección de Navegación, y 
D. Cárlos Fominaya, Subsecretario interino, 
visitó anteayer al Excmo. Sr. Comandante 
general de Marina, con objeto de conciliar 
los medios de que sea posible la descarga 
del vapor San Juan, en Puerto-Rico, á cu 
yo fin ha recibido la Cámara un cablegra 
ma de aquella ciudad. 
Parece ser que el citado buque hizo su 
viaje desde Liverpool sin la Patente Real, 
y con sólo un Pax avant del Cónsul espa 
ñol; causa que ha motivado la formación 
de expediente por las autoridades de Mari 
placeres, honestos hasta cierto punto, y ad 
mitidos por la sociedad. Acompañada de su 
pariente, que no tenía nada de faetidiosa 
ni huraña, iba al baile, al teatro, al Bos 
que, llevando siempre á su alrededor un 
enjambre de adoradores, á los que sabía e 
l!a mantener á respetable distancia, no 
permitiéndoles traspasar los límites del de-
caro. 
Un día le dieron ganas de poseer un pa 
lacio que fuera como rógia mansión. Aubi 
joux, siempre complaciente con los capri 
chos de eu mujer, había tocado la tierra 
con su varita de oro; y de los terrenos in 
caitos que se extendían entonces entre li 
Muette y la puerta d'Auteuil, surgió, como 
por arte de encantamiento, un verdadero 
palacio de hadas. 
E l marido había tomado como punto de 
honra el llevar á cabo aquella obra gigan 
tesca; aquel activo comerciante se portaba 
como los grandes señorea del antiguo régi 
men. E l duque de Autín hizo talar en una 
noche todos los árboles que sombreaban u 
na de las alamedas del castillo dn Petit-
Bourg, porque le robaban la vista á los bal 
cones del aposento que ocupaba el rey 
Luiz X I V , su huésped á la sazón. Aubi-
joux, por el contrario, había improvisado, 
en treinta días, un verdadero bosque para 
complacer á su esposa. 
A l lado de aquel marido sin par, no tenía 
Leona más que abrir la boca, como vulgar-
mente se dice, para ver colmados sus ca-
prichos. . . . Ocurriósele la idea de dar un 
baile que no se pareciera á ningún otro; un 
baile de trajes, cosmopolita y universal, al 
que asistieran todas las elegancias y todas 
las celebridades en boga, que no tendrían 
nsí^sidad, para ser admitidas, de enseñar á 
la puerta certificado de origen. Su marido, 
que acababa de llegar de Rio Janeiro y que 
pensaba partir en agosto para Nueva York, 
había encontrado maravillosa aquella idea 
De arribada. 
E n la mañana de ayer, viernes, entró en 
este puerto, de arribada forzosa, la barca 
holandesa Clara, capitán Sr. Waterborg, 
por estar haciendo agua. 
L a Clara, que es de un porte de 1048 to-
neladas, navegaba de Panzacola á Delfzyb 
y su cargamento se compone de maderas. 
Ferrocarril de Cienfaegos á 
Santa Clara. 
Hemos recibido la Memoria en que la Di-
rectiva de esta empresa dió cuenta á sus 
accionistas en la junta general ordinaria 
celebrada el 15 del presente mes, de las o-
peraciones de la misma en el año social que 
comenzó en 1? de noviembre de 1889, ter-
minando en 31 de octubre de 1890. De in-
terés ó importancia es la Memoria, por la 
multitud de datos de todas clases que com-
prende, relativos á los resultados satisfac-
torios que ha ofrecido la explotación de sus 
líneas en el ejercicio aludido, y por el por-
venir de la misma y el de las zonas que a-
traviesan sus líneas. E n el curso del año, 
la Directiva secundando y apoyando eficaz-
mente los esfuerzos del Sr. Arríete, Admi-
nistrador del camino y del personal á sus 
órdenes, ha logrado organizar el servicio 
de sus líneas de una manera que merece 
aplausos de cuantas personas tengan que 
utilizarlas. 
Las vías están en perfecto estado; el ma-
terial de tracción y transporte es numeroso, 
hallándose en condiciones de satisfacer 
sin demora, las necesidades todas del ser 
vicio que pudiera exigir una zafra, aún ma 
yor que la que se espera, habiendo merecí 
do en general la completa aprobación de la 
comisión, compuesta de tres vocales de la 
Directiva y dos señorea accionistas, que gi 
ró á fines del año último una visita á la lí 
nea y ene dependencias, y que, en razona 
do informo, comunicó á la Junta general 
las impresiones satisfactorias recibidas en 
la realización de su cometido. 
do traer á bailar á su casa al antiguo y al 
nuevo mundo, aprovechando su estancia en 
París entre dos largos viajes. Y al día si 
guíente fueron repartidas seiscientas invi 
taciones, invitaciones cuya elástica redac-
ción permitía llevar á un amigo y aún á una 
amiga, sin otra condición que la buena apa 
rienoia de los presentados. 
L a colonia extranjera acampada en los 
alrededores del Arco de la Estrella, las 
mundanas á outrance, los que siempre van 
en busca del placer, se habían apresurado á 
acudir á aquel expresivo llamamiento, y la 
fiesta del palacio de Aubijoux prometía ser 
espléndida como pocas. 
E l palacio resplandecía como un ascua de 
oro á las doce de la noche, y los fulgores de 
la luz eléctrica bañaban en argentinos re 
flojos las enarenadas alamedas, los copudos 
árboles, las fuentes de mármol, las alabas 
trinas estatuas del parque. L a noche era 
magnífica; el cielo parecía un cielo de Ita-
lia; ni la más ligera nube empañaba su dul-
ce claridad, y á trechos soplaban unas rá-
fagas suavísimas que agitaban un momento 
las flores, esparciendo por todas partes sus 
embriagadores perfumes, y se perdían á lo 
lejos, en las profundidades del bosque, con 
apagado y deleitoso murmullo. 
Pasada la puerta monumental de la ver-
ja que circundaba el palacio, aparecía una 
anchísima alameda de olmos casi centena-
rios; á derecha ó izquierda, prados de finí-
sima y aterciopelada hierba se extendían 
hasta el pié do loa floridos arriates; ai fren-
te al vestíbulo, resplandeciente de luz, ocu-
pado por una multitud de lacayos recama-
dos de oro, se destacaba comolapuorta en-
cantada de alguna mansión do las Mil y una 
noches. ; 
—¡Soberbioí—gritó entusiasmado el tio 
^ouacarrióre en el momento en que el coche 
que lo conducía á él y a su sobrino se dete-
nía ante aquella maravillosa decoración.— 
De las utilidades líquidas ob-
tenidas en el año, se acordó 
en mayo 12 el reparto del 
dividendo número 45, de 
5 p § que, con las cuotas del 
subsidio industrial y fondo 
de reserva, ascendió á $118,854,05 
Se aplicaron al 20 p>§ de la 2a 
cuota de amortización del 
importe de obras nuevas.. . 5,013.50 
Suma $123,867.55 
Y queda un sobrante de 150,737.15^ 
Total igual al importe de los 
beneficios obtenidos .. $274,604.70^ 
E n 28 de septiembre de 1889 se acordó 
por la junta general de accionistas, que se 
repartieran, bajo la forma de un dividendo 
capitalizado, las utilidades existentes en 31 
de octubre, ó sea al fin del ejercicio social 
de 1889 á 90. Eae dividendo fué do 6 p § , 
en cupones; formando con el 5 p § repar 
tido en efectivo, un total de 11 p g . 
Loa datoa extractados de la citada Me-
moria son en extremo favorables para la 
Empresa del Ferrocarril de Cienfuegos y 
Santa Clara, y justifican la determinación 
de la Directiva y accioniataa en no consentir 
que el Sr. Arríete pase á otro cargo impor-
tante para que fué 'electo recientemente, 
Por ello lo felicitamos así como á la citada 
empresa. 
Ayuntamiento de la Habana, 
Sesión del día 29.—Se acordó quedar en-
terado de la resolución del Sr. Director Ge-
neral de Administración Civil, desestiman-
do alzada de D. Manuel Molas contra mul-
ta impuesta por el Teniente de Alcalde se-
gundo. 
Idem de que el Juzgado de primera ins-
tancia del distrito Oeste debe remitir los 
autos del juicio promovido por D. Antonio 
González Llórente contra ol Municipio; pa-
ra que tiiga la vía adminisstrativa conocien-
do del asunto. 
Idem de la aprobación dada por el Go 
bierno General al contrato entre el Munici-
pio y el Banco de Comercio, para que este 
presto el servicio del pago de los intereses 
del ompróstito, á nombre de la Empresa 
Unida do ferrocarriles. 
Quo se establezca recurso contencioso-
adminiatratívo contra la resolución del Go-
bierno General recaída en el expediente de 
D. Antonio Echevarría. 
Quedaron nombrados los cuatro médicos 
municipales quo obtuvioron mayores pun 
toa en lao oposicionoa, acordándose quo so 
les dé posesión. 
h« visto nada igual desdo el baile do las 
Tiiüevíae, cuando la Exposición dol 67. Sólo 
faltan h'a cien guardias. Poro ¿éste Aub i 
j<iux ha dtscobierto alguna mina de dia 
mantés ó algún manantial de petróleo? Ya 
osioy deseando verlo, y sobre todo, encon 
trar á alguien que me presente á él. 
—Vamos á bajar, tío—dijo Baut rú .— 
Apóyoue usted en mí. 
'—Pero, ¿por quién me has tomado tú? Lo 
mismo quo una pluma me pesa la armadu 
ra; no siento más que una p e q u e ñ a incomo 
didad en las piernas,' sobre todo al doblar 
las rodillas; pero ya se mo qu i t a r á an-
dando. 
Guy, que h a b í a bajado el primero, se 
mantenía de pie junto al coche, diapuesto á 
ayudar á su t ío; poro éste , que ha b í a hecho 
aquello cuestión de amor propio,, desdeñó 
la mano que au sobano lo ofrecía, y de un 
salto so puso fuera del vehículo que había 
sido, durante el viüje, potro de tormontos 
para su oprimida humanidad. 
L a aparición de aquel gigante cubierto 
do hierro produjo en "la m u l t i t u d un efecto 
prodigioso. L a gente de librea se quedó con 
la boca abierta, y aquellos de los invitados 
que no habían a ú n franqueado el vest íbulo, 
m volvieron sorprendidos á contemplar un 
momento aquella viviente estátua del Co-
mendador. 
Souscarriére no era hombre que ee i n t i -
midaba por tan poco; sin preocuparse lo 
más mínimo de la admiración de que era 
objeto, franqueó la corta diatancía que le 
separaba del palacio y subió grave y core 
monioaamente los peldaños de mármol de 
la soberbia escalinata que daba acceso al 
vestíbulo. 
Guy, con su traje de seda, tenía todo el 
aire de un lindo pajecillo, de un pajecillo 
muy elegante y apuesto, pues aquel vestido 
de la época de Carlos I X le sentaba á las 
mil maravillas. Los finísimos rasgos de su 
Marcas de fábricas de tabacos 
y cigarros. 
Por la Dirección General de Administra-
ción Civil , en cumplimiento de lo que de-
termina el artículo 37 del Real Decreto de 
21 de Agosto de 1884, se hace público las 
marcas de fábricas autorizadas y reconoci-
das por el Gobierno General, y de las que 
se han expedido los correspondientes di-
plomas, durante el cuarto trimestre de 
1890. 
Fábricas de ía&acos.—"Betina", " L a 
Gentil Cubana", "Claudio Tolomeo", " E l 
Renacimiento" y "Tipo Habanero" de don 
Julio J . Ordetx. " L a Navarra" de D. Ma 
nuel Rodríguez. "Marie" de D. Benito Fer 
nández. "Vidal F . Vidal" y " L a Flor de 
Vichot" de Vidal ó Igualada. " L a Aristo 
orática" "Cayos de San Felipe" y " L a E s -
pañola" de los Sres. B . Colorió y Comp. 
"Baco" de D. Domingo Mora. "Boccacio" 
de D. Pedro A. Estanillo. "Beatriz", " L a 
Carolina" y " L a Hija de la Habana" de 
D. Cayetano Suárez. "Casimiro Alvarez" 
" L a Antigüedad" de D. Casimiro A l va 
rez. "D. Antonio", " L a Flor de Verona", 
"Henricus Philippus", "Flor de López 
García", "Flor de José García", " L a Flor 
de Tomás Gutiérrez" y "Olimpio Club" de 
D. Juan López. "Flor de Emilio Rodrí-
guez" de D. Emilio Rodríguez. "Fausto" 
de D. Gustavo Bock. "Galilci" y "Sheri-
ne" de los Sres. H . Upman y Comp. "Gil 
Blas" de D. Ramón García. " H . de Caba 
ñas y Carvajal" de los Sres. L . Carvajal y 
Comp. "Pedro Murias y Comp." de los 
Sres. P. Murias y Comp. "Punch" (por un 
anillo) de López y Comp. "Puck", " L a 
Corona" y "José Domingo" de los Sres. Se-
gundo Alvarez y Comp. "The Dickson" de 
D. José Suárez Murias. " L a Ascensión" de 
D. José N. Rodríguez. "American Turf 
Club", "American Jokey Club", " L a Flor 
de Cuba" y " L a Futura" de D. Manuel 
Valle. 4 'A. de Villar y Villar" de D* Adola 
Barquinero. "Aguila Imperial", "Flor Ci-
ty Guilds", "Néctar Cubano" y "Perla de 
Cuba" de D. Manuel Valle y Fernández. 
"Los Aromáticos", "Churruca", (S. en C.) 
" E l Diamante", " L a Emilia", "Eudora", 
"Flor de Joaquín Ortiz","La Flor del Año'' 
" L a Granadina", "High Life", " E l Manco 
de Lepante", " E l Wharncliffe" y "Ich 
Dien" de D. Rafael G. Márquez. " L a Be-
lla Stella" y " L a Flor de R Fulton" de los 
Sres. Lucio Arenal y Comp. " L a Flor de 
Naves" y "D. Quijote" de D. Juan Cueto. 
" L a Mar" de D. Inocencio Alvarez. "Our 
Bacherlors", " L a Princesa de Gales" y " L a 
Traviata" de los Sres. Fernández, Corral y 
Comp. " L a Rosa Aromática" de D. Anto-
nio López. " L a Roaa de St. Thomas" de los 
Srea. Poñeñori, Alvarez y Comp. " L a Im-
poria!" de D. Pedro Moreda y "Lord Nel-
son" de D. Rafael G. Márquez. 
Fábricas de Cigarros. " L a Corona" y 
"Equivalente", paquetes de picadura, de 
los Sres. D. Segundo Alvarez y Compañía. 
" L a Flor de Murias" do D. Alejandro Va-
lle. " L a Flor de Cuba" de D. Manuel Va-
lle y Fernández. " L a Feria Exposición de 
Santa Clara" de D . Juan Ramos Bonets. 
" L a Majagua" D. Gabriel González. " L a 
Universidad" de D. Cristóbal Luque Ai-
cardi. 
Exliortacidn Pastoral de la Santa 
Bala. 
E l Boletín Eclesiástico de esta Diócesis 
publica en su número del dia 24 la siguiente: 
A l Clero y Pueblo de Nuestra muy amada 
Diócesis, salud y gracia en Nuestro Señor 
Jesucristo. 
Una vez más el Vicario de Jesucristo en 
la tierra acaba de honrarnos con la prorro-
gación dol beneficio de la Santa Bula de 
Cruzada. E n otros tiempos de más fe era 
mirado este acontecimiento como una ben-
dición del cielo. Y en verdad es así. Facili-
tar á los fieles el camino de la salvación 
mediante las indulgencias, que noa libran 
del reato de pena temporal, que por nues-
tros pecados hemos de pagar en esta vida 
ó en la otra, es una bendición de Dios. Sua-
vizar el rigor de la ley del ayuno permitién-
donos el uso de carnt-s prohibidas sin per-
der por eso el mérito del ayuno, es una ben-
dición de Dios. Poder recibir la absolución 
de cualquier exceso cometido, se entiende 
siempre con las condiciones debidas de do-
lor, propósito y confesión, sin tener que re-
currir al Papa ni á los Obispos, sino por 
cualquier sacerdote habilitado para oír con-
fesiones, excepto doa casos solamente, es 
una bendición de Dios. Librarse de la obli-
gación contraída por votos y promesas he-
chas sin tener en cuenta las dificultades de 
su cumplimiento, ó que el trascurso del 
tiempo ha dificultado, es una gracia espe-
cialíaíma. Ganar viaitando los templos, que 
están al lado de nuestras casas, las mismas 
gracia», que otros pueblos no pueden ganar 
sino yendo á la ciudad de Roma, es una 
concesión graciosísima, que no se ha conce-
dido á otro pueblo alguno. Con unas cortas 
oraciones tener el máríto del ayuno sin la 
mortificación que este ejercicio piadoso su-
pone, es no pequeña ventaja. Y por último, 
los que sienten su conciencia gravada con 
bienes mal adquiridos que no pueden resti-
tuir á su dueño, y que por otra parte les 
sería muy doloroso emplear en obras de pie-
dad ó caridad, como á ello están obligados, 
no pueden menos de mirar como una mor 
ced singularísima, poder cumplir con esta 
obligación, sin desprenderse de sumas con-
siderables, sin desatender su familia, sin 
descender de su posición, y junto con esto, 
tenor la conciencia tranquila y esperar con 
fiados el día en que han de ser residencia-
doa por el Supremo Juez. 
Bien sabemos el desprecio con que por 
ranchos se mira todo esto, y noa decimos 
Nos mismo lo que decía San Pablo en su 
tiempo: "Animalis homo non percipit quos 
sunt splritus Bei" (1). E l hombre carnal no 
entifíüdo laa cosas de Dios. 
¿Qué juicio se ha de formar un ciego de 
las bellísimas creaciones de Rafael? j,Ni un 
sordo de las harmonías da la música? Y bay 
mucho ciego entre nosotros por la ignoran-
cia más completa de la religión, y mucho 
sordo que no quiere oír las hermosas ense-
ñanzas de la Iglesia. No quieren oír, no 
quieren ver, son ciegos y sordos voluntarios. 
Aborrecen la luz porque obran mal. No 
quieren entender por no verse en la preci-
sión de obrar el bien (1). Químale agit odit 
lucem (2). Noluit inteüigere ut bene ageret. 
Y lo peor es que estos ciegos pretenden ser 
guías de los demás y enseñar sin haber a-
piendido. ¿Qué ha de suceder sino lo que 
dice el Salvador? Si un ciego guía á otro 
ciego, ambos caerán en el hoyo. 
Oid, hijos Nuestros, las enseñanzas de la 
Santa Iglesia nuestra buena madre, que nos 
acogió en su seno al nacer, que nos acom-
paña toda la vida, y no nos deja ni nos ol-
vida aún después de nuestra muerte. No 
sigáis las máximas de hombres funestos que 
han perdido la fe, y quieren perderos con 
ellos. Os digo lo que decía San Pablo, ven-
drán á vosotros hombres enemigos de la 
Cruz de Cristo, cuyo Dios es el placer, y 
vendrán regalando los oídos, apartándolos 
de la verdad, y siguiendo caprichosas y r i -
diculas invenciones (3). Noiite abduci. No 
os dejéis engañar, no os dejéis seducir, no 
os dejéis arrebatar el precioso don de la fe. 
L a fe es el consuelo de la vida, el funda-
mento de nuestra esperanza, la luz segura 
que nos ilumina en los intrincados laberin-
tos de la vida. E l que la ha perdido no pue-
de tener consuelo ni resignación en los tra-
bajos y de ahí esa espantosa cifra que arro-
ja la estadística de los suicidios en nuestros 
días. ¿Quién es el hombre que quiere pasar 
días felices y gozar de paz en este mundo? 
preguntaba David: Que se aparte del mal y 
obre el bien. Pera ¿qué es el mal, y dónde 
está el bien? Los hombres de este siglo no 
lo saben decir, como ovejas descarriadas 
(4) unusquisque in viam suam declinavit; 
cada uno se pierde siguiendo las locas, las 
antojadizas fantasías de su corazón apasio-
nado. 
Nosotros sí que lo sabemos, porque somos 
hijos de la^luz, seguimos á la Santa Iglesia, 
cuya enseñanza es infalible, como que está 
con ella el espíritu de Verdad, que la sugiere 
todo y la hace entender todo lo que enseñó 
Jesucristo. Nosotros sí, los hijos de la San-
ta Iglesia sí que sabemos el mal de que nos 
hemos de apartar y el bien que hemos de 
seguir, porque la Iglesia Nuestra Madre 
bendita, no sólo nos lo enseña, sino que 
además nos fortifica con la gracia do los 
Santos Sacramentos para que podamos so-
breponernos á nuestra debilidad y ñaque 
za, y vencer todas laa tentaoionee á que es-
tamos expuestos, y si á pesar de sus cuida-
dos alguna vez caemos heridos en la ^pelea 
que tenemos trabada con los enemigos de 
nuestra salvación, aquí eatá nuestra amo-
rosa madre, tranquilizando nuestras cqn-
eiencias, calmando nuestros remordimien-
tos, aplicando su poder en favor nuestro: sí, 
aquel poder divino que le comunicó su Di-
vioo Fundador de atar y desatar, compro-
metiéndose á ratificar en el cielo lo que la 
Iglesia haga en este mundo. 
E l ejercicio de ese poder divino es la bula: 
el que la desprecia, desprecia al Hijo de 
Dios que ha dado tal potestad á los hom-
bres, el que la acepta y la recibe, planta su 
alma junto á sí un árbol de vida que da 
frutos para todas las estaciones, esto es, 
para todas las necesidades del espíritu. ¡De 
qué otra manera hablarían de este precioso 
documento pontificio loa que han pasado á 
la eternidad si volviesen á la vida! E n la 
presencia del Divino Juez habrán visto con 
cuánta facilidad podían haberse librado de 
cargos pesadísimos, si mejor instruidos, ó 
más humildes, hubieran sabido aprovechar-
se de esto verdadero manantial de gracias 
celestiales. 
Antes que venga la noche, hijos nuestros, 
en que no se puede obrar, aprovechaos de 
este beneficio, y bendecid á Dios que así os 
facilita el camino del cielo, y al Sabio Pon-
tífice que felizmente nos gobierna, y que en 
medio de sus tribulaciones y su prisión, se 
acuerda de nosotros. Su bendición es la 
del Sacerdote Sumo, la del Anciano Vene-
rable, la del Rey d é l a Cristiandad, cautivo 
do loa enemigos de Dios. 
Y en prenda del amor que os profesamos, 
os damos Nuestra bendición en el nombre 
del Padre f, y del Hijof, y del Espíritu 
Santo f. 
Habana, 24 de enero de 1891. 
f MAÍSUEL. Obispo déla Habana. 
Advertencia.—Loa señores Curas Párro-
cos leerán al pueblo en el Ofertorio de la 
Misa del primer día festivo que ocurra des 
pues de recibirla, ia precedente exhorta-
ción. También le enterarán de los doa do 
curaentos que siguen. 
de tercera, sesenta centavos. Por la de 
cuarta clase, vsinticinco centavos. Por la 
de Indulto Cuadragesimal de primera cla-
se, cuatro pesos y cincuenta centavos. Por 
ia de segunda clase, un peso y .cincuenta 
centavos. Por la do torcera clase, veinticin-
co centavos. 
Dado ón Toledo á tres de noviembre de 
mil ochocientos noventa. 
E l Cardenal P a y á , Comisario Apostólico 
general de Cruzada.—Por mandado de su 
Émcia. Rvdma., E l Comisario general de la 
Santa Cruzada, Manuel Calderón Sánchen, 
Conónigo Secretario. 
Servicio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
E S T A C I O N C E N T R A L . 
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SEOAUDAOIÓN. 
Pesos. Cts. 
Día 30 de enero de 1891 38,429 
OOMPABAOIÓK. ' 
Dio 2 al 30 de enero de 1S90. 801,405 
De l2a l30 de enero de 1891. 829,626 
()7 
24 
De más en 1891. 28,221 02 
(1) I ad Cor S'.', V. 14. 
BuumwyMMimanBaBHisdNMWM m luí 
ih iva üeonemía le hubieran asegurado un 
éxito infalible en la corte de Catalina de 
Médicis; tenía mucha semejanza con Mr. de 
la Mole. L a misma Reina de Navarra se hu-
biera engañado. 
Tio y sobrino, pasado el vestíbulo, se 
disponían á atravesar la puerta que loa se-
paraba de los resplandecientes calones; pe-
ro se vieron detenidos por un grupo do amí-
pos quo los rodearon en seguida, atúrdién-
¡loios con cus alegres y francas risotadas: 
Bnsserolles, vestido de Artagnán; Girac, de 
báear del prirner imperio; Rangouze, de in-
croyahle del Directorio, y otros muchos de 
la misma pandilla. 
Fué aquella una entrada soberbia. E l 
t o Souscarriére, rodeado por toda aquella 
juventud alo^ro, aclamado con entusiasmo, 
no pabia qué responder. 
—Recibid mis más ardientes falicitacio-
nes, señor de Souscarriére; está usted her-
moso, magivfico, escultural—gritaba Bus-
aerolles. 
—Es imponente el disfraz—dee a Gi -
rac—poro a!go incómodo para el baile. 
Y Rangouze: 
—Es usted el más acabado ejemplar dol 
truerrero, tal y como yo me lo represento. 
Imposible hallar cosa mejor. 
—Jóvenes caballeros — dijo tranquila-
mente y con prosopopoya el antiguo caza-
dor do Africa —me gnsta hasta cierto pun-
to excitar la admiración; pero mo disgusta 
sobre manera servir de burla á los demás. 
He pedido prestados á mi sobrino este cas-
co y esta coraza, porque hace dos horas 
me entraron ganas de venir al baile, y ya 
no era hora de buscar un traje cualquiera. 
Si mi caparazón de hierro no merece la a-
probacióa de ustedes, espero que vayan 
mañana á decírmelo al Gran Hotel. Miha-
bitacióu en el cuarto piso, aunque hay as-
censor. Pero esta noche, ¡silencio en las fi-
las! Es la consigna que doy á ustedes. i 
MANUEL, POB LA MISERICORDIA DIVINA, 
del titulo de los santos mártires Quirico y 
Julita de la Santa Bomana Iglesia, Pres-
bítero Cardenal Payá , Arzopispo de Tole-
do, Primado de las Españas, Patriarca 
de las Indias, Capellán Mayor de S. M., 
Vicario general de los Ejércitos y Arma 
da, Canciller mayor de Castilla, Caballero 
Gran Crus de la Beal y distinguida Or-
den Española de Carlos I I I , de la Ame-
ricana de Isabel la Católica y de la del 
Mérito Militar, Senador del Beino, Comi-
sario Apostólico general de la Santa Cru-
eada, etc., etc. 
A Ves, Nuestro Venerable Hermano en 
Cristo Padre, Excmo. ó Iltmo. Sr. Obispo 
do la Habana. 
Salud y gracia on Nuestro Señor Jesucris-
to. 
Por cuanto la Santidad de León X I I I , 
quo felizmente rige la Iglesia, se dignó pro-
rrogar con fecha diez y siete de mayo últi-
mo por el tiempo de doce años la Bula de 
la Santa Cruzada, y con fecha veintiséis do 
abril de mil ochocientos ochenta y siete, por 
diez años la del Indulto Cuadragesimal, 
bajo las bases de que ol producto de la pri-
mera se debía destinar á las atenciones dol 
culto divino y el de la segunda á obras de 
caridad y beneficencia, y que los sañores 
Obispos fuesen Administradores natos, sin 
dependencia alguna laical, en sus respecti-
vas Diócesis: 
Por tanto, daréis las disposiciones que 
creáis convenientes, para que en vuestra 
Iglesia Catedral sea recibida dicha Santa 
Bula y publicada con la solemnidad que 
correspondo, á cuyo objeto os remitimos el 
adjunto Sumario de las facultades, Indul 
gencias y privilegios otorgados por aquella 
concesión apostólica. Asimismo dispon-
dréis que los Sres. Curas Párrocos de vuos 
tra Diócesis hagan la predicación en el 
tiempo y forma que sea de costumbre, y que 
las personas nombradas para la expendi-
ción de Sumarios y colectación de limosnas 
se arreglen á las instrucciones que les dió 
reís. 
L a limosna quo está señalada por cada 
clase de Sumarios es la que en los mismos 
se expresa, y que deben satisfacer laa per-
sonas que loa tomaren, según sus categorías 
sociales y renta de que disfruten, quedando 
derogado cualquier privilegio ó costumbre 
en contrario. Por la Bula de Ilustres dos 
pesos y veinticinco centavos. Por la común 
de Vivos, treinta y cinco centavos. Por la 
de Difuntas, treinta y cinco centavos. Por ia 
de Composición, sesenta centavos. Por la 
de Lacticinios de primera clase, tres pesos 
y cuarenta centavos. Por la de segunda 
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C R O N I C A G E N E S A L . 
E l Sr, D. Tiburcio Castañeda ha hecho 
renuncia del cargo de vocal do la junta de 
Patronos dol Asilo de Dementes. 
— E n la mañana de ayer eatraron en 
puerto los vaporea nacionales Habana, de 
Veracruz y Progreso; San Agustín, de Co-
lón y escalas; Gaiitano y Cádiz, de Liver-
pool y escalas. También han llegado el 
Scarr-Tell, inglés, de Gardiff, y City of Ale-
xandria, americano, de Matanzas. 
—Por la Dirección General de AdminiB-
tración Civil, se ha concedido á la sociedad 
de Peñeñori, Alvarez y Ca, la propiedadjÍL_ 
ia marca de tabaoou z^a Flor ae Jarié, y 0-
tras- ; 
—Ha sido aceptada la renuncia que del 
cargo de Vocal del Hospital de Manzanillo 
ha hecho D. Manuel Fuentes. 
— L a proposición hecha por los contratis-
tas del Asilo de Dementes de recibir en pa-
go láminas hipotecarias dol Ayuntamiento, 
ha sido aprobada por la Superioridad. 
—Ha sido desestimada por la Dirección 
General de Hacienda, la solicitud de subas-
ta pretendida por D. Manuel Piñera, de los 
terrenos quo en la ensenada de Marimelena 
posee D. Zacarías Barrios. 
Se ha elevado al Gobernador General 
para su resolución, el expediente instruido 
para la traslación del paradero de la Pun-
ta, del ferrocarril Urbano, á la plaza del 
Polvorín. 
E n el proyecto presentado por dicha em-
presa, se pide al Gobierno autorización pa-
ra que los coches del Vedado sean condu-
cidos con máquinas de vapor hasta el nue-
vo paradero. 
—Por el Gobierno Civil de la provincia 
se ha pasado una comunicación al inspec-
tor del ferrocarril del Oeste, para que in-
forme con toda brevedad acerca del estado 
del crucero de la Ciénaga. 
Se ha dispuesto que continúe desempe-
ñando la celaduría del barrio de Luyanó, 
D. Antonio Marichal. 
—Por el Gobierno Civil do la provincia 
se ha dispuesto imponer multas á los in-
fractores de la última dispoGición del Go-
bierno Genera], referente á la reventa dfl 
billetes de las loterías de Madrid y extran-
jeras. 
Se ha dispuesto que se abone á los 
maestros de Nueva Gerona, lo que se les 
adeuda, con arreglo á sus títulos adminis-
trativos. 
—Entre las ñucas "Camión" y "Palma-
rito," en el barrio de San Nicolás, pertene-
ciente al término de Ciego de Avila, fué 
encontrado degollado completamente, el 
cadáver del vecino de dicho barrio D. Mar-
tín Puente Valle. 
— E l sábado último, en ocasión de estar 
despachando boletines en Placetas, el con-
ductor de la empresa del ferrocarril de Re-
medios, D. Manuel Fernández, fué herido 
gravemente por un individuo con el cual 
había cruzado algunas palabras á propósito 
del valor que la citada empresa da á la pla-
ta mejicana. 
Desde los primeros momentos fué dete-
nido el agresor por una pareja de la Guar-
dia Civil, y se prestaron los auxilios opor-
tunos al Sr. Fernández, quien á pesar de la 
esmerada asistencia de que fué objeto, fa-
lleció á las ocho de la noche siguiente, sien-
do conducido su cadáver á Remedios en 
tren extraordinario. 
—Nótaso bastante regocijo en el vecinda-
rio de Wajay para las fiestas de la Cande-
laria, y especialmente las «oromoniaa reli-
giosas que van á efectuarse prometen ser 
Esta alocución militar produjo excelente 
efecto. E l húsar y el incroyabh se tornaron 
serios como dos jueces, y Bnsserolles cam-
bió de tono eh seguida. 
— Juro á usted, caballero, que se equi 
voca sobre nuestras intenciones. ¿Quién de 
nosotros habría de permitirse burlarse del 
tío de nuestro amigo Guy? Y por mi par 
Ee, solicito de usted el honor de presentar 
lo á la señora Aubijoux. Si no me equivoco 
Guy la conoce tanto como usted. 
—Verdaderamente—dijo Guy;—y no pue 
do comprender á qué debo el honor de li 
invitación. 
—Yo le he hablado algunas veces de 
ti—respondió Buseerolles, acariciando con 
aire de general victorioso su bigote de 
mosquetero. 
— Y por otra parte, ha invitado á todo 
París—interrumpió Girac. 
—Muy bien—añadió Souscarriére;—y es 
poro que no tendrá usted inconveniente en 
pref ontarme también á su marido, queri-
do Busaerolles 
—Más difícil es eso, porque no soy amigo 
suyo. Y además, no creo que ose caballo 
ro pone mucho de su parte per conocer á 
sus invitados. Deja por completo á eu mu 
jer el cuidado de recibirlos. 
—¡Pero ál estará aquí, que diablo! 
- De seguro; y buscándolo bien acaba 
riamos por encontrarlo en cualquier par-
te en algún salón apartado ó bien en 
lo más retirado dol jard n. No hace mucho 
que lo he visto hablando con Prunevaux; 
pero los he perdido de vista. 
—¿Prunevaux, el notario? 
— E l mismo. Ha venido de turco. 
— Y Aubijoux está de Bourgeois-Oentil-
Aomme—añadió Rangouze.—Ahora estarán 
de seguro tomando el fresco en los bosque-
cilios. 
-Prunevanx mo presentará á 
—Entonces no necesito de nadie—dyo1 
Souscarriére.-
Aubijoux. 
—Tío, entretanto me parece bien que 
fuéramos á saludar á la señora. Busaero-
íles, haz tú el favor de conducirnos. ¿Dón-
de so encuentra? 
— E n el primer salón, detrás de ese ma-
ciso de flores, y si tu tío quiere seguirme, 
es cuestión do un momento. 
Un arríete de plantas exóticas ocultaba 
los esplendores de la fiesta á los que ae en-
contraban en el vestíbulo. Busserolles se 
disponía á guiar al tío y al sobrino á través 
de aquel improvisado jardín, pero Sousca-
rriére permanecía firme en su primer in-
tento. 
—¿Dice usted que Prunevaux ha salido 
al jardín con el amo de la casa?—preguntó 
á Rangouze, que se apresuró á respon'. 
der: 
—Sí, señor, y me atrevo á decir en qué 
sitio se encuentran; si usted lo desea, me 
consideraré mu^ honrado con acompa-
ñarlo. • 
—Acepto. Guy, cuando hayáis visto á la 
señora, si quieres encontrarme, en el jardín 
me tienes h tu disposición. Debe hacer un 
calor horrible ahí dentro; prefiero respirar 
al aire libre-
Esta combinación pareció bien á Bautrf, 
á quien no agradaba mucho la idea de pre-
sentarse en los salones al lado de un tío tan 
cubierto de hierro; así que lo dejó alejarse 
acompañado do Rangouze por un corredor 
tapizado de verdura, y él, cogido del brazo 
de Busserolles, entró en el salón donde re-
cibía á sus invitados la señora de Aubi-
joux. 
Allá en el fando de la vasta habitación 
de pie una mujer alta, delgada y rubia, 
resplandeciente de joyas, vestida de reina 
de Chipre, con trajo bordado de oro y 




maefuíficíis, dándolo mayor realce á todoe 
los actos la orquesta del popular Claudio 
Martínez, puea ol día Io de febrero al ama 
necer se anunciará al público que comien 
zas los festoioB, con alegro repique de cam 
panas on señal do alborada, y por la no-
clie se cantará una solemne salve, despnés 
de la cual habrá fuegos artiñcialos por un 
entendido pirotócnico. E l dia 2, á las sie-
te y media de su m a ñ a n a , habrá comunión 
general y á las nueve la solemnísima misa 
con Ministro, en la que ocupará la San-
ta Cátedra el apreciado párroco señor D. 
Eduardo Clara. A las cinco de la tar-
de se hará la procesión con la Santísima 
Virgen do Candelaria, precedida de varios 
estandartes llevados por niñas y al regreso 
una de estas recitará una preciosa loa, ter-
minando dichos actos en el templo con una 
salve de despedida. E l altar se hallará 
perfectamente decorado, luciendo sus me-
jores galas, pues al efecto el inteligente jo-
ven Sr. D. José Clara lo ha pintado de 
nuevo al estilo moderno. 
En las noches de los dias referidos habrá 
dos magníficos bailes de sala, en el local ti-
tulado Salón de la Virgen, que estará muy 
bien engalanado y con gran iluminación. 
Las peleas de gallos que se celebrarán pro-
moten ser muy buenas, y en resumen, las 
fiestas de Wajay quedarán completamente 
lucidas. 
• —Según atenta circular que hemos reci-
bido, se ha separado de la sociedad en co-
mandita Guerra y Ruiz, el Sr. D. Domingo 
Ruiz y Ferrer, constituyéndose una nueva 
sociedad, que girará en esta plaza en el ra-
mo de Litografía, bajo la razón de "Guerra 
Hermanos y Cl", siendo gerentes de ella 
D. Juan y D. Agustín Guerra y D. Jeróni-
mo J . Torrens. 
—Ha sido aceptado el plano que presentó 
D. Juan Pons, parala construcción del nue-
vo edificio que en la Plaza de Armas de 
Cienfuegos ocupará el Casino Español. 
Los trabajos de fabricación comenzarán á 
principios del entrante mes de febrero. 
— E l mercado de azúcar de Caibarión ha 
cobrado animación en estos días y so han 
hacho algunas ventas á G reales centrífuga 
96. Pocos hacendados han podido aprove-
charse de esto movimiento, pues la venta 
de existencia ha limitado las transaccio-
nes. 
—Por ol vapor americano Yumurí, pro-
cedente de Nueva-York, han recibido los se-
ñores L . Ruiz y O* la cantidad de $10,000 
en plata. 
—Según L a Vos de Camajuaní, hasta ha-
ce pocos días se presentaba la actual cose-
cha de la rica hoja en aquella localidad, 
bastante escasa aunque do muy buena ca 
lidad, pero gracias á loa chubascos última 
monto caídos, puedo asegurarse que la co 
aecha del corriente año, ha de aer una de 
las más grandes y valiosas que se hayan e-
fectuado. 
— E l lunes falleció en el hospital de Cár-
denas el pardo fogonero Joeé dol Carmen, 
uno de los heridos en el choque de trenes 
ocurrido el 22 en el chucho del ingenio Jís 
paña. 
Con el infeliz Josó del Carmen, son seis 
laa víctimas do la catástrofe citada, que en 
y por ella perdieron la vida. 
CORRESPONOENCIA DEL "DIARIO DE LA MARINA." 
C A R T A S D E E U R O P A . 
I I . 
Paris, 5 de enero de 1891. 
Ála larga serie da fallecimioutoa quo han 
señalado el año de 1890, muy propicio res-
pecto á la conferencia de la paz europea, 
pero muy triste bajo este último aspecto, 
hay que unir el del Príncipe Chua, padre 
del Emperador del Celeste Imperio. Siento 
tener que decir que las noticias de Madrid 
respecto de este punto revelan una verda-
dera necrópolis. 
A la Marquesa de Miraflores, cuya muer-
te anunciaba en mi anterior, han seguido 
rapidísimamente la de la dama aya del tier-
no Alfonso X I I I , Señora de Tacón, Condesa 
de Peralta; la de la Marquesa de Vilana, 
esposa del gran prócer, hermano del Capi-
tán General Pezuela, y la de la Marquesa 
de Vadillo, madre del actual Duque de Bai-
lón. Aquí mismo, en París, la aún joven 
Duquesa de Tamamoa está atacada de una 
pulmonía que hace temer mucho por su 
existencia. 
Junto á estaa sombras opacas debo regís 
trar con placer laa más favorables perspec-
tivas quo se vislumbran dol lado de Portu-
gal. Según estaba anunciado y establece la 
Corte portuguesa, ol Rey abrió solemne-
mente las Cortes el dos de enoro. E n el men-
saje del trono aonulsi-hz lu tranquiJidAd del 
país, que el Monarca desea ardientemente 
se consolide, gracias al resultado do Jaa no-
gociaciones diplomáticas, muy adelantadas 
con Inglaterra, sobre la delimitación de las 
esferas de influencia de Inglaterra y Portu-
gal en Africa. Deplora que lo largo do es-
tas negociaciones haya originado los tristes 
sucesos de Maniea, que han obligado á la 
nación portuguesa á mandar tropas á sus 
posesiones africanas para hacer respetar 
los derechos de la corona lusitana. E l dis-
curso Regio señaló también dificultades con 
el Estado del Congo sobre los territorios do 
Liada, diferencias ya sometidas al arbitraje 
de la Confederación Suiza, como otras lo se-
rán Á la mediación del Papa. Promete tam-
bién varias reformas y mejoras en el inte-
rior del Reino; pero quo no podrán enta-
blarse con el concurso Parlamentario mien-
tras el Parlamento Lusitano no vuelva á 
reunirse ol dos de abril, prorrogadas como 
han sido las Cortes. Se cróe que este inte • 
rregno baatará á poner término á los tratos 
pendlentea con Inglaterra, y de que mo he 
ocupado ya en cartas aütorioros. Esta cues-
tión africana, quo so agita en Italia en sus 
relaciones con la Etiopia, produciendo cier-
tas diferencias con la Francia; en Alemania 
por el antagonismo surgido contra Eraín 
Bajá y el célebre Wicsmaun; entre la Bélgi-
ca representante dol Congo, Portugal y la 
República Francesa también, es objeto de 
discusión en la prensa Franco-Española, ya 
por lo que se refiere á Marruecos, ya por 
nuestros litigios en el Africa Ecuatorial con 
la Francia. Anunció ya en mi correspon-
dencia anterior quo loa señores Duro, Fer-
nández y demás comisionados españoles, 
que van á fijar los límites Franco-Españo-
les en el llamado Golío de Guinea, habían 
llegado á París, donde han conenzado sus 
coqferencias con loa delegados franceses 
Glrard, ministro plenipotenciario; almirante 
D'Oblodat y Chavannes, Subgobernador 
del Congo y del Gabón. Por el tratado 
del siglo X V I I I entre España y Portugal, 
nos cedió éste, á cambio de otras colonias 
en América, las islas de Fernando Poo y 
Annobón, comprendiendo el Gabón, hoy 
francés, y Camarones, posesión que por 
nuestro abandono cayó más tarde en po-
der de la Alemania. A mitad de nues-
tro siglo, la expedición del marino Lerena á 
Coliseo aumentó nuestras posesiones afri-
canas de aquel lado, con las tribus que ha-
bitaban á orillas del río Mung, coincidien -
do poco después la presencia de los franco • 
sos en el Gabón. Durante largo tiem-
po, todo quedó como dormido hasta es-
ta fiebre africana que se apoderó de la 
Europa en el último lustro, cuando Francia 
extendía su influencia en el río Camarones, 
que le disputaba la Alemania. Según el 
nuevo derecho establecido por el Congreso 
de Barlíq, ol llamado Hinterland ó tierras 
interiores corresponden á los que poseen 
laa costas paralelas; lo cual hace que los te 
rritorioa hoy disputados por las dos poten-
cias que separan los Pirineos representen 
notable extensión de territorio do riqueza 
notable en parte, produciendo además de 
loa elefantes, con su marfil, el ébano, e l 
cacao, cafó, caña de azúcar j untamente c on 
minas de cierta riqueza. 
Si no os posible llegar á un acuerdo en 
todos los puntos litigiosos, está convenido 
ya quo las cuestiones por resolver 6o some 
tan á la alta mediación del Pontífice. E l 
precedente de laa islas Carolinas es para 
España una esperanza, si bien no debemos 
olvidarnos de que hoy dta son tan íntimas 
las relaciones entre el Vaticano y el Elíseo 
quo el. Papa forzosamente habrá de consi-
derar mucho las razones que en favor suyo 
alegue la Francia. E l África es por otra 
parto demasiado grande para que no sea 
posible á espíritus elevados como el de 
León X I I I y á naciones á las que tantos la 
zos unen, como España y Francia, no hallar 
términos hábiles para conciliar sus mutuas 
influencias. 
A propósito de ostaa relaciones entre la 
Santa Sede y el gobierno de la República á 
que acabo de aludir, algo, debo decir en 
esta carta do la'lueha quo en el sacerdocio 
francés combaten los quo quieren estrechar 
una alidnza entre la Iglesia y la República, 
y aquellos otros que sin pretender una gue-
rra, qut3 podría ser fatal para el Vaticano, 
con la fuerza que Francia manda en el mun-
do, üo pueden aplaudir que á una alianza 
quo nunca puede osear basada sobra cimien -
tos sólidos, dadas las ideas quo la Iglesia 
rapresenta y el espirita revolucionario de 
la democracia avanzada, so sacrifiquen los 
grandes intereses conservadores y monár-
quicos de lá Europa. 
Ultimamente corrió en ésta, viniendo do 
la Argelia, la nueva de que el cardenal ar-
zobispo de Cartago estaba gravísimamente 
enfermo. De morir, habría sido una pérdi-
da inmensa para la causa de los católicos 
rapublicanos. Sin embargo, tales informes 
eran ezageradfsimcw y Sn Eminencia L a - i 
vidrie sólo ha padecido una indisposición 
ligera, que no le ha privado de felicitar 
c •rdialmente al Reino de Holanda por sn 
adhesión al tratado de Bruselas, ni al Rey 
de los belgas de haber aceptado la media-
ción del Papa en sus diferencias con Portu-
gal sobre el Congo. E n cambio, de la gue-
rra que á su política, extremadamente favo-
rable á la República, le han hecho loa pri-
meros prelados de la Francia, acaba de re-
cibir adhesión calurosísima del obispo de 
Saint Donis, en la isla de la Reunión. Este 
prelado no va por malos caminos, y en su 
epístola le dice, hablando de los lazos eter-
nos que muchos quisieran perpetuar entre la 
Iglesia y las Monarquías francesas, que no 
debía nunca ligarse la causa de la religión á 
la de los partidos que combaten al gobierno 
establecido, alianza infausta que esteriliza 
la misión dol sacerdocio en medio de las ma-
sas, atrayéndose su soberana impopulari-
dad. No tenemos el derecho, añade, de an-
clar la barca do la Iglesia en orillas que las 
olas abandonan. E s preciso, para la salva-
ción del mundo que siga el río por las tie-
rras nuevas por donde va trazando su sur-
co. 
L a prensa de l a Argelia que defiende la 
actitud del cardenal de Cartago, dice que 
no es sólo un modesto prelado de una colo-
lonia francesa el que piensa así, y que Mon-
señor Lavigerie posee manifestaciones muy 
parecidas délos obispos de Tours, Cambray, 
Roñen, Bayona y otras diócesis francesas. 
Falta ahora saber qué influjo tendrá esta 
actitud en la marcha de la República con 
respecto á la Iglesia. Hasta ahora no han 
aido muy favorables; pues mis lectores ven 
ya por el discurso de Freycinet, antes trans-
cripto, que no se cambiará una vigente en 
las leyes escolares y militares que tanto 
combatió el partido católico; y por los vo-
tos dol Senado y del Cuerpo Legislativo, quo 
la mayoría parlamentaria republicana ha 
agravado muchísimo el impuesto de suce 
sión de las congregaciónes religiosas hasta 
el extremo de que durante un momento la 
gran Cartuja de Grenoble, tan celebrada 
por su licor como por la protección que con-
cede á miles de habitantes de los Alpes, ha 
pensado en trasladarse á Suiza, no pudien-
do pagar los gravosos tributos que se le im-
ponen. León X I I I influido en contrario sen-
tido respecto de esta política por los carde-
nales Lavigerie, Mermillad y acaso Rampolla 
do un lado, y por el cardonal vicario Paroche 
Hohenlohe y Galimbartl, guarda una acti-
tud serena, amigo de la Francia, pero 
igualmente obsequioso con España monár-
quica y con el Austria Iraporlal. No ha re-
sultado cierta la noticia de que también ha 
concedido la célebre Roña do Oro á la eapo 
sa de Carnot, cosa que se habrá interpreta-
do como una lisonja á la República franco 
sa, y que tal vez habría embarazado al mis-
mo Presidente de la Repúblice en sus rela-
ciones con la parte más radical do los repu-
blicanos. L a ha dado á la Emperatriz Isa-
bel. 
Paris ha celebrado con la animación de 
siempre ol primero de año, sucediendo á las 
alegres Pascuas; y esto no obstante los seis, 
diez y catorce grados de hielo quo caen 
desdo hace una veintena de días; la deses-
peración de los que temen al' frío, á la vez 
quo al encanto de los que patinan en loa 
lagos del bosque de Boulogae, y sueñan con 
que bien condensado este hielo puede al fln 
realizarse la admirable fiesta que prepara 
en una de estas noches de la Slberia, la ba-
rita mágica del ingeniero Alphand. Los 
teatros eatán llenoa, aplaudiendo el público 
las escenas conmovedoraa del Obstache, de 
Alfonso Daudet, la música linda del Amor 
venyado, que da la Ópera Cómiquo y en las 
populares Follies Bérgcres, loa cantos de u-
na compañía do cantantes y bailarinas ru-
sas llamados los Itanoff. Sin embargo de 
estos placeres, los escogidos de la fortuna 
nos dejan por Niza, donde se prepara ol más 
brillante de loa carnavales, que este año co-
menzará á últimoa do enero, siendo tan pró-
ximo el miércoles de ceniza, que deseamos 
loa quo llenos de lágrimas nuestros ojos y 
dolorido el corazón, buscan egoiatame nto 
en la tristeza general ol consuelo do lo in-
menso quo nos devora. 
Un Antiguo Diplomático, 
Recepción en Palacio. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General anti-
cipó un día su acostumbrada recepción, cu-
ya noticia circuló oportunamente en nues-
tros mejores círculos sociales, y con tal mo-
tivo los salones dol Palacio de Gobierno se 
vieron realzados la noche del jueves últi-
mo por una selecta y numerosa concurrren-
dsif qyia a o u d i á á visitar al Sr . CS-o.noral P o -
Javieja, quien con su proverbial afabilidad 
y su esquisita finura correspondió á tan os-
tensible manifestación de simpatía y apre-
cio. 
E l bello sexo estaba allí dignamente re-
presentado por la muy bella, distingui-
da y amable esposa del Sr. Comandante 
General del Apostadero, la bondadosa y 
simpática Marquesa do O'Reilly y las seño-
ras de Sánchez del Mármol, de Domiuicis, 
de Hamel, de López Calle, de Molina y o-
traa muy conocidas. 
E n la agrupación de interesantes señori-
tas quo esmaltaban poéticamente el amplio 
estrado, so contaban la muy linda y agracia-
da Mignon Méndez Casariego, la bella y ele-
gante Lizzie Kohly, la encantadora María 
Reilín, la hechicera Conchita Dominicis, 
esa rosa de miniatura que se llama Con-
suelo Sánchez del Mármol, la seductora 
María Muller, las distinguidas y bellas se-
ñoritas do Ossorio, las de Drain, la modesta 
y amable Conchita Cascas, René Molina, o-
tras cuyos nombres no tenemos el gusto de 
conocer y la fascinadora María Joly, cuyos 
ojos incomparables debían ser persegui-
dos por orden del Gabinete Particular de 
S. E . 
Estaba allí también, rodeada de admira-
dores, la hermosísima María Francisca 
O'Reilly, modelo de finura, de buen to-
no y cortesanía. Su ilustre abolengo, sus di-
ferentes títulos nobiliarios, su belleza in-
superable y su gracia ingénita, no la en-
gríen ni la llenan de altivez. Demuestra su 
gratitud por las merecidas ofrendas que se 
1© tributan y para todos y cada uno de sus 
amigos tiene un saludo cariñoso y sonrisas 
más gratas que las de la aurora. 
Su preciosa hermana Mercedes, la angeli-
cal y dulce Chea, es asimismo delicada, a-
tenta y afectuosa siempre. De ella puede 
decir cualquiera de sus amigos, imitando á 
Milanós: 
"Joven hermosa y diaereta, 
Tan digna de merecer 
L a envidia de la mujer 
Y el suspiro del poeta, 
Yo te admiro y te bendigo. 
Joven discreta y hermosa, 
Y a que tua labios de rosa 
Mo dan título do amigo." 
Entre loa caballeros se contaban los se-
ñores Generales Méndez Casariego, Caso-
rio y Lachambre, Secretario del Gobierno 
General, Intendente General de Hacienda, 
Marqueses de Balboa, do O'Reilly y de L a -
rrinaga. Conde de O'Reilly, Cubells, Zorri-
lla, Soto Navarro, Rosales, López Calle, 
Calvetó, Morillo, Acevedo, hijo, Galbis, 
Dominicis, Joly, Zapata, Moreno, Gonzá 
lez Llórente, Doctores Roure y Caro, 
Sánchez del Mármol, Pérez Andújar, Moli-
na, Pichardo, Lasa, Ossorio, Muller, Argu-
dín, González, Calvo, Martínez y otros que 
sentimos no recordar en este momento. 
Una excelente banda de múaica militar, 
aituada on un salón inmediato al principal, 
tocó difarentes piezas da cuadro y algunos 
valses quo la juventud alegre y bulliciosa 
supo aprovechar para su delicia. 
L a recepción terminó cerca de la una. 
L a próxima prometo ser más brillante aún 
TJEATEO DE P A T E E T . — L a ejecución de 
la ópera Hernani, efectuada la noche del 
jueves por la compañía lírica del teatro de 
Payret, resultó bastante aceptable. Los ar-
tistas fueron aplaudidos, sobre todo los se-
ñores Sívori y Arimondi, quienes también 
fueron llamados al proscenio. Para la noche 
da hoy, sábado, se anuncia la quinta fun-
ción de abono, correspondiente al turno im-
par, con la ópera titulada L a Gioconda, 
cuyos papeles están repartidos del modo si-
guiente: 
L a Gioconda, cantatriz, señora Amalia 
Nicolli. 
Laura Adorno, genovesa, mujer de 
Sra. María Biachi do Antón. 
Albíae Badoero, uno de loa Superiores de 
la Inquieición del Estado, Sr. Vittorio Ari -
mondi. 
L a Ciega, madre de Giooonda; Sra, Au-
relia K i t z ú , 
Eazo Grimaido, Principe genovés, señor 
Andrés Antón. 
Bárnaba, Canta-historias, Sr. Ernesto 
Si vori. 
Zuane, Sr. N átale Cervi. 
Isepo, memorialista público, Sr. Lodovi-
co Benucci. 
Un cantador y un piloto. 
Coros.—Hidalgos, Gente del Arsenal, Se-
nadores, Magistrados, Damas, Caballeros, 
Máscaras, Pueblo, Marineros, Frailes de 
Frari, Caballeros de la Compañía de la Cal -
za y Cantadores. 
Comparsas.—-Maceres, Eacuderos, Faci-
nerosos, Trompeteros, Dálmatas, Moros, el 
Canciller, ol Consejo de los Diez, seis Cau-
datarios, un criado Moro y el Dnx. 
Bailables.—Acto primero. L a Furlana.— 
Acto tercero, L a Danza de las Horas. Gran 
Banda Militar.—La escena pasa en Vene-
cia y en el siglo X V I I . 
Las magnífleas decoraciones de dicha 
ópera, son debidas al pincel del célebre y 
reputado escenógrafo signor Cósare Reea-
natini. 
VACUÍTA.—Se administra hoy, sábado, 
de 12 á 1, en la sacriatía de la parroquia 
de Nuestra Señora del Pilar. 
SUCEDIDO.-—En una reunión de autores: 
—Mi hermano mayor eacriba la letra, mi 
aegundo, la música, y yo canto lo que ellos 
escriben. 
—¿Y quién se encarga de silbar todo 
eso? 
— L a cocinera. 
TEATRO DE ALBISTJ.—La función de hoy 
en dicho coliseo es á favor de los fondos de 
la Asociación Canaria de Beneficencia. E l 
programa se compona de las zarzuelas Ma-
rina y E l Chaleco Blanco. L a afamada es-
tudiantina que dirige el Sr. Ferrer ejecu-
tará en un intermedio un hermoso potpou-
rrit. E l programa está encabezado así: 
"Dado el patriotismo nunca desmentido 
de loa entusiastas canarios por las grande-
zas de su patria, y el objeto á que se desti-
na el producto de esta función, abrigamos 
la esperanza de que ni uno solo de nuestrós 
comprovincianos dejará de acudir al lla-
mamiento que en nombre da la Caridad se 
lea hace, en estos días de regocijo patrio al 
calor del sagrado recuerdo de nuestras ve-
neradas tradiciones, cooperando así á la 
obra filantrópica de nuestra amada Inatitu-
ció ; en Cuba.—Xa Comisión." 
AJEDREZ.—Ahora quo tan en boga estáif 
los torneos de ajedrez, no viene mal la si 
guíente composición: 
"Empieza por las blancas, la salida, 
preséntase un peón á la avanzada, 
sucedo á una jucaxla, otra jugada 
¡Una torro perdida! 
¡La reina dol contrario, amonazadal 
Jaque al Rey! lo defiendo con cuidado, 
¡Un alfll le han llevadol .' 
So presenta un problema lo resuelve 
y al compañero envuelvo 
con otro jaque al Roy. Ya preparado 
dispónese á ganar en la batalla 
y juzgándose al fln hombro de talla, 
violento el corazón siente quo late 
Exclama con calor ¡Ya lo ha vencido! 
Pero tiene un descuido 
y dice el compañero ¡Jaque mate! 
Así como eso juego, es nuestra vida. 
Nacer una ilusión cuando otra muere, 
y al cerrarse una herida, 
^brotar la sangre de otra que sa inflere. 
¡Luchar, siempre Inchar! ¡Ese os el lemal 
y siguiendo cansados el camino 
que nos traza ol destino, 
cada paso quo damos, ¡un problema! 
¡Un horizonte diáfano y hermoso! 
que apagando sus tintas opalinas 
va lento, vaporoso, 
doaenvolviendo un cuadro tenebroao.-«„»„ 
¡Aquí un lecho da flores, allí espinas! 
Y así luchando con la adversa suerte 
nos vemos aorprendidoa por la muerte." 
TORTAS DE POLVORÓN.—Laa legítimas 
sevillanas, que tienen su depósito principal 
en la calle del Consulado, número 103, han 
alcanzado gran favor, tanto en esta isla co-
mo fuera de ella, pues para loa Estados-
Unidos se hacen grandes remesas de las 
mismas. Su popularidad es tal, que en to-
dos los establecimiontos de víveres finos y 
en los principales cafés son solicicadas por 
laa personas de buen gusto. Las ricas tor-
tas de polvorón tienen oportunidad á todas 
horas, puea lo mismo sirven para el desa 
yuno que para la cena y los postres en las 
comidas. 
L A REVOLUCIÓN FRANCESA. — Hemos 
recibido los cuadernos 46 y 47 de la Histo-
ria de la Revolución Francesa, el Consula-
do y el Imperio, obra del insigne Mr. Thiers, 
edición de lujo de los Sres. Montaner y Si-
món de Barcelona. Su impresión y sus ilus-
cracioneH son superiores a coaa aiananza. 
L a agencia de dicha importante obra se 
halla establecida en Neptuno 8, casa de 
nuestro amigo D. Luis Artiaga. 
L A FÍSICA MODERNA.—El gran establo-
cimiento de ropas de este nombre, situado 
en la calle de la Salud esquina á Rayo, pu-
blica en otro lugar un anuncio hacia ol que 
llamamos la atención de laa familias. 
L a Fís ica Moderna comienza mañana su 
balance anual, por cuyo motivo estará ce-
rrada hasta el martes próximo; pero al abrir 
de nuevo sus puertas al público, se presen-
tará espléndidamente surtida de géneros 
preciosos, que venderá á precios tan módi-
cos que sorprenderán por su extraordinaria 
baratura. 
Y por eso La . Fís ica Moderna 
Llegará á disfrutar de fama eterna. 
VIAJEROS NOTABLES.—En el hermoso 
vapor Yumurí han llegado á esta ciudad 
los distinguidos Sres. Clark Fisoher, de la 
armada americana, H. G. Jordán, H. J . 
Hauson, George S. Lacy, W. "W. Speer, P. 
Blais y señora, A. Goodman y el apreciable 
é importante comarcianta de Nueva York, 
compatriota nuestro, Sr. D. Emilio Puig. 
E l Sr. Speer es hermano del Sr. Joseph 
Speer que tan buenos recuerdos dejó entre 
nosotros por sus bellas prendas de carácter. 
A todos estos distinguidos touristes, que 
están hospedados en el gran hotel Pasaje, 
les deseamos una estancia feliz entre no-
sotros. 
FESTIVAL DE LOS ESTUDIANTES.—El 
dia 2 del próximo febrero, y á la una de la 
tarda se celebrará esta gran fiesta, de la 
que ya nos hemos ocupado. A las doce 
saldrá del Colegio de Abogados—Mercade-
res 2, que galantemente ha cedido para 
ello el local—la lujosa comitiva en la que 
irán al frente los ginetes después los dreaks 
que conducirán á las madrinas y tras ellos 
los demás carruajes en que irán las cinco 
señoras nombradas para esta fiesta y otras 
comisiones diversas. Recorrerá la alegre 
procesión las siguientes calles: Mercaderes 
hasta O'Reilly, O'Reilly . hasta el Parque, 
costado de Payret, Prado, Campo do Mar-
te, Reina y Carlos I I I hasta el Almenda-
res. Allí tomarán las distinguidas da-
mas, reinas do la fiesta, su puesto presiden 
cial. 
E l programa variadísimo.—Gran match 
de base-hall entre las dos siguientes no-
venas: 
Azul—Quintero, Prata, Delabat, R. Her-
nández, Carlos Maciá, Estrada, Arcaño, 
Alday y Antiga.—Punzó: García, Pastori-
za, Parra, Machado, F . Hernández, Casti-
llo, Ronquillo, R. García y Posada. Des-
pués carreras de velocípedos bieldos y bi-
cieletos nuevos en la Habana. Luego gran 
torneo entro varios jóvenes estudiantes de 
nuestra Universidad, entre los que figuran 
los señores Sctriz, Agrámente, Cárdenas, 
Gonzalo y Gabriel, P. P. Guilló, Lainé, 
Sotomayor, C. Martín, C. Aguirre, Soto, 
Montalvo, Junco, Varona, S. Fuentes y 
otros varios. Estos serán dirigidos por el 
Sr. Debeon. Cada madrina ofrece una cin-
ta y cada señora de las cinco nombradas, 
una moña ó banda para los vencedores. 
Habrá carreras de caballos á escape, paso 
nadado y gualtrapeo, para los cuales está 
abierta la suscripción en Compostela 113, 
hasta el dia 31. E l jurado para estos lo 
compondrán entre otros, los Sres. J . Sangui-
ly, N. de Cárdenas, C. Carbonell y P. Mazo-
rra. Para estas hay dos valiosos premios. 
Al final habrá una guerra de caballos crio-
llos, para la que hay dos premios de dine-
ro. Bandas de músicas amenizarán el ac-
to Para las carreras hay inscriptos famo-
sos caballos. E n las de velocípedos toma-
rán parto los Sres Mazorra, Moré, LunajS. 
Fuentes y Maciá hasta ahora inscriptos y 
todos los que lo hagan antas del dia 31 del 
presentemos. Uno de nuestros primeros 
periódicos literarios hará para ese dia un 
número especial, dedicado á la flesta. Esta 
por su carácter especialmente estudiantal, 
y por ser la primera que organizan loa a-
lumnos do nuestra Universidad, merece to-
do nuestro apoyo. L a animación es ex-
traordinaria: á estaa horas están vendidos 
todos los palcos. E n casa de Hierro, Obis-
po esquina á Compostela, en la Acacia, 
San Rafael, en Berenguer, en Compostela 
113 y en Virtudes 18 hay billetes para es-
ta gran función. Las cinco señoras son: 
Marquesas de O'Reilly y de Real Socorro, 
Conaesas de Fernandina y de Lagunillas 
y Sra. Moliner de Jorrín. Las señoritas ma-
drinas son: María Francisca y Chea O'Rei-
lly, Josefina y Elena Herrera, Merced Ro-
mero, Lizzie Kohly, Juanita del Valle, Ma-
ría Amblard, Paulina Güel, María Luisa y 
Mercedes Soto Navarro. Dolores Morán, 
Dolorea Morales, María Luisa y Elena Mon-
talvo, Ernestina Oliva, María Carrillo, Ma-
ría Ojea, Dolores Cubas, Cristiana Grana-
dos, Consuelo Domínguez, María Cay, 
Margarita Ponce. L a comisión de recibo la 
formarán los Sres. Emilio Bolívar, J . M. 
Lasa, J . Ajuria, J . A. Lasa, Pelayo F a -
bián, Manuel Soto Navarro, Alberto Dia-
go, Fernando O'Reilly, Ricardo Kohly y 
M. Varona. 
POLICÍA. ~ E 1 celador del barrio del An-
gel dió cuenta al Sr. Juez de Instrucción 
de la Audiencia, de que D. José S. Dopazo, 
dueño de una carnicería de la calle de Te-
jadillo, se infirió una herida leve en la ma-
no derecha al quitarle el cuchillo á un in-
dividuo blanco que trató de agradirle, por 
un disgusto habido entre ambos. 
—Al tratar de bajarse da un carro urba-
na de la línea de Jesúa del Monte, D. Ma-
nuel J . Arenal, tuvo la desgracia de caer-
se, causándose varias contusiones de pro-
nóstico menos grave. 
_ — E n la calzada del Cerro esquina á Ri-
ñera tuvieron una reyerta en la noche del 
jueves 29, un individuo blanco y un pardo, 
resultando el primero con una contusión en 
la región frontal de pronóstico reservado, 
y dos ligeras escoriaciones de carácter leve. 
E l celador del barrio levantó el corres-
pondiente atestado y con él dió cuenta al 
señor Juez de Guardia. 
—Por robo de un sillón en una carpinte-
ría de la calle de Revillagigedo ha sido de-
tenido un individuo blanco y remitido ante 
el Sr. Juez de Guardia, para precederse á 
lo que hubiera lugar. 
—Una vecina de la calle de la Cárcel al 
gresar á su domicilio, observó que le habían 
robado varias prendas, un loro y un reloj. 
Por consecuencia de este hecho el Sr. Juez 
de Guardia ordenó la detención de un in-
dividuo blanco, pero al ser detenido por el 
Inspector Miró y otros funcionarios, se o-
puso á ello otro individuo blanco, siendo 
necesario que el Sr. Juez, interviniese en 
el asunto, disponiendo al propio tiempo la 
detención de ambos por desobediencia á los 
mandatos de la autoridad. 
¿QUEREIS REPONEROS D E L CAN-
sancio y del calor, realizando uno de los 
mayores placerea de los aueños orientales. 
Tomad un baño perfumado con una bote-
lla de Agua Florida de Murray y Lanman? 
Nada mejor que eata esquiaita preparación 
para fortificar los nervios y para comunicar 
frescura, elasticidad y vigor tanto al cuer-
po como al espíritu. 30 
S i c i f l i s í i r é s w m i 
dida $1.0: no siendo ca-
simir todo lana se rega-
la. "La Palma" Muralla 
esqwma a 
O n. 8 P. 1 E 
Habiendo cesado D. Celestino Porras de 
prestar sus servicios como vendedor via-
jante de mi casa, lo pongo en conocimien-
to do mis favorecedores y del comercio en 
general; debumdo considerarse sin validez 
alguna cualquier clase de transacción que, 
á mi nombro, pudiera verificar el referido 
señor. 
Diego Vega. 
Almacén importador de vinos, Composte-
la n. 66. P 95i , 4-27 
C K O N I C A K E L I G - I O S A . 
DIA 31 DE ENERO. 
E l circular está en Nuestra Señora de las Merce-
des. 
Santos Pedro Nolasco, fundador, Julio, presbítero, 
Geminiano, obispo y Clodomira, y Santas Marcela y 
Luisa Albertona, viudas. 
Absolución general en-la Merced. 
San Pedro ÑolaaCo, confesor y fundador del orden 
de Nuestra Señora de las Mercedes, redención de 
cautivos, en Barcelona de España, esclarecido en 
virtudes y milagros, dió su alma al Seíior el día 25 de 
disiombre. Fué canonizado este gran Santo por el 
papa Urbano V I I I el año de 1628. 
F I E S T A S E L DOMINGO. 
MISAS SOLEMNES.—En la catedral la de Tercia, á 
las ocho y en las demás igloaias las de costumbre. 
CORTE DE MARÍA.—Día 31.—Corresponde visitar 
á Nuestra Señora del Amor Hermoso en San Felipe. 
PROCESIÓN.—La del Sacramento á las cinco y me-
dia de la tarde después de las preces de costumbre y 
pasará el circular á San Lázaro. 
PARROQUIA I)E MONSE R E A T E . 
CONGREGACION D E S. J O S E . 
E l domingo 19 de febrero principian en la citada 
parroquia los Siete Domingos. 
Después de la Misa Moyor se hará el rezo y la Misa 
sorá á las 10.—La Camarera, Asunción Mendive de 
Veyra. H7H 2a-30 2d-3l 
V E D A D O . 
Iglesia del Sagrado Corazón de Jesús. 
E l lunes 9 de febrero, á las ocho y media de la ma-
ñana se bendecirá y expondrá á la pública veneración 
en su nuevo altar mayor la preciosa Imagen del Sa-
grado Corazón de Jesús, que envía desde Bilbao como 
valioso regalo á esta igles a la Sra. D^ Clara Rios de 
Pascual. L a bendición será seguida de una misa so-
lemne con una buena orttuesta. 
Nuestro amadísimo Pmado el Utmo. y Rmo. Sr. 
Obispo que tanto se interesa por el bien y prosperidad 
espiritual de los ñeles habitantes en estos barrios, ac-
cediendo bondadosamente á los deseos que le han si-
do manifestados, se dignará bendecir la Sagrada Ima-
gen y ocupará en la misa la. sagrada cátedra, realzan-
do sobremanera ios piadosos cultos con su paternal 
bendición. 
Los tres dias 8, 9 y 10 habrá on la misma iglesia 
ejercicios espirituales con su Divina Majestad, de 4 á 
6 de la tarde. A todo lo cual suplica el sacerdote en-
cargado que suscribe, se sirvan los fieles asistir devo-
tamente para desagraviar al Sacratísimo Corazón de 
Jesús de las innumerables ofensas que esos días se le 
hacen con las diversiones del carnaval.—Luis Bailo, 
Pbro. 1187 8d-31 la-3l 
Iglesia íie la Y, 0.3a de S. Francisco. 
E l domingo próximo 19 de febrero y á las ocho de 
la mañana, tendrá efecto la fiesta que anualmente se 
dedica á SAN F R A N C I S C O D E S A L E S , con salve 
la víspera. E l sermón está á cargo del elocuente ora-
dor sagrado Fray Elias de Amézarri, misionero fran-
ciscano. 
Se suplica la asistencia do los hermanos terceros de 
Ssn Francisfío y démás fieles, para contribuir á su ma-
yor lucimiento.—El Mayordomo. V 58 2- 30 
Iglesia de Nuestra Señora de Belén. 
F l domingo próximo y los seis siguientes se harán 
los ejercicios de los siete domingos de San José, empe-
zando á las siete y media de la mañana, con exposi-
ción de S. D. M., seguidos de la misa cantada, ser-
mán y reserva de S. D. M. 
E l lunes próximo, como primer lunes de mea. á las 
siete y media, se harán los ejercicios de la Cofradía 
de las Almas del Purgatorio. 1157 3-30 
Iglesia de San Felipe NTeri. 
E l domingo próximo celebra la Asociación de la 
Guardia de Honor del S.' C. de Jesús sus ejercicios 
mensuales; ía comuaióo será á las siete y media: el 
Santísimo estará expuesto todo el día y velarán por 
turno los Asociados: por la noche se harán los ejerci-
cios acostumbrados con sérmón. 
E n este domingo dará principio el piadoso ejercicio 
de los Siete Domingos á Ntro. Glorioso Padre y Pa-
triarca San José: so hará el ejercicio después de la 
misa solemne. 
E l lunes, día de la Puriíicac'ón déla Santísima Vir-
gen, se hará la bendición y procesión solemne de can-
delas antes de la misa solemne, en la cual habrá ser-
món de la fiesta. 1165 3-30 
P R. Y MUY I L U S T R E A R C H I C O ^ R A D I A • de Ntra. Señoru de los Desamparado8-—Secre-
taría.—No habiendo tenido efecto la junta general 
extraordinaria convocada para el 25 del actual por 
falta de número, ésta sa llevará á cabo el domingo 19 
de febrero entrante, á la 1 de la tarde en la sacristía 
de la parroquia de Monserrate con cualquier número 
de cofrades que coHcnrran. Lo que tengo el honor de 
poner en conocimiento de dichos señores, rogando su 
asistencia á dicho f eto.—Habana, 28 de enero de 1891. 
—Nicanor S. Troncoso. 1077 4-29 
Parroquia de Wajay. 
S o l e m n e s f ies tas á N u e s t r a S e ñ o r a 
de l a C a n d e l a r i a , P s t r o n a 
T u t e l a r de l ptxeblo. 
Puestos de común acuerdo tanto el párroco que 
suscribe, como las señoras camareras nombradas al 
efecto, tendrán lugar las festividades en el presente 
año. por el orden siguiente: 
Dia 31 de enero á las seis de la tarde y precedidos 
de la Cru?; Parroquial, saldrá el clero y acompañan-
tes, dirigiéndose á la quinta del Sr. Morales, residen-
cia accidental de la Sra- Camarera encargada del 
vestido y decoración de la Santísima Imagen, objeto 
de los cultos, y una vez allí y entonadas las preces de 
Rito, se llevará procesionalmente hasta el templo di-
cha Sagrada imagen, donde se cantarán la salvo y le-
tanías lauretanas después del rezo del novenario, ter-
minando eon una plática 
E l día 19 de febrero, á las cuatro y media de la ma-
ñana habrá repique do campanas en señal de regocijo, 
y á las seis de la tarde se comenzará el santo rosario 
y novena, teniendo después lugar la gran salve á toda 
orquesta. 
E l día 2 de febrero á las siete de la mañana, se ce-
lebrará misa de comunión general en la que recibirán 
el Pan Eucarístico, los niños de los colegios de ambos 
sexos, así como todas las personas que deseen acer-
carse con las disposiciones debidas ála Sagrada Mesa; 
pues para el efecto se hará de antemano un solemne 
triduo en honor de la Santísima Virgen con dicho fin, 
en el cual habrá su correspondiente plática A las 9 
de la mañana del referido día, se verificará la bendi-
ción de candelas y seguidamente comenzará la gran 
fiesta con misa solemne y ministros; ocupará la sa-
grada cátedra del Evangelio el Párroco. A las cinco y 
media de la tarde se hará la procesión, que precedida 
de estandartes llevados por las niñas comulgantes, re-
correrán con la Santísima Virgen las calles del pueblo 
y á su regrcío una de las niñas pronunciará en elogio 
de la San í.siini Virgen una bonita loa, finalizando to-
dos osos cU't'ss con la Salve Regina á toda orquesta. 
L a fiesta será presidida por el Ilustre Ayuntamiento 
del Cano. 
E l Utmo. y Reverendísimo Sr. Obispo de esta Dió-
cesis Sr. D Manuel. Santander y Frutos, s»í ha digna -
do conceder 40 días de indulgencia á los fieles que 
asistan á tttn piadosos actos, para los que tieneii el 
gusto de invitarles, tanto el Párroco como las señora 
Camareras de los eultos. 
Wajay, enero 28 de 189X.—Pbro., Eduardo Clara. 
V 133 3-30 
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S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
S E C R E T A R I A . 
Por encargo de la Comisión de Festejos de este 
Centro, esta Sección ha determinado efectuar un bai-
le de sala social el 2 de febrero. Para tener derecho 
al acceso al local, es indispensable presenten los se-
ñores socios el recibo del presente mes. 
Se admiten socios hasta última hora á juieio de la 
comisión al efecto nombrada; 
Habana, 30 de enero de 1891.—El Secretario, R a -
món Oarballo. C136 2-31 
K o l i e n l i a n s M u t e r z e u g e r . 
E l mejor reconstituyente, supera á todos los cono-
cidos para curar cloro-anemia, escrofulosis, debili-
dad sexual, tuberculosis en su principio, raquitismo, 
flujos lencurroices y blenorreicoa, infartos gangliona-
res. etc., etc. 
Por mayor: Sarrá, Lohé y ítorralhas y en boti-
cas,—Puedo pedirse solamente dieiendo ÍCobenhaus. 
0118 15-37E 
Grandes flestao que se celebrarán en este 
pueblo IIÍS dias 1 y 2 de febrero en honor 
de nuestra Virgen de la Candelaria: habrá 
grandes lidias de gallos, como también 
bailes en el salón de la Virgen con una re-
nombrada orquesta. 
960 5-27 
L a mejor época para purificar la sangre es elin-
vierno y el mejor depurativo es el ROB de GAN-
D U L , conocido desde hace más de 40 años. Las cu-
raciones obtenidas con el jRob depurativo de Gan-
dul son innumerables, por eso el público le da la pre-
ferencia, siendo sólo sus bondades reconocidas de to-
dos, lo que hace que auméilte por días en Venta. E m -
pléese con fe en la sífilis sécundarid ypriiüaria y 
en todas las enfermedades prttvenentes de malos hu-
mores adquiridos y heredados y en las -Atceras, 
herpes y todas las enfermedades de la piel en las 
que debe emplearse al mismo tiempo la Loción an-
tiherpétiea Pérez-Oarrilo de éxito garantizado. Exí-
jase el sello de garantía y pídanse en todas las far-
macias. C 90 18 
Sociedad de Beneficencia de Natüraíeá 
de Andalucía y sns descendientes. 
Por acuerdo de la Directiva, á fin de cumplir el ar-
tículo 30 del Reglamento, se convoca á junta general 
ordinaria para el domingo 8 del próximo febrero, á la 
uní del día, en el Casino Español. 
Habana, 24 de enero de 1891.—El Secretario, E . 
de la Vega. C114 6-25 
Soc iedad de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o y 
A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
S E C R E T A R I A . 
Por disposición de la Directiva y en cumplimiento 
de lo prevenido en el Reglamento dé la Asociación, 
se cita á los señores socios para la primera junta ge-
neral ordinaria corfsspondiente á Ifcífl y que teúdrií 
efecto en los salones de la Sociedad el domingo 8 de 
febrero próximo, á las doce en punto del día, por no 
ser posible verificar dicho acto el domingo 19, á fin de 
cumplir en todo su vigor las prescripciones del inciso 
, artículo 18 de los estatutos. 
En dicha junta,, cumplidos que sean los requisitos 
reglamentarios, se leerá el acta de la sesión anterior y 
la memoria anual, pasándose después á verificarlas 
elecsiones de la nueva Junta Directiva y Comiaión dé 
Glosa. 
L a junta general indicada se constituirá á la prime-
ra reunión, sea cual fuere el número de concurrentes, 
y será requisito indispensable para el acceso al local y 
tomar parte en las elecciones la exhibición del recibo 
correspondiente al mes do la fecha. 
Habana, enero 20 do 1891.—El Secretario, Mamón 
Armada Teijeiro. C ICO 16-22 
D E L A S A L U D D E L A M U J E R . 
P R E P A R A D O por el Dr. Arturo Bosque. 
F A R M A C E U T I C O . 
Cura la SUSPENSION. 
„ los RETRASOS D E L A S R E G L A S , 
;, la MENSTROACION T A R D I A 6 D E S A -
R R O L L O R E T A R D A D O . 
„ los COLICOS U T E R I N O S ó D O L O R E S 
D E H I J A R O H I J A D A . 
„ el H I S T E R I C O , N E U R A L G I A S D E L A 
CARA, jaquecas, convulsiones ó accidentes, la opre-
sión y dolores de corazón y todoe los males nerviosos 
que sufren las mujeres cuando nomenstruan bien. 
S E V E N D E ; E n la farmacia de L a Caridad, del 
Dr. Arturo Bosquej Tejadillo 38 esquina á Compos-
tela.—Droguerías L a Central y L a Reanión.—El Am-
paro, Dr. Revira.—Dr. Jhoneon.—Botica del Dr. A l -
fredo Bosque, Dragones 86, y en todas las farmacias 
más acreditadas. 389 alt 15-HE 
S O C I E D A D ¿ M I M A 
l O M DE VIVERES DE LA HABANA, 
S ' f í C H E T A S í I A . 
Por acuerdo del Sr. Presidente se convoca & los se-
ñores accionistas á Junta general ordinaria que ten-
drá lugar en los salones de la Lonja, Lamparilla n. 2, 
el día 31 del actual á las tres de la tarde. 
E n ella dará cuenta la Directiva, con el Balance, 
de la marcha de la institución en el año próximo pa-
sado, se procederá á la elección de Vice-presidente, 
once Vocales y cinco Suplentes», para sustituir á los. 
que reglamentariamente .ctsan en el desempeño de sus 
cargos y á los que han dejado por otras causas de per-
tenacer á la Directiva, y se nombrará la Comisión de 
glosa de cuentas. 
Siendo segunda citación, se llevará á cabo la Junta 
cualquiera que sea el número de concurrentes. 
Habana, 27 de enero de 1891.—El Secretario, Ma-
nuel Marean, C134 la-30 ld-31 
SOCIEDAD MONTAÑESA 
DE BENEFICENCIA. 
De orden del Sr. Presidente se convoca álos seño-
ñores socios para la Junta general ordinaria que con 
objeto de dar cuenta de las operaciones realizadas 
durante el ejercicio de 1890 á 1891, deberá celebrarse 
en los salones del Casino Español el domingo 8 de fe-
brero próximo, á las doce de la mañana. 
Hsbana. enero 30 de 1891.—El Secretario-Conta-
dor, J^an-á . ifítrí/a. C 138 6a-30 8d-81 
CMARIA 
DE BENEFICENCIA. 
COMISION DE FESTEJOS. 
F E S T I V I D A D D E L A C A N D E L A R I A , 
PATRONA D E L A S I S L A S CANARIAS. 
E l sábado 31 de enero, celebrará esta Asociación su 
función de gracia en el teatro Albisu, poniéndose en 
eseena'la zarzuela t-nd ŝ actos Marina, y el episodio 
cómico-lírico JSl Chaleco Blanco. 
L a afamada Estudiantina quo dirija el señor Ferrer, 
tocará un pot-pourrit de Aires nacionales 
Habana, 27 de euero de 1891,—El Secretario de la 
Comisión, Cristóbal de ía Sosa.. 
C 123 4a-28 3d-29 
i c a M o d e r n a 
suspende sus operaciones durante los días 31 del actual, y 2 de 
febrero #'óximo, con el objeto de practicar su BALAJVOE anual. 
E l martes 3 de febrero gran reapertura con una gran remesa de 
telas nuevas y notable rebaja de precioŝ  
C 135 2a-30 .2d-31 
I D I E S G r O " V I E G r - A . 
Compostela n. 66.—ÜLpartado 539.—Habana. 
SUCURSAL DE LA CASA 
Rafael Romero, de Jerez de la Frontera. 
Coaechoro , a l m a c e n i s t a y exportador de v i n o » de J E R E Z y " V A L -
D E P E Ñ A S . F a b r i c a n t e e n E s p a ñ a de s u » marcas registredas, COSÍAG-, 
J E R E Z y P O N C H E M I L I T A R , g a r a n t i z a n d o s e r p r o c e d e n t e » de A -
G r U A R D I E N T E D E U V A . 
T I N I C A C A S A de este giro que expor ta sns propios productos á la Isla do 
Cuba. 
V E N T A S A L P O R M A Y O R . — O f r e c e m o s como e s p e c i a l i d a d n u e s -
tro amont i l lado E L A N G E L , e l y a acred i tado P O N C H E M I L I T A R y 
B O R G - O Ñ A E S P A Ñ O L . 
R o g a m o s a l comerc io s e s i r v a e n s a y a r nuostroe a r t í c u l o s , c o m p a -
r á n d o l o s con los que á los m i s m o s prec ios ofrecen l a s d e m á s c a s a s de l 
m i s m o r a m o , y p o d r á n a p r e c i a r l a s v e n t a j a s que d a m o s sobre e l l a s por 
s e r l a s U N I C O S que v e n d e m o s de p r i m e r a m a n o 
NTRA. SRA. M LOURDES 
COIEGIO B E NIÑAS. 
178, HABANA 178. 
Este antiguo y acreditado plantel de enseñanza, 
ampliado y reformado completamente, reanudó BUS 
clases el 7 de Énero, y se ofrece á los señores padres 
de familia que quieran confiarle la educación de BUH 
htjas, las que recibirán, por una médica retribuciónj, 
una esmerada enseñanza, como lo tiene acreditad» en 
su larga existencia. . „ „ 
15479 80-1 E 
RAFAiL ROMERO. DlifiO V I A . 
C 116 10-27 
Febrero 3. 
S O R T E O S E M A N A L . 
50 centavos $5,000 
25 centavos $2,500 
Los paga en el acto 
Maimel G u t i é r r e z . 
G A I Í I A N O 1 3 6 . 
{; 125 3a-28 3d-29 
Juan Murga. 
A B O C A D O . 
Cuba ntím 63. Teléfono 134. 
C 51 -7 En 
SORTEO 1358. 
4 0 . 0 0 © 
VENDIDO MEDIO B I L L E T E POR 
O B I S P O 91; 
MADRID PARA EL 30. 
D O S S E R I E S 160 ,000 
Se pagan por 
Salmonte y Dopazo, Obispo 21. 
C 120 8a-27 3d-28 
AMJNCIOS. 
T o m á s J . Granados. 
PROCURADOR DE LOS JUZGADOS DE ESTA CAPITAL. 
Concordia 87, y Colegio de Escribanos de 2 á 4. 
1039 4-28 
C I R t T J A N O - D E N T I S T A . 
Do 8 de la mañana á 4 de la tarde. 
A M A R G U R A 'íá, 
E N T R E C O M P O S T E L A Y A G U A C A T E . 
1036 10-28 
DB. ANGEL. n O D n i Q U E Z . — S E DEDIOAcon especialidad á los partos, enfermedades de muje-
res y niños, así como á las secretas en el hombre. E n -
tiende en las demás enfermedades. Consultas de doce 
á dos: pobres, gratis. Los lunes y viernes da coñsólta 
de seis á ocho (tarde). Amargura número 21. 
955 5-27 
D r . P e d r o E s t é b a n 
L d o C a r l o s N a v a r r e t a y R o m a y . 
De 11 á 5. ABOGADOS. Cuba 84, 
Se expensan los neirocioa. 
80-10E 343 
Mawuel Rafael Angulo. 
José Miguel Angulo y Andrés Angulo 
ABOGADOS. 
Amargura n? 79. 
87 
Telefono n? 428. 
30-4 E 
Jorge Diaz A l t o t i m . 
MEDICO D E NIÑOS. 
Consultas de 12 á 2. 
6« 
San Nicolás n. 42. 
26-3E 
D E . C A S I M I R O J . S A E Z . 
MEDICO-CIBUJANO. 
Consultas de una íí troa do la tarde. 
Especialidades: Enfermedades de seBora, partos y 
afecciones de laa vías urinarias.—Luz número 48. 
m 20-22 E 
P A S T I U A S PECTORALES 
D E B R S A , C O D E Í N A "ST T O L X J 
del Dr. González. 
Siendo la CODBINA ol mejor de todos los calman-
tes, la B R E A y el T O L U los balsámicos que gozan 
mejor reputación, y la goma arábiga la que más suavi-
za, se comprende que las P A S T I L L A S P E C T O R A -
L E S dol Dr. González, en <5«y» composición entran 
las sustancias antedichas, produzcan tan buen resul-
tado en el tratamiento de las toses agudas y crómicas, 
ronqueras, garrasperas, pérdida de la voz 6 irritacio-
nes de la garganta on general. 
Encerradas en una preciosa caja de metal, se con-
servan sin alterarse, y siendo s^precio el de S E S E N -
TA CENTAVOS B I L L E T E S cada caja, ofrecen 
más ventajas que todas las pastillas 'que B0 importan 
en esta Isla. So píeparan y venden en todas canti -
dades en la botica de SAN J O S E , calle de Agular n. 
106, Habana. C 84 16-17E 
E X T R A C T O F L U I D O 
de Brea Bializada de Ulrici. 
Q U I M I C O 
(Patente de E . ü . é Inglaterra.) 
Es el mejor y más activo preparado de Brea, 
por consiguiente el más rápido y seguro reme-
dio para el Asma, Catarros, Bronquitis, Mal 
de garganta. Catarro de la vegiga y Herpes. 
VINO DE MOERHÜOL Y MALTA DK ULRIOT 
CON PEPSINA Y GLIOERINA É HIPOFOSFI-
T08 COMPUESTOS 
E L M O B R H U O L (principio activo del 
aceite de hígado de bacalao^ comunica sus 
propiedades á este vino, el cuaí unido á los de-
más ingredientes constituye en conjunto el más 
P O D E ROSO remedio par A la Tisis-consun-
ción, Pérdidas orgánicas. Anemia, Hxeróf u-
la, Histerismo y debilidad nerviosa. Siendo el 
tónico más completo para reoonstltuií. 
11 DOCTOR AÜGIIST KOEHL, 
Químico de Berlín. 
Que en los años de 1870—1877 desempeñé el cargo 
de Químico Director, y luego el de Administrado* dsl 
ingenio "Las Cañas" de D. Juan Poey; y en 1878—79 
fué Administrador de los bienes del Brigadier Acosta. 
Se ofrece á los Sres. Hacendados como administra-
dor de un ingenio. Para más pormenores dirigirse á 
H. Alexander, S. Ignacio 17 y 19, Habana. 
872 8-23 
SOLUCION^DOSADA r>s A N T I P I R I N A 
Y CAFEINA DE U L R I C I . 
L a O A P E I N A evitando la acción nociva de 
la A N T I P I B Í É A sobre el corazón, aumenta 
elpodef curativo del preparado. Cura Jaque-
cas, Neuralgias y todo dolor del cuerpo hu-
FEDERICO GARCIH 
Y BARRERA. 
JBaohlller en filosofía, capitán de la marina mercan-
te y* director (durante veinte año») de colegio en Bar-
celona. Se ofrece para repaso á pilotos y conferencias 
de náutica ó de bachillerato en su habitación, calle 
Cerrada del Paseo n. 5; enseñanza primaria elemental 
6 superior á domicilio. 1011 5-28 
Francés, Inglés y Alemán. 
Josó Emilio Herrenberger, profesor con título aca^ 
dómlco, da clases á domicilio y en su morada Zulueta 
y Teniente-Bey, Hotel Roma, 
• 897 8-24 
MARIA H E Q U E T , 
Profesora de Instrucción primaria: se ofrece á lo» 
padres de familia, especialmente á los que fueron ar-
mlstad de su difunto padre D. Carlos Gustavo He-
quet. Jesús María n. 94. 14403 78-4D 
E L l U F A E T T I L 
GRAN C O L E G I O 
D E PRIMERA Y SBOONDA BNSBÍfANZA D E 1* OI<ABS 
Y ESCUELA DB PÁRVULOS. 
Fundador Propietario y Director 
D O N G A B R I E L E S P A Ñ A . 
IÍI)0. EN F I L O S O F I A Y L E T R A S . 
970 Industria 120 y 122. 10-27 
UNA SEÑORITA E D U C A D A E N E L E x -tranjero y en el colegio del Sagrado Corazón de 
Jesiis, se ofrece para dar clases á domicilio. Da una 
completa educación en inglés, francés y castellano; 
enseña también el piano, dibujo y labores. Dirigirse a 
Galiano 83, de lOJ á 11̂  y de 5i á 7-
479 26-13E 
AIV0NCÍO8 DE LOS E S T A . O O i ^ í j m m v 
C O N S E J O A LAS ¡Vi A D R E S . 
E l ÍABABE CALMANTE de la 
S E Ñ O R A W I N S L O W . 
Lobe usarse síompro para la dentición en 
Jos niños. Ablanda las encias, alivia los dolo" 
ros, calma al nifio, cura el cOllco ventoso y o» 
él mejor remedio para JOÜ diarreea. 
"UliiiÉflflelDr. 
PARA USO INTERIOR Y EXTERIOR. 
MASCA DE 
^ E L L O - rf r í P T l M A 
DORADOR JMARAVILLA 
Esta medicina afamada «B sin duda el descu-
brimiento más maravilloso que en el mundo sa 
conoce. , 
E L S E L L O DORADO 6 l a S E P T I M A 
M A R A V I L L A cura prontamente las uignlentea 
enfermedades: Dolor de Cabeza, Nenral -
f ;la. Dolor de Muelas, Cól ico y D o l o » do Estómago, do Costado y do los Muslos» 
Reumatismo, Cólera ffltorbo. Diarrea , 
Flujo,Terceduras, Contorsiones, Heridas, 
Quemaduras, Picaduras de Insectos, Mor* 
deduras de Berpientes Venenosae, etc. 
Las curas se efectúan casi instantáneamente. 
Como por encanto. , 
De venta en las priucipalea Droguería» y 
Boticas. 
HOBB'S MEDICINE co., Fabricantes* 
Chicago, lil. , U . Sk- A. 
T R á C T I V O 
Dr. Gíüyez Ghiillem. 
Perdidas seminales, impotencia, enfermedades ve-
néreas y sifilíticas; consultas de 1 á 4 y de 8 á 9 de la 
noche, Idem por correo: Gabinete Ortopédico. O'Rei-
lly 106. 754 16-21 
G u i l l e r m o R . M a c - B e a t h , 
Mecánico-instalador. 
Se hace careo de toda clase de trabajos de maqui-
naria.—San Francisco 30, Pueblo Nuevo, Matan-
za.3. 14634 Alt 39-11D 
I I C Ü B A G I O N D B L A S G E D E M Ü 
Habiendo descubierto un remedio eenci-
11o que 
Cura indefectiblemente ía Sordera 
en cualquier grado y destruye instantánea-
mentó loe ruidos de la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, & todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. Di-
rigirse al Profesor Ludwig Mork Clínica 
Aural.—Lagunas número 15, Habana, Cu-
ba—Recibe do 12 á las 4 do la tarde. 
892 13-24 
DR. CT. MOX-IKTET. 
MEDICO-ClRÜJANO. 
Consultas de 11 á 1. 
930 
Cerro número 613. 
13-25'E 
DE. H E M Y ROBELIH. 
BNTBEMBDADHS D E L A P I B L Y SIFILÍTICAS. 
De 12 á 2. Jesús María 91. 
C n. 23 1-E 
DOÑA G U A D A L U P E G D E PASTOEINO, comadrona facultativa, participa á sus amistades y clientela, bábér trasladado su domicilio, de la calle 
de la Obrapía á la de Amargura n. 74. Consultas de 2 
á 4, grátis para los pobres. 4 26-2E 
D R . L . F R A X J . 
Médico Dosímetra.—Representante en esta Isla de 
los legítimos medicamentos dosimétricos del Dr. Bur-
ggraeve, de Paris. San Miguel número 89, Habana. 
Elixir de Doradilla de Ulrici • 
Cura las enfermedades del hígado. Hepatitis, 
Congestión, Infarto, d;c. 
D E V E N T A en todas las DrogHerfae y Boticas 
líepdsito Central: San Miguel 103. 
líabaüa. 
491 26-13E 
DE ü M M 
Lotería del Estado de Lonsíana. 
Incorporada por la LegMatura para los objetos do 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
parte de la presente Constitución del Estado, adopta-
da en 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran seml-anualmente, (Junio y Diciembre) y 
los GRANDES SORTEOS ORDINARIOS, encada 
uno de los diez meses restantes del año, y tienen lu-
gar en público, en la Academia de Música, en Nueva 
Orleans. 
T E S T I M O N I O . 
Certificamos los abajo firmantes, que bajo nues-
tra supervisión y dirección, se hacen todos los prtf 
parativospara los sorteos mensuales y semi-anualee 
de la Lotería del Estado de Lousiana: que en perso-
na presenciamos la celebración de dichos sorteos y 
que todos se efectúan con honradez, equidad y bue-
na fe, y autorizamos a la Empresa que haga uso de 
este certificado con nuestras firmas en faculmile, 
en iodos sus anuncios. 
U S E S E 
£31 Biixdr Dentífrico 
D E L 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA EMUAGATOEIO I)E LA BOCA, 
Y E L 
POLTO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L MISMO AUTOR. 
Cajas, á tres tamafios. Grandes á 1 peso billetee; 
mediana de 50 cts. id.; obleas, á 30 ots. Id. De venta: 
en perfomería» y botina» 1035 10-28 
16480 26-1 E 
Rafael Chagnaceda y Navarro, 
Docter en Cirujía Dental 
del Colegio de Pensylvania é incorporado á la Uni-
versidad do la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A. 
C n 25 26-2 E 
J O S E E L I A S O L I V E L L A 
Médico-Cirujano. 
Especialista en partos y afecciones venéreo sifilíti-
oae.—Consultas do 12 á 2.—Gratis para los pobres.— 
Salud 48. 46 26-3E 
S O C I E D A D 
de Instrucción y Recreo de Artesanos 
de Jesús del Monte. 
Esta Sociedad dará el sábado 31 del presente un 
gran baile de disfraz para los sf-Eores socios, tocando 
la primera del slu rival Marianito. 
Se admiten inscripciones de socioa con sujeción al 
Reglamento basta última hora. 
E l Secretario inu-rino, Vicente Alonso, 
1133 2a-29 2d-80 
E n e r o 37. 
2 7 1 5 7 
1 9 2 7 3 
4 1 2 5 . . . . . 
..•man&les en 5 7 . 
T a r m i n a i e s e n 7 8 
T ^ r m m a l a s e n 2 5 
5 . 0 0 0 
1 , 2 0 0 
7 0 0 
3 
2 
ACOSTA núm. 19. Horas de consulta, de once 
& una. Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y 
siaiítloas. C n. 12 1 E 
uín M. Demestre. 
A B O G A D O . 
Yillegas núm. 76. 044 310-17E 
PSIMBB MÉDICO SETIRADO DB LA ASMADA 
Especialidad, KafennodadeH venéreo-Bifilitica» j 
ftfeooionee do la piel. Comml tas de 2 4 4. 
On. 13 1-E 
Erastus Wilson 
MEDICO-CIRUJANO-DENTISTÁ 
P R A D O 1 1 5 
Horas: desde las 8 hasta las i . 
NOTA.—No es verdad qué sus honorarios están 
hoy día los mismos que cuando la Isla era en prospe-
ridad. Muy al oontrarlo, trata á todos con la debida 
consideración y muy especialmente á sus antiguos 
clientes. C 38 26-3E 
FREPAKAÜO FOSt E L 
Contiene 25 por 100 de su peso de 
¡ carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos necesarios para 
¡ reponer sus pérdidas. 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
I siquiera para poder apreciar sus espe-
I ciales condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
|y en todas las boticas. 
C n. 14 1-E 
COMISARIOS. 
Los que suscriben, Banqueros de Nuevar-Orleans, 
pagaremos en nuestro' despacho los billetes premia-
dos de la Lotería del Estado de Lousiana que nos 
sean presentados. 
R . M. W A L M S L E Y , P R E S . LOUSIANA NA-
TIONAL BANK. ^ 
PIK1ÍRE liANAIIX P R E S . S T A T E NAT. BANK. 
A. BAEÜWIN, P U E S . NEW ORIiEANS, NAT. 
BANK. 
C A R L K O H N P R E S . UNION NATL. BANK. 
Crran sorteo mensuai . 
en la Academia de Música de ííueva Orleans 
el martes 17 de febrero de 1891. 
Premio mayor $3 
100<000 billetes & $20 cada uno. 
—Medio |10.—Cuarto $5,—Décimos $2.— 
Vigésimos $1 , 
LÍSTA L E LOS PREMIOS. 
1 P R E M I O D E . . . . $300.000 $ 300.000 
1 P R E M I O D E . . . . 100.000 100.000 
1 P R E M I O D E . , . . 50.000 50.000 
1 P R E M I O D E . . . . 25.000 35.000 
2 P R E M I O S D E . . . . 10.000 20.000 
5 P R E M I O S D E . . . . 5.000 25.000 
25 P R E M I O S D E . . . . 1.000 25.000 
100 P R E M I O S D E . . . . 500 50.000 
200 P R E M I O S D E . . . . 300 60.000 
600 P R E M I O S D E . . . . 200 100.000 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $ 500 $ 50.000 
100 premios de 300 30.000 
100 premios de 200 20.000 
TERMINALES. 
1.998 premios de 100 199.800 
CL A S E S D E I N G L E S , F R A N C E S , I T A L I A N O y alemán: enseñanza asegurada; se pasa & los co-
legios y casas particulares; hay clase de castellano 
para los extranjeros, y se abre una clase especial del 
idioma Inglés, por una seCorita. Luz n, 24, darán ra-
zón. 1076 8-29 
V I C E N T E G A G O . 
Profesor de acordeón.—Da clases de este instra 
mentó en sn casa de siete á nueve de la noche, por uu 
método especial del mismo instrumento. Cerrada del 
Paseo número 26, entre ZaBja y Salud. 
1082 4-29 
3.134 premios ascendentes á $1.054.800 
NOTA.—Los billetes agraciados con los premios 
mayores no recibirán el premio terminal. 
S e n e c e s i t a n agentes . 
jgPLos billetes para sociedades ó clubs y otros in-
formes, deben pedirse al que suscribe, dando clara-
mente las señas del escritor, esto es, el Estado, Pro-
rinda, Condado, calle y número. Más pronto irá la 
respuesta si se nos manda un sobre ya dirigido & la 
persona que escribe. 
I M P O R T A N T E . 
D I R E C C I O N ! P A U L CONRAD. 
New Orleans, L a . 
E . U . D E A. 
L a s r e m e s a s de fondos s e h a r á n 
por expreso , y l a E m p r e s a p a g a r á 
l o s gastos . 
K E C T J E K D E S E Sos^eMá0 gdaranffl¡ 
por C U A T R O BANCOS N A C I O N A L E S D E 
N U E V A - O R L E A N S . y que los billetes están firma-
dos por el presidente de una institución, cuyos dere-
chos son reconocidos por los Juzgados Supremos de 
Justicia, por consiguiente, cuidado con las imitaciones 
y empresas anónimas. 
T T X T T>T^ Cí á~\ vale la fracción más peqne-
U Í N Jt JLLÍJOVJ ña de los billetes de E S T A 
L O T E R I A , en todo sorteo. Cualquiera que se oftez-
i ca por menos de un peso es fraudulenta. 
| L a cuestión que hoy se está considerando es: iter-
' minará la actual franquicia en 1895 por limitación, 6 
será prolongada por otros 25 años? 
L a lista oñcial llegará el dia 2. 
C 124 2a-28 S)d-29 
18 M i 
E S P E C I A L I S T A 
E n enfermedades del pecho y de niños 
Consultas de 1 & 3, Neptnno 187, 
C n. 24 Gratis para los pobres. , 1-E 
Dr. Muñoz Bustamante. 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Reina u. 108. Consultas de 1 á 3* 
Recibe avisos en la Farmacia L a Reina, de 11 i !• 
C 39 26-3B 
Este grabado representa una niña pidiendo las 
PILDORAS TÓNICAS de HIERRO y COCA 
( C O C A - 1 R O N ) do A . X J X I E 3 ? J , 
E l renjedio mas eficaz que se conoce para enriquecer la sangre, re. 
cobrar y rigorizar la salud de las personas débiles de ambos sexos. 
A l H O M B R E cura la D e b i l i d a d N e r v i o s a , JDébilidcLd 
S e x u a l y la I m p o t e n c i a , 
A la M U J E R cura todas las formas de N e r v i o s i d a d , Dolores de 
Catoesta, Clorosis y L e u c o r r e a , 
Están recomendadas por los Médicos y se venden en todas las Boticas 
en pomos de 50 pildoras. T o m a d l a s y os convencereis, 
PREPARADAS POR E L 
ras í mm. 
ATALfleOS GRATIS. 
dará gratis un gran catálogo de libros de todas 
clases con sus precios marcados: hay obras que se 
pueden adquirir por la tercera parte de su valor; en-
tre ellos los hay üe historia, derecho, religión, nove-
las, historia natural, literatura española y extranjera, 
matetnátioafl, física, química, medicina, cirujía, far-
snarcia, gramáticas, ete. Se remite franco de porte al 
que lo solicite. Los pedi ios á J . Turbiano, librería y 
papelería la Universidad, O-Keilly 61, Habana. 
1198 4-31 
S i REALIZA 0 m m LA L I B R E R I A 
D E L A 
. Viuda de Tilla, Obispo 60. 
coa opción á IOB locales; para tratar de su ajusto en la 
misma, después de laa cuatro de la tardo y antes de 
esa hora en Amargura 18. C 12fi 10-29 
HISTORIA NATURAL 
de Cuta, (memorias) por el célebre naturalista F . 
Pooy, eoutisne: la descripción de los animales, ¿ores, 
caracoles y conchas, es un tratado de zoología, mine-
ralogía y botánica cubana, la obra está escrita en tres 
idiomas, castellano, latín y francés y consta de 2 to-
mos gruesos con muchas láminas por $6 Bts. Los pe-
didos á J . Turbiano, O-Reilly n, 61, librería. 
953 Alt? 4-27 
M a n u a l de H o m e o p a t í a 
por el padre Cailnja, arreglada especialmente para 
curar todas las enfermedades que se padecen en la 
Isla de Cuba paia uso de todas las familias, 2 tomos 
$4 23 tits oro: de venta Salud 23, librería. 
1060 4-28 
, OBISPO, 135. 
Se alquilan, compran y venden 
y la qne 
lo nuevo 
L a más surtida de la Habana 
vende más barato y recibe todo 
que se publica. 
LIBRERIA "LA POESIA" 




GRAN T R E N D E CANTINAS. Teniente Rey 37, entre Compostela y Habana.—Se sirven á todcs 
puntos con mucha puntualidad y mejor condimenta-
ción, variación diaria, y si al marchante no le gusta 
alguno de los platos jamás se le vuelve á mandar; 
precios arrfefilados á la situación. 
1170 4a-30 4d-3l 
C a ñ e r o s . — B u e n negocio . 
Se pone en la Habana toda la caña de distintas 
clases que se desee por toda esta temporada de zafra. 
Informarán á todas horas San Nieoláa 100. 
1138 4-30 
A M A H G T J H A 3 6 . 
Se sirven cantinas á domicilio á $20 8(3 por perso-
na, con una buena comida y excelente sazón: varío 
diario y 4 platos á. cada comida: vista hace fe. 
1098 4-29 
J^srtallan chaquetas por un peso 50 centavos bille-
tes; en la misma se cotifecoionan vestidos poi $6 bi-
lletes, gersntizando el trabajo. Campos Elíseos, altos 
de los baños. 1052 8-28 
C R I A D A . 
Se solicita una en Castillo n. 6, esquina á Santa Ro-
sa, para servir á una señora sola, se preferirá si en-
tiende de*cocina. 1143 • 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A pe-ninsular, de mediaDa edad, honrada y trabajadora 
ya sea en casa particular ó establecimiento: tiene per-
sonas que respondan por ella: Acosta 23, informarán. 
1117 4-30 
j v E S E A C O L O C A R S E Ul^ A S I A T I C O 
5 ^cocinero, aseado y formal, ya sea en es 
B U E N 
tableci-
miento ó casa particular: informarán callejón del Cu-
chillo ó General Casas n. 4. 1127 4-30 
Q E S O L I C I T A UNA C R I A N D E R A D E C O L O R 
£5á leche entera que tenga más de seis meses de pa-
rida y sea sana, formal y con la leche necesaria: para 
ajuste y condiciones Salud 146, á donde deberá llevar 
la cria que tetiga. 1153 4-30 
S E S O L I C I T A 
una buena orlada de mano que sea blanca; trabajado-
ra y que tenga buena recomendación. Obispo 42. 
. 1154 4-30 
C R I A N D E R A . 
Se solicita una en Castillo n. 61. 
1142 4-30 
COCINERA. 
Se solicita una que sea buena y que duerma en el 
acomodo. Villegas 39. 1137 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I N E -ra, aseada, que sea en una casa decente: tiene 
personas que la recomienden: su precio 40 pesos bi-
lletes: impondrán O-ReiUy 95. 1161 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E UN MATRIMONIO P A -ra encargada de una finca en el campo ú otra co-
sa análogo, tiene buenas referencias. En la misma se 
necesitan una criandera y un portero: informan 
Aguiar 75. 11̂ 6 4-30 
Q E N E C E S I T A UN S I R V I E N T E P A R A O O C I -
O n a y otro para criado de mano, que sean jóvenes, 
blancos y peninsulares, inteligentes y activos en su 
obligación; han de traer buenas recomendaciones de 
su comportamiento en otras casas. Impondrán Teja-
dillo número 1. 1148 4-30 
UNA SEÑORA D E G A L I C I A DESEA C O L O -carse de manejadora ó de criada de mano: tiene 
persona de respeto que responde por su conducta. 
Calle de las Lagunas número 65 A. 
1149 4-30 
S E S O L I C I T A 
una criada inglesa para manejar una niña de dos años, 
que sea formal y traiga muy buenos informes. Galia-
no número 97, altos de Cuba-Cataluña. 
1123 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A r C O C I -nera, pero que no sea en la Habana, bien sea para 
establecimiento ó corta familia: tiene personas que la 
recomienden: sueldo 25 pesos. Informarán Suárez nú-
mero 41. 1132 4-30 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E DON Felipe y D . Manuel Pérez Candelario, ambos her-
manos, que vinieron á Cuba en 1882, procedente de la 
Palma en Islas Canarias; sus padres D. Juan Vicente 
Pérez y Diaz y D ? Manuela Candelario Hernández: 
la persona qae quiera hacer el favor de comunicarlo, 
se dirigirán calle de Jovellar número 9, entre Espada 
y San Francisco, según noticias fueron f oluntarios de 
Camajnaní. 1115 . 4 29 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -sular de mediana edad, de criada de mano ó ma-
nejadora de niños, 6 bien para acompañar á una se-
ñora: tiene personas que la recomienden: impondrán 
calle de Bernaza n. 36. 1099 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, que sea de moralidad y duerma 
en el acomodo: calle de las Virtudes esquina á Man-
rique, m97,bajo8^ 1032 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de buena conducta, 
mero 48, altos. 1021 
Ohrapía nú-
4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular para la cocina y servicio de un 
mairimonio; se paga bien y puntual. Informes, Reina 
número 15. 1024 4-28 
Cochero. 
Se necesita uno blanco en Acosta 19, si no tiene 
buenas referencias no se admite. 
1020 4-28 
N J O V E N Q U E T I E N E A L G U N A S H O -
ras desocupadas, desea encontrar una casa de co-
mercio donde llevar la contabilidad ó dar clases á do-
micilio. Imformes Empedrado 58. 
959 4-27 
D e s e a c o l o c a r s e 
un buen cocinero asiático, bien sea para estableci-
miento ó casa particular: impondrán cañe de los Sitios 
número 27. 1001 4-27 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO Q U E sepa coser á la máquina, de color y de mediana e-
dad, y una idem de 10 á 12 años para atender niños; 
ambas han de traer buenas referencias. Oficios, 7, al-
tos. 999 4-27 
T T N A M O R E N A R E C I E N P A R I D A D E S E A 
U colocarse para criar á un niño á leche entera; in-
formarán Sol 5fi. 1013 4-27 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca de mediana edad para un matri-
monio, ha de ser muy limpia y formal y tener quien 
responda de su conducta. Plaza del Vapor 33, libre-
ría E l Museo, por Galiano. 1004 4 27 
S e s o l i c i t a 
una muchacha de 13 á 15 años, blanca ó de color. Se le 
da sueldo y ropa limpia. Sol 76. 
1006 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E -ninsular de mediana edad con buenas referencias, 
de criada de mano, sin fregar el suelo, y para servir 
á un matrimonio ó manejar un niño. Impondrán en 
la portería del convento de Santa Clara, de 7 á 12 y 
de 3 á 5 de la tarde y tiene quien responda por su 
conducta. 1018 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P B N I N -sular de criada de mano ó manejadora en casa 
particular; sabe cumplir muy bien con su obligación 
y tiene quien la garantice: informarán Someruelos 67. 
964 4-27 
SE N E C E S I T A UNA C R I A D A D E MANO P E -ninsular, soltera ó viuda, sin familia, que sepa bien 
su obligación y algo de costura Pabellón de la maes-
tranza, entrando por la calle de San Ignacio, primera 
puerta. 968 4-27 
I N T E R E S A N T E . 
Se solicita un socio con cajpital para el giro de ta-
baco en rama; informarán Monte 31 de 12 á 2. 
952 8-27 
D y robusta, de criandera á media leche, la que tie-
ne buena y abundante y personas que la garanticen: 
impondrán calle de Eseobar número 28, 
961 4-27 
D e s e a c o l o c a r s e 
una muchacha peninsular recién llegada, de maneja-
dora de niños ó para los quehaceres de una casa. B a -
ños del Pasaje, barbería n. 2 informaaán. 
1100 4-29 
D: y robusta de criandera á leche entera, la que tie-
ne buena y abundante y personas que la recomienden: 
impondrán Revillagigedo 79. 
S a l u d 111. 
Se solícita una cocinera formal y que duerma en el 
acornado. 974 4-27 
T ? N E X C E L E N T E C O C I N E R O Y R E P O S T E -
K ) ro desea encontrar colocación, lo mismo para ca-
sa particular que para establecimiento: no tiene in-
conveniente en ir al campo; impondrán Bernaza er-
quina á Lamparilla, zapatería L a Carmencita. 
1101 4-39 
Se neces i ta 
una cocinera blanca que duerma en el acomodo, paia 
una corta familia, sueldo $20 y ropa limpia: Industria 
115. altos. 970 4-27 
Sí 
S a n t i a g o A l e m a n y . 
Trabajos de albañilería y exterminio de insectos. 
Especialidad en el comején. Trocadero 81. 
1048 4-28 
C . O. C H A M P A G N E . 
AFINADOK UE PUHOS. 
Habana número 24 y O-Reilly número 68. 
1061 1-28 
G R A I FABRICA ESPEfllAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas higiénicas. 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 AffOS. 
D E H . A. VEGA. 
Los grandes adelantos de esta casa y la mucha 
práotiOa hace que ningún braguero de los conocidos 
basta hoy pueda competir con los especiales de doble 
presión de este establecimiento por su duración y co-
modidad. 
Todo se hace por medida. 
O B I S P O 33,3 
E S O L I C I T A UNA P E R S O N A D E R E G U L A R 
. _ edad y buenas recomendaciones para limpiar unas 
habitaciones, peinar y coser á una joven: también se 
solicitan una buena cocinera, un criadito de mano y 
un chiquito para un niño de año y medio. Habana 42, 
esquina á Cuarteles. 1104 4-29 
$ 8 , 0 0 0 
SE TOMAN CON VENTA EN PACTO Ó HIPOTECA 
sobre una situada en el -barrio más pingüe de la calle 
de San Rafael; vale la casa $16,000 y hay un famoso 
establecimiento hace 25 años. Lealtad n. 151 pueden 
dejar nota. 1091 4-29 
S e s o l i c i t a 
una cocinera para corta familia: que duerma en el a-
comodo y traiga recomendación, Virtudes 64. 
1083 ' 4 29 , 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y de moralidad, desea colocarse, ya sea en casa 
uarticular ó establecimiento: impondrán Zulueta 26, 
bodega. 1086 4-29 
N E C E S I T O CON U R G E N C I A 2 C R I A D O S A 
Í3| $30; 2 manejadoras á $35; una costurera de 6 á 6; 
una cocinera $^5, dos criados $30 y $45; un cochero 
de plaza: tengo cocineros de primera, porteros, cria 
dos-, crianderas, dependientes y sirvientes de ambos 
dexos . Pidan y serán servidos á Manuel Valiña y 
Comp. Aguiar 75. 1088 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A de mano y excelente manejadora: sabe cumplir 
con su obligación y tiene quien la garantice. Lampa-
rilla 92 informarán. 1113 4-29 
E n A n i m a s I O S 
se solicita un cocinero que sepa su obligación y una 





SALUD NS. 164, 166,168 1 170. 
A P A R T A D O 121, 
H A B A N A . 
Unico agente para la venta en to-
da la Isla el 8r. Emilio Heydrií'li, 
Cuba 63. 
Se compra heneqnén desfibrado en 
todas cantidades, pagando al conta-
do, y se facilitan desíibradoras cuan-
do haya mncha cantidad. 
C1917 1R8 17D 
D E L E J E R C I T O D E S E A 
esta 
biecimiento: informarán Animas n. 16, bodega. 
1087 4-29 
T T N R E B A J A D O 
| ^ colocarse de cocinero en casa particular 6 
E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA M U Y 
inteligente tanto en corte como en costaras á ma-
no y máquina, en casa particiilar de 6 á 6: tiene las 
mejoras referencias: impondrán calle del Aguilla n 
116, esquina á Zanja. 1078 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criandera á leche entera, que la tenga buena y 
abundante. Amargura número 40. 
. 1114 4-29 
S E S O L I C I T A 
una señora para manejar niños. Amistad 114. altos 
1090 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E 
una parda á media leche, de un mes y días de parida 
Informarán Industria número 92. 
1109 4-29 
TINES DE LETHim 
EL P O L V O R I N , — T R E N D E L E T R I N A S A $9 carreta. Recibo órdenes: Obrapía y Compostela, 
bodega; Sol y Compostela, puesto de frutas; Curazao 
y Luz; San Miguel y San Nicolás, bodega; Aguila y 
Animas; Campanario y Animas y en casa de su dueño 
Salud 172. 765 9-21 
jlG s. 
rf^JO, Q U E C O N V I E N E A TODOS! E N Aguiar 
\ J 1 & se necesitan con urgoncia dos crianderas, dos 
criadas, S cocineras, 1 manejadora blanca, 1 portero, 
tres criados de 1? y 2?, un fregador de hotel, dos co-
«áneroB, un criado de color, dos muchachos de 14 á 18 
años, un sereno para el campo y 30 trabajadores para 
idem; ofreciéndome á los señores dueños mandarles 
todo euanto pidan. Aguiar 75. 1201 4-31 
CRIADO DE MANO 
es solicita en Manrique 50. 1186 4-3] 
DE S E A C O L O C A R S E ÜN B L A N C O , B U E N cocinero y sabe de repostería: en el almacén de la 
Parra darán razón, Muralla 109. 
1181 4-31 
S E S O L I C I T A 
nna eriada de mano, blanca, en la calle de la Habana 
aímero 65, el portero informarán. 
1174 4-.S1 
SE D E S E A C O L O C A R UNA SEÑORA F O rasteja p»ra lavar y planchar en una casa particu-
lar, ó séase para lavar por días; también en la misma 
casa so coloca un muchacho para ayudante de cocina 
6 para aprender el oficio de carpintero ó de barrero, ó 
para dependiente de bodega. Calle del Sol número 10. 
1180 4-31 
M A R I N A 1 8 . 
Solicitan una señora para ayudará los qufehaceres 
de la casa; hav poca familia y dan bucu sueldo 
1172 4-31 
O L I C I T A C O L O C A C I O N un ASIATICO mués 
Jtro cocinero, para la ciudad ó pav* el caiupo: res-
ponden por su conducta: callejón de Bernal nümero 7, 
1168 4-31 
ryo.—sa DESEAN COLOCAR DOS SEÑO 
\_/ras de moralidad, una para cociii*-ra de un matri-
monio ó poca familia, y la otra para custurer.v corta 
y entalla por ñ?urfn: informarán San Nicoléo :U2 
1188 4 31 
ÜN A S I A T I C O J O V E N B U E N C O C I N E R O Y aseado, desea colocarse en casa particular ó esta-
blecimiento: impondrán calle de los Corrales núme 
ro 35, entre Someruelos y Factoría. 
1106 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A para una corta familia: tiene quien responde por ella 
Informarán Villegas número 105. 
1080 4 29 
S E S O L I C I T A 
una cocinera, blanca ó de color, para corta familia 
que traiga referencias. 
1072 
Aguiar número 102. 
4-29 
T T N A SEÑORA D E R E S P E T O Y M O R A L ! 
\ J dad garantizada, desea encontrar nna casa de-
cente donde acompañar una señora ó señoritas para 
cuidarlas y ayudar en los quehaceres propios de su 
clase; tiene las mejores referencias. E n el despacho 
de este DIARIO pueden dejar aviso. 
1074 4-29 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E DON Lino Fernández Quirós, natural do Asturias, Bo 
rondes, para un asunto de familia: puede dirigirse á ' 
calle de ia Muralla n. 25, donde le enterarán. 
1063 8-28 
B A L S A M O T U R C O ü 
Extirpación SEGURA, EFICAZ Y CÓMODA DE C A L L O S , OJOS D E G A L L O , &. E n pocos días ae 
_ jhace desaparecer toda clase de callo. Las múltiples extirpaciones conseguidas y del conocido como su-
[j|perior á los preparados semejantes, desde hace mucho tiempo, hace que nuestro BALSAMO T U R C O 
r^sea el preferido del público. Ex^ase el S E L L O D E G A R A N T I A , pues muchos imitadores y algún fal-
sificador han querido hacerle la guerra, no consiguiendo con esto, más que hacer aumentar el crédito del 
BALSAMO T U R C O . Sígase al pié de la letra el MODO DE USARLO y se obtendrá el resultado apetecido. 
¡NO MANCHA! ¡NO E N S U C I A ! E X I T O B R I L L A N T E . 
D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
C n . 6 1-E 
con g l i cer ina de C T A N D U I J . 
Durante la laalaneia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo? si los niños padecen de 
diarrea. Con este VINO DEPAPAYINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la digestión y se 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que les 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar laa lombrices, causa muy frecuente de muchos pade-
cimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja alaceite de bacalao por poseer la glicerina sus mismas propieda-
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido honrado 
con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIENCIAS. L a P A P A Y I N A (pepsina veger-
ial) ha sido adoptada por el Gobierno do Francia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del aparato 
digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPAYINA DE GANDUL exigiendo al comprarlo 
el sello de garardía, para evitarla imitaciones (1). 0] 
Depósito: Sarrá, Lobé y Comp. De venta, en todas las boticas. g 
(1) L a Papayina es superior á la Pepsina porque peptoniza hasta dos mil veces su peso de flbricajíj 
húmeda y la Pepsina solo peptoniza 40.—Además, la ^opajóna carece de mal olor y el VINO con ella^ 
preparado parece un licor de postre. C n. 3 1-E 
SE HA E X T R A V I A D O UNA P E R R A P E R D I -guera, color chocolate, con collar amarillo: en-
tiende por Yara: el que la presente en Reina núme-
ro 27, altos, se gratificará. 
1166 4-30 
DE L A C A L L E D E L P R A D O N U M E R O 90, so ha extraviado un perro San Bernardo, blanco, 
con manchas amarillas, de treinta y tres pulgadas de 
alto; se gratificará con cien pesos billetes ul que lo 
entregue, sin averiguaciones. 
104R 3a-27 3d-28 
E HA E X T R A V I A D O ÜN A B O N A R E D E 182 
P 
cuentas da 1882, perteneciente al licenciado Manuel 
Castaños, y por este medio se avisa al público para 
que no se deje sorprender con dicho documento. 
1034 _ 4-28 
956 4 27 
ATENCION.—Habiéndosele extraviado á D. Bal-- omero Libreiro un escudo del billete n9 4126, su-
plica al que lo haya encontrado lo remita antes de las 
7 de la mañana á la calzada de San Lázaro pasando la 
Beneficencia,el primer café. Nadie podrá cobrarlo más 
que su dueño, pues tiene testigos de haberlo compra-
do. Se gratificará al que la entregue. 1015 4-27 
C r i a n d e r a b lanca . 
Se solicita para una niña de 6 meses en Obispo 
Hotel Florida, cuarto n. 23 informarán. 
967 4-27 
2S, 
Se sol ic i ta 
un muchacho gallego, recién llegado, que sepa leer, 
para dedicarlo al comercio, ha de tener buena reco-
mendación y el sueldo será en relación con su servi-
cio: Guanabacoa, Animas 7i- L a Vid. 
962 4-27 
D e s e a colocarse 
un portero pardo por $30 Billetes: informarán Luz n. 
533. 965 4-27 
UNA SEÑORA Q U E C O R T A Y E N T A L L A por figurín desea colocarse solo para la costura 
en casa particular de moralidad, hace cuanto de gusto 
puedan desear para señoras y niños en modistura y rO' 
pa blanca, así como canastillas de novia ó recien na-
cido; sea dentro de la Habana ó fuera. Obispo 2. 
1010 4 27 
Se solicita 
nna manejadora de niños que tenga buenas referencias; 
informarán Oficios mim. 76. 
988 4-27 
Se solicita 
un criado para el servicio doméstico que tenga buena 
recomendación: Virtudes 122. 
990 4-27 
Í P NA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada de mano ó manejadora, bien para 
acompañar á una señora, sabe coser á mano y á má-
quina; no tiene inconveniente en viajar, y tiene perso-
nas que respondan de su conducta: Dragones núm. 1, 
hotel A U R O R A , darán razón. 
991 4-27 
Se solicita 
una buena criada de mano que tenga personas que 
respondan por ella: calle de Neptuno núm. 116. 
995 4-27 
Se solicita 
una señora de edad, sea blanca ó de color, para cuidar 
un niño y ayudar en los quehaceres de la casa: Aui 
mas, frente al mercado de Colón, peletería " E l Teso 
ro Escondido." 994 4-27 
Se solicita 
una criada de mano blanca que sea inteligente en su 
servicio y tenga referencias: Lealtad 68 entre Concor-
dia y Virtudes. 1014 4-27 
Una general cocinera, 
española, desea colocarse en una casa particular 6 
en un establecimiento. Esperanza número 66. 
1012 4 27 
D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N sular excelente criado de mano, es de ejemplar conducta y tiene personas respetables que informen 
de su exacto servicio y buenos modales: Amistad 
Neptuno, bodega. 986 4 27 
DE S E A C O L O C A R S E D E P O R T E R O UN hombre peninsular, es persona de edad pero está 
fuerte, tiene personas que garanticen su buena con-
ducta. Informarán calle de Riela números 91. y 93 
977 4-27 
S e s o l i c i t a 
un muchacho para aprendiz de sombrerero, Amistad 
n,49. 971 4-27 
S e s o l i c i t a 
Una cocinera y una criada de mano en Virtudes nú 
mero 153. 981 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O , CO ciña á la criolla y española, tiene su cartilla y personas que respondan pon él, calle del Aguila nú 
mero 107, entre San Miguel y San Rafael, darán ra 
zón. 982 4-27 
A muy corta familia pero de completa respetabili-dad se alquila la planta baja de una casa, com-
puesta de sala, comedor, dos cuartos y demás menes-
teres; es seca, clara, fresca y ventilada. Aguils87. 
1070 4-28 
S E A L Q U I L A N 
cuartos altos á hombres solos, amueblados, con entra-
da á todas horas, gimnasio y baño gratis. Compostela 
U l y 113, gimnasio do Romaguera. 
1056 ' 4-28 \ 
S E A L Q U I L A N 
magníficas habitaciones bien amuebladas, para ma-
trimonios ú hombres solos, y se da asistencia si la 
desean: O-Reilly 30 A, altos del café. 
1064 4-28 
DOS CASAS E N T E N E R I F E , UNA H A C E es-quina coa todo lo necesario en 4500; 2 pegadas á 
la plaza del Vapor, una 4500 y otra 3500; una cinda-
dela sin nada do reparación, produce 200 y pico de 
pesos, se da muy barata; venid que hay arreglo, esto 
oro y otras por diversos puntos de 2000 btes. hasta 
4000 btes. Ai geles 54. 1069 4-28 
SE V E N D E N JUNTAS O S E P A R A D A S DOS casa8; San Miguel n. 272 y 274, de mampostería, 
con 50 varas do fVndo, están praduoiendo $10 de al-
quiler, en $1,400 oro las dos: otra Morales 100 Regla, 
cerca de la Empresa nueva, de mampostería, alqui-
lada en $17, se da en $1,100 billetes y varias propie-
dades más en Regla, baratas. Villegas 7. 
1068 4-28 
EN GUANABACOA. 
Se venden las casas calle de la Cerería números 18, 
20 y 22; son de construcción moderna, cómodas y muy 
frescas; se dan baratas y producen buen interés. Pue-
den verse á todas horas, é informarán de su precio en 
la calle de Concepción número 18, en donde también 
se vende un piano en buen estado. 
937 5-25 
E N G U A N A B A C O A . 
Se vende la casa Concepcipn n. 15, esquina á Vista 
Hermosa, enfrente del Colegio de los PP. Escolapios: 
impondrán San Miguel 120. 9i2 26-25E 
DE AMALES. 
CA B A L L O S D E P U E R T O - P R I N C I P E . S E rende una gran partida, juntos ó separados, de 
siete cuartas de alzada, nuevos y sanos, hay algunas 
parejas de gusto para particulares; los hay de monta 
muy cómodos. San Rafael 152. 
1171 15-31E 
R E V E N D E UN CABALBO CRIOLLO'HIJO 
i.'de caballo inglés, muy bonito^ muy fino, de muy 
buena colocación de cuello y maestro de monta y tiro. 
A todas horas, Prado 117. 1125 0-30 
Ojo, que es ganga. 
Se vende un precioso potro criollo de 5años, capón, 
de trote, sano y de mucha condición, maestro de co-
che, propio para particular ó alquiler; se da á prueba 
en 5 onzas oro; se puede ver, calle del Prado 34. 
1160 4-30 
i 
C A S A D E F A M I L I A . 
T E N I E N T E R E Y 15. 
Precios módicos. Servicio esmerado. Comida en 
restaurant. 951 8 25 
ALDÜILERE8. 
Tres casas en el barrio de San Lázaro calle del V a -por números 17,19 y 21, acabadas de pintar, con 
sala, comedor, dos y tres cuartos y agua á 10 y $12; 
una esquina Infanta 9 ,̂ propia para cualquier indus-
tria $25-50; una casa Lagunas 22, con sala, comedor, 
dos cuartos, dos colgadizos $20: nna accesoria con 
sala, dos cuartos. Escobar 175, acabada de pintar, con 
agua de pozo, $10-40, todas en oro: los carteles indi-
can las llaves Salud 55. 1184 4-31 
C A R M E L O 
Se alquila una cuartería en el mejor punto de ese 
caserío, con abundante agua y á propósito para fami-
lia: calle doce, entre once y trece: impondrán y está la 
llave en San Lázaro 286. 1196 4-31 
S e a lq-a i lan 
bonitas habitaciones en la casa calle de Jesús María 
número 114 y se da muy barata. 
1190 4-31 
Se alquila la casa Ancha del Norte número 250, en-tre Campanario y Perseverancia; compuesta de 
sala, comedor, cinco cuartos y espaciosos sótanos: la 
llave en el 155 y su dueño en Concordia 2i. 
1194 4-31 
Se arrienda una finca de diez caballerías de excelen-te tierra, con buenas cercas de piedra, aguada y 
casa de vivienda, varias casas para partidarios, está 
á menos de 100 metros de un paradero y cerca de dos 
centrales: informes Cuarteles 2, A,,de 12 á3. 
1177 8-31 
I/m casa particular se alquilan hermosas babitaciones lialtas, á la brisa, con balcones á h* calle, baños y 
toda asistencia, a personas decentes y que den refe-
rencias. Zulueta número 3, frente al Parque Central 
y Propaganda Literaria. 1183 4-31 
S e a l q u i l a 
en módico alquiler una casa de excelentes condicio-
nes, que tiene cinco cuartos, comedor, sala y cocina: 
la llave en la bodega. Informarán Indio n. 13, altos. 
1169 4-31 
Se alquila barata la fresca y cómoda casa Zaragoza número 9, en el Cerro, con sala, couiedor, cinco 
cuartos bajos, dos altos y 'demás dependencias. L a 
llave é inl'ormaránen el número 13 de la misma calle. 
1178 4-31 
S e a l q u i l a n 
en precio módico los entresuelos para escritorto ó bu-
fetes de letrados y los bajos para almacenes, juntos ó 
separadamente, de la casa Inquisidor n. 35: en la 
misma tratarán de su ajuste. 1202 «-31 
Jeaús del Monte.~Se alquila en $30 billetes la casa calle de Madrid n. 1, á dos cuadras de las guaguas 
de Estanille, con 7 cuartos, agua T todo lo necesario 
para una larga familia: al lade está la llave y su dueño 
en San Ignacio 84. C137 4-31. 
P r a d o n . 1 0 5 , 
E n esta antigua y acreditada casa por su excelente 
trato, se alquilan espaciosas y ventiladas habitaciones 
á matrimonios sin niños ó caballeros (siendo personas 
estables hace rebaja en sus ya módicos precios)* la a-
sistencia como se pida y situación de la casa á una 
cuadra del Parque. 1193 4-31 
En la gran casa, Reina 149, se alquila un hermoso departamento alto con balcón á la calzada, com-
puesto de tres habitaciones, comedor y cocina, es pro-
pto para una familia de gasto; en la misma hay una 
habitación separada. 1189 4-31 
S E A L Q U I L A 
la fresca y ventilada casa Desamparados n. 40, con 
zaguán, sala y 5 habitaciones y gran comedor. Dan 
razón, Muralla 36. 1175 la-30 3d-31 
E S E A C O L O C A R S E UN G E N E R A L COCI-
TTNASEÑORA DESEA COLOCARSE PARA 
\ J servir á una señora sola ó para cuidar de una ca-
sa ó para hacer el repaso de la ropa, con condición 
que la admitan con un niño de un año: informarán de 
su conducta calzada de Jesús del Monte 201. 
1033 4-28 
D e s d e 6 0 0 h a s t a $ 5 0 , 0 0 0 
se dan con hipoteca de casas en el Vedado, Jesús del 
Monte, Cerro, Puentes, Quemados y Marianao Dra-
gones entre Galiano y Rayo, abaniquería, ó Empe-
drado 22, Sr. Massaua. 1042 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criandci'ü á leche entera, sana de buenas cos-
tumbres y modales y tenga quien la recomiende. Dra-
gones 88. 1058 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea de color y buenas cos-
tumbres. Salud 48. 1054 4-28 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano con buenas referencias y cartilla: 
j5an Nicolás 7. 1046 4-28 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada de mano: que duerman en 
el acomodo. Concordia 59 dan razón. 
1022 4-28 
$ 3 , 0 0 0 
a l 8 por c iento a l a ñ o . 
Se dan con hipoteca: calle de la Muralla 61, libre-
ría, recibe órdenes. 1041 4-28 
1028 
Se solicitan dos criadKS 
Teniente-Rey 14. 4-28 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca, de mediana edad, ha de ser muy 
limpia y formal y tener quien responda de su conduc-
ta. Inquisidor 15, 1200 4- 31 
UNA C O C I N E R A 
s e so l i c i t a y otra c r i a d a . T r o c a d e -
ro n ú m e r o 5 9 . 
1195 4-31 
, E b E S E A UN C R I A D O D E MANO D E M E -
^ diana edad, con buenas referencia'; y que tenga 
uftilla. Campanario 123. 
1030 4 28 
SE DESEA COLOCAR UNASENORA Y UNA niña peninsular para criada de manos ó manejar 
niños: irformarán Concordia 4. 
1026 4-28 
T T N A P A R D A D E B U E N A CONDUCTA Y con 
1/ personas que la garanticen, desea colocarse de 
criandera á media leché. San José 47 informarán. 
1122 4-S0 
S E S O L I C I T A 
nn oriado de mano para servir á un matrimonio que 
sea formal y que tenga quien responda por él. Galia-
no 13. 1126 4-30 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A -na edad desea colocarse de criandera á leche en-
tera, la que es buena y abundante es oar'ñosa con los 
niños y sabe cumplir con su obligación: tiene quien 
responda por su conducta: informarán calle do los 
Oftcioft número 15. 1129 4-30 
les y de buana conducta desean colocarse, una de 
criada de mano y otra para manejadora, si es posible 
en una misma casa; informarán en la plaza del Vapor 
a. 41, tienda de ropas L a Perla de Tacón, esquina á 
Dragones y Galiano. 1152 4 30 
A N T I G U A Y A C R E D I T A D A A G E N C I A D E 
Jth colocaciones Amargura 54: necesito dos criados á 
$40; 3 á $30; 2 criadas á $30; 2 cocineros, 1 de color á 
$10; 1 cantinero $35: siempre cuento con airvientcs 
para cumplir los encargos que pidan y serán servidos 
á todas horas. Amargura 54. 
1146 4-30 
S E S O L I C I T A 
ana manejadora que tenga personas que la recomien-
den Prado 5, impondrán. USO 4-30 
SE D E S E A C O L O C A R UN G E N E R A L CO oinero peninsular en establecimiento ó casa par-
ticular, ó bien sea en barcos do la Armada ó dentro 
del Arsenal, sin tener inconveniente de ir á cualquier 
punto decampo 6 sea fuera de la Isla: tiene personas 
ou^ respondan ñor su conducta. Campanario esquina 
á Dragones n, 109. 1134 4-30 
ÜNASEÍNORA CASADA, DETODAMORA-lidad, se hace cargo de niños huérfanos ó que no 
iengan tutores, lo mismo para criarlos en su casa que 
para educarlos, tiene las mejores referencias: Estrella 
137, informarán. 1061 4-28 
8 por ciento al año.--$200,000. 
Se dan con hipoteca de casas hasta en partidas de 
ÍOO, y sobre alquileres, no media corredor ni se quie-
re y se trata directamente con el dueño: Salud 35 pue-
len dejar aviso ó Concordia 87 1040 4-28 
^ E S E A N C O L O C A R S E DOS C O C I N E R A S 
•peninsulares, bien sea en establecimiento ó casa 
particular: ambas tienen quien responda por ellas: im-
pondrán Salud 142, en la carnicería, entre Marqués 
Ganzález y Oquendo^ 1059 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que duerma en el acomodo, dán-
dole $17 v ropa limpia. San Nicolás n. 96. 
1065 4-28 
O J O - S E ¡SOLICITA UN MUCHACHO PARA mandados y fregar, que sea formal; en la misma se solicita una lavandera para corta familia, ya sea para 
llevarse la ropa fuera ó venir átrabajar en la casa: se 
piden refarencias. Amargura 47, altos. 
1057 4-28 
T T N A SüNORA G A L L E G A D E S E A C O L O 
\ j carse de criandera á leohe entera: informarán 
San Pedro n. 12. 1062 4-58 
CJOLIC1TA COLOCACION UNA MORENA D E 
Jomoialidad para criada de mano ó par.i cnirtar un 
por su conducta, informarán Dragones n. 84. 
985 4-27 
COCINERA 
Se solicita una de color 
Consulado 45. 933 
buenas referencias. 
5-25 
C E I A N D E H A . 
Desea colocarse á leche entera una joven peninsu-
lar, la que tiene buena y abundante leche, reconocida 
por los médicos; es sana y robusta y cariñosa con los 
niños: tiene quien la garantice. Informarán Somerue-
los n. 67. 924 6-25 
UNA C R I A D A B L A N C A O D E C O L O R , D E mediana edad para el servicio de una corta fami-
lia, que esté dispuesta á ir á Bejucal, media hora de la 
Habana, con buenas referencias, pagando buen suel-
do: informarán Salud 91. 759 10-21 
C o l o n i a s . 
E n el ingenio "Alcancía," de la propiedad de la 
Sra. Condesa viuda de San Fernando é hijos, próximo 
al paradero de Mádan por bahía, se reparten algunos 
terrenos para siembras de caña en condiciones con-
venientes para los que quieran establecerse allí como 
colonos: informarán sobre condiciones y demás en la 
calzada del Monte n. 11, escritorio del Sr. D. Alfredo 
Morales, de una á tres de la tarde los dias hábiles y 
también en el referido ingenio. 
757 26-21E 
ÜN F A R M A C E U T I C O S E S O L I C I T A P A R A regentar una botica de campo, es pueblo de im-
portancia: para más pormenores dirigirse á Justiz nú-
mero 1, almacén de víveres. 787 8-22 
SE D E S E A UNA C O L O C A C I O N D E M A E S -tro carpintero para un ingenio central, siendo co-
nocedor de toda instalación de maquinaria y hechura 
de conductore-; informarán Castillo 63, Habana. 
"-7 15-15E 
COMPMS. 
Se compran libros 
de todas clases, métodos de música, estuches de ma-
temáticas, de cirujía, electos de escritorio, restos de 
ediciones y bibliotecas por costosas que sean; las obras 
buenas y do texto se pagan bien: puede remitirse ó 
avisar para irlos á ver á la librería de J . Turbiano, 
O'Reilly 61, cerca de Aguacate. 
1197 4-31 
SIN I N T E N V E N C I O N D E C O R R E D O R Y L i -bre de todo gravamen se desea comprar una casita 
de mampostería en punto regular y cuyo valor no ex-
ceda de 1.200 pesos oro libres: iníormarán Concordia 
y Gervasio, bodega. 
993 4-27 
S E C O M P R A N 
prendas de todas ciases y muebles, pagando á los pre-
cios más altos, Obrapía 53, L A Z I L I A , esquina á 
Compostela. 876 26 23E 
Muebles en todas cantidades 
alhajas, brillantes, oró y plata vieja; se pagan bien. 
Neptuno esquina á Amistad. 817 15-22 
C A B A L L O S . 
Se compran de una á dos parejas, negros, america-
nos ó del país, que pasen de 7\ cuartas. Aguacate 69. 
646 15-18E 
niño con nna familia que vaya para Sanoiairo 
ba: 'mpondrán Bevilla'gigeda 4'). 1055 
do Cu-
4 28 
NA SEÑORA AMERICANA D E S E A C O L O -
_ carse en una casa particular do costurera y cor-
tadora tanto de niño como de señora de buena refe-
rencia; impondrán San José número 66. 
,1047 4-28 
PEMÜA8. 
N MORENO S O L I C I T A C O L O C A R S E D E 
cocinero, tiene personas que abonen por su bue-
na conducta. San Nicolás 138. 1029 4-28 
DE S E A COLOCARStu UN G E N E R A L C O C I -nero y repostero, sabe cumplir con su obligación, 
ha ocupado las principales casas de esta capital, tiene 
tarjetas de casas respptables: impondrán Obrapía 100. 
MI 4-28 
DE S D E L A CASA V I R T U D E S N. 2 HASTA la acera del Louvre, se ha extraviado ayer miér-
coles 28, un sobre conteniendo varios documentos: se 
gratificará á la persona que lo entregue en Jústi z n. 
1, almacén de víveres. 1135 5a-29 6d-30 
SE HA E X T R A V I A D O UNA P E R R I T A N E gra ratonera de cuatro ojos, con las guatacas cor-
tadas, una más larga que otra, y el rabo partido en la 
punta: entiende por Sultana. L a persona que la en-
tregue en San Lázaro 80, después de agradecerle por 
ser regalo de familia se gratificará generosamente. 
1179 la-3 3d-31 
E N 
LOS BAffOS DEL VEDADO. 
E l lemedio más eficaz y seguro para combatir las 
fiebres palúdicas pertinaces, la anemia provocada por 
la larga permanencia en la ciudad, y para las conva-
lecencias, es trasladar á los enfermos á una de las ca-
sas situadas en los altos de dichos baños: así lo ha ve 
nido demostrando la experiencia, y así io han com-
prendido los médicos más eminentes que con írecuen 
cia mandan á sus enfermos á dichas casas, y cuya per-
manencia en ellas de quince días ó un mes basta para 
lograr el objeto, sin que jamás se haya dado un caso 
negativo. 
Dichas casas están amuebladas, tienen agua y gas, 
y constan, unas de sala, comedor, seis cuartos, cocina 
y demás, y otras, de sala> comedor, tres cuartos y de-
más comodidades, las cuales se alquilan por meses en 
precio muy módico. 162 alt 12-6E 
Ei otro de las mismas condiciones se alquila una ha-
bitación baja, ó á hombres solos. Virtudes n. 104. 
1136 4-30 
En módico precio: en casa de familia decente se al-quila una hermosa habitación fresca, Aguiar 70, 
entre Empedrado y Tejadillo, hay agua. 
1131 4-30 
Se alquila la hermosa casa Real 62, en Guanabacoa: tiene zaguán, 6 cuartos á la izquierda, 2 á la dere-
cha, hermoso patio, gran arboleda, con su pozo, dos 
cuadras del Colegio de los Escolapios y tres del para-
dero. L a llave en el 64 su dueña; en la Habana Rei-
na 74: 1141 4-30 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa O-Reilly n. 34, propios para 
depósito: en la misma se alquilan algunas habitacio-
nes.. 1167 4-30 
Obrapía 68. 
Se alquilan dos cuartos con vista á la calle, son muy 
frescos: no es casa de huéspedes: impondrá en el prin-
cipal á todas horas. 1163 4-30 
^ \ J O , SEÑORES P R O P I E T A R I O S D E CASAS, 
V^que les conviene: la agencia fle Manuel Valiuay 
C?, establecida nuevamente en Aguiar 75, tiene con-
tinuomente pedidos de casas en alquiler, por lo tanto 
pueden entregar la llave ó avisar en esta agencia, 
donde consiguen inquilinos á la medida de su deseo, 
prestando esta casa sus servicios grátis á los dueños. 
Aguiar 75. 1089 4-29 
Se alquila en la casa calle de Lamparilla n. 31, en-tre Habana y Aguiar, un departamento bajo muy 
amplio y con salida á la calle: es propio para almacén 
ó eitablecimiento: informará el portero de la misma. 
1111 6-29 
M e r c a d o de C o l ó n 
Se alquilan habitaciones cómodas y frescas, con en-
trada independiente á todas hora1?, desdé $14 billetes 
en adelante: también hay locales para establecimien-
tos de todas clases. 1084 8-29 
¿5a a l q u i l a n 
habitaciones espaciosas en casa de un matrimonio cx-
traniero. Teniente-Rey 11, altos. 
1112 10-29 
^ e alquila una casa ¡San Juan de Dios número 17, 
O entre Compostela y Habana, con sala, comed or, 
tres cuartos, patio, agua de Vento y cloaca: su dueño 
y la llave están Obrapía 57; altos, entre Compostela y 
Aguacate. 1107 4-29 
Tacón n. 6.—Se alquila una hermosa sala, propia para escritorio ó matrimonio solo, reúne las mejo-
res condiciones, clara y fresca, grande vista á la calle, 
entrada y salida del puerto: en la misma hay una co-
cina propia para un tren de cantinas. 
1093 4-29 
V E D A D O . 
Se sub-arrienda la casa calle 5? n. 84, con sala, co-
medor, 5 cuartos, jardín y agua del acueducto: infor-
marán en la calle 9* n. 44. 1094 4-29 
Se alquilan dos espaciosas y frescas habitaciones juntas, sin muebles, con suelo de mosaicos y bal-
cón corrido á Reina, á un matrimonio sin niños ó á 
caballeros solos. Reina 49, entrada por Rayo, altos. 
1085 8-29 
Si dan un buen fiador, se alquila muy barata la caaa Velasco número 17, entre Habana y Compostela: 
tiene sala, comedor, cuatro cuartos, cocina, pozo, 
gas, etc.: la llave enfrente ó informarán en la calle de 
Cuban. 143. 1037 1-8 
Se arrienda un magnífico potrero, compuesto de más de once caballerías, cercado de piedra, empastado 
en hierba de guinea y con excelentes aguadas. Tam-
bién un monte lindando con el potrero, situado á una 
lea;ua del Sur de San José de las Lajas. Informarán 
Tfmente-Eey n, 62, 1110 4-29 
Se alquilan los bajos de la casa calle de Egido nú-mero 105; son propios para una corta familia: se 
compone de cuatro cuartos, sala, comedor, patio, agua 
de pozo, cocina, escusado y demás pormenores. I n -
formarán en los altos: su dueño, Jesús María núm. 10, 
altos. 1019 4-28 
¡ ¡ C o r r e o s y Perr i to s ! ! 
Uno de bolsillo, tan fino, que se reta con $500 á 
quien presente igual, de raza Pug, muy linos y bara 
tos. E n correos, surtido escogido; precios de ganga 
(ver es creer), de 8 á V¿. Virtudes 40, altos, 
1159 4-30 
MU L A S — S E V E N D E UNA M U L A Y UN mulo de monta, grandes, nuevas y de mucha condi-
ción, propias para persona de gusto. Se hallan en 
San Rafael número 152, entrada por San Miguel, y 
tratarán de su ajuste en Prado número 89. 
1075 4-29 
P e r r i t a P o c k . 
Propia para un regalo 6 para una persona de gusto, 
por ser legítima, se vende Villegas y Obrapía. barbe-
ría 1108 4-29 
S e a l q u i l a 
la fresca casa Gervasio número 19, en cuatro centenes 
mensuales: la llave en la bodega de al lado, é informa-
rán en Escobar número 124, esquina á San Rafael. 
1025 4-28 
O e alquila una casa de alto on todas las comodidades 
jopara una farania, muy fresca y rodeada de jardines 
y árboles frutales, situada en Guanabacoa, calle de la 
Candelaria n. 58: de su alquiler tratarán en la eoche-
ra de la propia casa ó en la calle de San Rafael n. 13 
ó 15, en la Habana. 973 10-27 
NE60G 
Se alquila, arrienda ó se vende la casa calla de San 
José n. 115; construida expresamente para fábrica de 
tabacos, de cigarros ó tren de despalillado: tiene local 
para 300 ó 400 obreros de dicha industria: en la misma 
informarán. 
996 8-27 
Se alquila la planta alta de la casa calzada del Prín-cipe Alfonso n. 2 y del Bazar Habanero, en precio 
de $34 en oro al mes, se compone de sala, saleta, co-
meaor. 3 cuartos, cocina, agua, azotea, letrina y dos 
balcones pava la calle. 9̂ 9 4-27 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas en casa particular, á caballeros 
solos, en módico precio y con entrada independiente; 
se descascan personas decentes. Crespo n. 13. 
965 4-27 
G E R V A S I O , 8 5 . 
con sala, comedor, tres cuartos bajos y uno alto, agua 
y cloaca, en 30 pesos oro: la llave en la frutería de al 
lado: eu dueño O'Reilly 75. 
963 4-27 
S E A L Q U I L A N 
tres cuartos con excusado y agua, independientes, á 
familia sin niños: uno es para bufete ó escritorio y un 
salón para bufets ó Idem. Oficios 7. 
1CK0 4-27 
S E A L Q - C J I L A . 
una habitación con balcón, á caballeros solos, está 
frente á los teatros y del parque Central: se da llavín 
Bernaza número 1, altos, es juina á O-Reilly. 
07.! • 4-57 
P A C T A R O S . 
O ' R E I L L Y 66, E S Q U I N A A A G U A C A T E . 
Drseando e' dueño de esta casa realizar cn pocos 
días una gran partida de canarios de los afamados 
hamburgueses, que cantan de día y noche, lo mismo 
belgas y criollos; también los hay en cria muy supe-
riores, y cardenahtes en cria con canaria; gilgueros 
con canaria: en mixtos un gran surtido de preciosos 
colores, lo mismo de cardenalito que de gilguero, hún-
garos, blancos y color gris; un magnífico sinsonte muy 
cantador; una preciosa pajarera chica, forma palacio 
japonés, propia para un comedor, pues está montada' 
eu un prec oso pie: lo que se desea es vender sin re-
parar en precio O'Reilly 66. 
1102 5-29 
P I A N T N O . 
Se vende uno bueno, se da en seis onzas por haberse 
marchado su dueño. Habana 24. 1053 4-28 
POR MENOS D E L A T E R C E R A P A R T E D E su valor, se vende un juego de tala de doble óvalo, 
muy fino; un gran espejo dorado propio para un gran 
salón; un juego de comedor un magnífico piano de 
Boisselot fils, un escaparate, un peinador y otros mue-
bles. San Nicolás 24. 1044 4-28 
LA N U E V A A M E R I C A , O B R A P I A 55, C A S I esquina á Compostela, al lado del café. Acaba de 
salir á la veijta á precios de reahzación. un gran sur-r-
tido de prendas y muebles de lo más elegante, juegos 
de cuarto v comedor, camas, lámparas de bronce y 
cristal, etc., etc. 1043 4-28 
U N P I A N O 
elegante, francés, de poco uso, excelentes voces, con 
su banqueta de Viena, se da baratísimo por ausentar-
se su dueño. Manrique n. 44, entre Concordia y Vir-
tudes. 1071 4-28 
U n p i a n i n o 
se vende en $106 oro, también se da en alquiler y si 
quieren con derecho á la propiedad, Villegas 66, mue-
blería de Betancourt. 980 4-27 
M u e b l e s b a r a t í s i m o s . 
Se venden al contado y también á plazos, pagade-
ros en 40 sábados; se dan en alquiler, y si quieren con 
derecho ála propiedadad. Alquileres y pl azos garan-
tizados, Villegis 66,, mueblería de Betancourt. 
979 4-27 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O S E V E N D E una máquina de coser americana n0 7, en buen es-
tado. E n Amistad 60 informarán. 1067 4-27 
L A S E R V I C I A L 
PRESTAMOS. 
Neptuno número 128, esquina á Lealtid. 
Por alhajas de oro y plata, brillantes, muebles, pía-
nos y otros valores, facilita dinero esta conocida casa; 
y hay en constante realización surtido de todo lo que 




P I A N O S . 
A precios de fábrica: construidos expresamente pa-
ra Cuba: los vende en la; calle de Ssn Ignacio n. 52, 
Ernesto A. Betancourt. 936 7-25 
RE A L I Z A C I O N D E M U E B L E S . S E R E A L I -zan escaparates, aparadores, lavabos, prinadores, 
tinajeros, sillería de diferentes fabricantes é infinidad 
de muebles más: todo á precio de verdadera ganga, 
por desocupar el local. San Rafael 115, esquina á Ger-
vasio. 899 8-24 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t i s 
. AMISTAD 90, KSQUINA A SAN JOSÉ, 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de planos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. 
619 26-17 E 
POBM DE LA SA1EE 
Enfermedades de Estómago, 
l l l X I R T O S Í - A f í T i M V I O S S 
MIONET, 
F a r m a c é u t i c o Q u í m i c o de Pa.rís, 
Medalla de Vermeil.—Medalla de Plata. 
TONICO R E P A R A D O R para los NIÑOS y es-
pecialmente para las señoras delicadas á quienes re-
gulariza la circulación de la sangre y combate la este-
rilidad. SOBERANO contra Iss dolores del ESTO-
MAGO, G A S T R A L G I A S , las J A Q U E C A S y !M 
D I G E S T I O N E S laboriosas. 
Exigir la firma.—F. Mignet. 
De venta: Farmacia del Comercio, Marina Baja 43. 
Santiago de Cuba. 
C 102 26-23 E 
YODO GIMA F O S M T M 
MIGNET, 
F a r m a c é u t i c o Q u í m i c o de P a r í s , 
Medalla de Yermeil.—Medalla de Plata. 
E L I X I R E F I C A Z para la curación de la TISIS, 
BRONQUITIS, ASMA, E X T I N C I O N de la voz y 
CATARROS más tenaces. 
Cura la E S C R O F U L A y el RAQUITISMO en loe 
niños. 
Exigir la firma.—P. Mignet. 
De venta: Farmacia del Comercio, Marina Baja, 43. 
C103 
Santiago de Cuba. 
26-23E 
treinta pesos billetes mensuales se alquila la ca-
Isa calle del Aguila núm. 234, esquina á Esperanza 
propia para un pequeño establecimiento, y alquilando 
el alto puede quedar reducido el alquiler en $12 ó 14; 
Anch'» del Norte nám. 197, tratarán. 
992 4-27 
P r a d o n0 9 3 . 





Informarán en ei 
8-27 
S E A L Q U I L A 
la nueva y bonita casa Refugio n. 4, de alto y bajo, 
con pisos do mármol: Informarán Prado 73, taller de 
maderas. 9C6 8-24 
So alquila la casa calle del Talipán número 12, de alto y bajo, con todas las comodidades para una 
larga familia, darán razón en el número 11 de la mis-
ma calle. 804 15-22E 
SE A R R I E D D A UNA F I N C A E N BA1NOA D E ocho y media caballerías de tierra, con más do tres 
de tumi.a reciente y con una y mediado caña de plan-
ta, tiene fábricas, buenas cercas, pozo, aguada fértil y 
próxima á dos plataformas. Informarán en Bainoa D. 
Vicente Suárez. 165 26-6E 
Se a lqui la 
en 6 onzas oro la casa Amistad,n. 34, esquina á Con -
cordia; la llave en la peletería de la esquina: Informa-
rán Blanco n. 33. 558 15-14E 
SE V E N D E N CUATRO CASAS E N E L V E D A -do y Chorrera, una con portal, zaguán, sala, co-
medor, saleta, cinco cuartos, etc., etc.; otra con sala, 
comedor y cinco cuartos, etc ; una con cuatro cuar-
tos, sala y comedor; otra de menos extensión; una en 
Guanabacoa casa quinta con arboleda; una en la ca-
lle de Suárez; informan Aguiar 75, 
1204 4-31 
Herías de buena tierra, cerca de la Habana con agua 
comente v oroduotivos sembrados; paja más informes 
CuartelesX A. de 12 á 3 1176 4-31 
Q I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R . — S E 
O vende una casa con tres cuartos y agua, á una cua-
dra de la calzada del Monte, alquilada en 4 centenes, 
en $2,250 oro; otra con 4 cuartos, dos ventanas y za-
guán, en $1,800 oro; está alquilada en $50 billetes: y 
otra con 4 cuartos, eu $2,000 billetes. Su dueño, Re-
villagigedo n 83. 1203 4-31 
DE V E N T A L A CASA C A L L E D E O ' R E I L L Y número 9, sin intervención de corredor. Informa-
rán de 2 á 4 p en el Consulado de Italia, Amistad 136. 
1124 10-30 
S E V E N D E 
la casa Lamparilla 73, libre de gravamen y sin inter-
vención de tercera persona: informan Tejadillo 36, de 
11 á 1 de la mañana y de 6 de la tarde en adelante. 
1151 4-30 
E N P R O P O R C I O N . 
Por no poderla atender su dueño, ae vende una acre-
ditada tabaquería con vidriera, en si'io céntrico de 
esta ciudad: hace buen diario. Informarán en Aguiar 
n. 55, accesoria. 1328 8-30 
P E L E T E R I A , 
Se vende un establecimiento de este giro, 
propio para un principiante por ser de poco 
capital: ocupa una d é l a s calles más comer-
ciales de esta ciudad. De más pormenores, 
Neptuno 88. 1162 8-30 
A m e n o s de m e d i a l e g u a 
de Arroyo Arenas se vende una finquita nombrada E l 
Zapote, de media caballería, co • su casa, árboles fru-
tales, pozo, eercada toda, eu $60') oro y reconocer 
$150 de censo redimible: su duefio Manrique 80. 
1161 4-30 
S E V E N D E 
una bodeguita bien situada, sin competencia, An es-
quina, es de poco capital y propia para un princi-
piante; café de los Voluntarios. Parque Central, in-
formarán. 1150 4-30 
M; U Y B A R A T A S S E V E N D E N T R E S C A S I -tas en la calle de Neptuno, la más cara es de 1650 pesos oro y la más barata de 1,650 billetes: también se vende una gran casa en la calzada de Galiano, en 
tre San Rafael y San Miguel en el precio de $27,000 
oro: informarán Concordia 185 por la mañana y tarde; 
no se quieren corredores. 1073 4-29 
E N 200 C E N T E N E S . 
Se vende una estancia de 1-J caballerías, próxima á 
la capital, buena arboleda y «asa vivienda; libre de 
gravamen: más informes, taller de maderas de Pla-
ñid, Fernández y C? Monte 361. 
1105 5-29 
S E V E N D E 
la vega nombrada •'Capote," situada en el barrio de 
la Sierra de Linares, en ios Palacios, paradero del fe-
rrocarril del Oeste, compuesta de ocho caballerías de 
tierra, con casa de vivienda, árboles frutales, un gran 
palmar y gran número de palmas en dichas caballe-
rías, con noventa y cinco matas de coco, dos tanques 
con un ojo de agua inagotable, circunstancia que la 
hacen poderla dedicar á potrero: informarán del pre-
cio D. Antonio Prieto y Morales en dicho barrio de la 
Sierra y en esta ciudad calzada de la Reina n. 124, 
Í097 5-29 
SE V E N D E UNA F O N D A Y C A F E E N E L co-golllto de esta capital; hace poca venta por la falta de su asistencia, por cuyo motivo se prefiere un socio 
aunque sea de poco capital y mucha inteligencia: vista 
hace fe. Informa D. Isidoro Lombera, Monte n. 63, 
6 café Marte y Belona, de siete & diez de la noche. 
1116 4-29 
S E V E N D E 
la casa n. 34 déla calle de Desamparados: informarán 
en Cuba 31. 984 *-37 
S E V E N D E N 
do» muías acabadas de llegar del campo, de 3 años y 
0i cuartas de ai/ada. Cerro 791. 1095 4-29 
A PERSONAS O E GUSTO. S E V E N D E UN caballo como de tres años, maestro de tiro, sano muy fino, castrado, sin resabios, muy bonito y bueno, 
un cabriolet con fü-d)e de quitay pon, easi nuevo, en-
carrila y UJI famoso perro raza mallorquína como po-
cos hav: «¡o 4 á 6, Aguacate 112. 
1031 4-28 
S E V E N D E 
una yegua americaüa maestra de tiro, sai'a, fina y de 
mucho mómo: informarán en la calle de la Merced n. 
20, do las 11 á las 4. 1023 4-28 
C a b a l l i t o de m o n t a r . 
Se vende uno, rosillo, de seis y media cuartas lar-
gas, cuatro añ ŝ; so da barato por no necesitarlo su 
dueño. Habana número 24. 
1049 4-28 
CACHORRO. 
Se vende uno magnífico en la Fábrica de baúles. 
Consulado 22. 978 4-27 
17W S E I S ONZAS ORO S E V E N D E UN C A -líballito de seis cuartas, manso, sano y excelente 
caminador, con montura criolla completa, á propósito 
todo para un niño. Calzada de la Reina n. 110. es-
quina á Gervasio. 921 8-25 
DE CA11M8. 
C A R R O S . 
Se venden dos magníficos carros de cuatro ruedas. 
Jesús María 49, informarán. 
n á 5 10-80 
G A N G A . 
Se vende un Dogcar francés, flamante, Con tus 
arreos y librea, en 14 onzas oro. San Nicolás n. 20, 
esguina á Lagunas. 1119 
POR NO N E C E S I T A R L O SU DUEÑO, 
se regala ó se vende un magnífico faetón con un ca-
ballo criollo, arreos y demás aperos en 25 onzas oro, 
valiendo 40. Industria núm. 122 informaran. 
975 4-37 
SE V E N D E UNA M A G N I F I C A D U Q U E S A francesa en perfecto estado, un caballo del Cana-
dá de buena alzada,moro azul, y una limonera dorada 
de gran lucimiento. Informarán y podrán verse en el 
establo "fíl Prado" calle del Prado n. 34. 
1005 8-27 
Virtudes 122 
Se veude un tübury c;in asiento detrás como para 
paje, una limouera y un cabal!;) nuevo; todo on muy 
buen estado. 989 4-27 
Se vende 
un milurd muy bonito y en proporción. San Miguel 
181 ú todas huras. 10'>3 4 27 
S e v e n d e n 
dos duquesas, marca Courtiller, uuu nueva y otra de 
muy poco uso. ésta con su caballo criollo, maestro, 
sano y sin resabio, mas de 7 cuartas, y 1 caballo raza 
inglesa propio para monta, todo en proporción, á to-
das horas, San Rafael 3J- entre Aguila y Galiano. 
1002 4 27 
DE P O S I T O D E C A R R U A J E S , AMARGURA n 54 —Se venden muy baratos cuatro flamantes 
vis-a-vis de dos fuelles, tamaño chico, marca Courti-
ller y Biscayart: una duquesita moderna, un faetón 
moderno, arraos y ropa de coíhe y nn tílbury. Amar-
gura 54. 915 8 -25 
DE MUEBLE 
TJn juego de s a l a á lo I - u i s X V 
fuerte y bonito en $85 btes., no hay mejor; escapara-
te con esculturas y perlas barato; un pianino muy sano 
y sin composiciones en 6 onzas; aparadores modernos 
á 26$ btes.; espejos de todas clases y un canastillero 
fino en Reina número 2, frente á la Corona. 
1182 4 31 
LA CENTRAL 
Tiene á la venta constantemente un grande y va-
riado surtido de joyas, brillantes y relojes de todas 
blases. E n muebles hay juegos fie cuarto y de come-
dor, de cooba, fresno y noga ; juegos de sala Luis 
XIV, Luis XV, Viena y Reina Ana. Escaparates de 
caoba de 25 á $'10 btes., lavabos, peinadores y bastí -
dores de 30 á 90; camas preciosas de lanza y carroza 
de 20 á 70; lámparas, cocuyeras de cristal, relojes 'le 
pared y muchísimos más objetos á precios baratísimos. 
L A C E N T R A L , de Pulido, Aguila218, entre Mon-
te y Estrella. U39 4-31 
S E V E N D E 
una mesa de billar con sus bolas de pifia y de palos; 
se da muy barata por ausentarse su dueño. Corrales 
número 32. 1191 4-31 
E L C A M B I O 
S A N M I G r X J E L i 6 2 , 
e n t r a G a l i a n o y S a n N i c o l á s . 
En esta casa, que sin género duda, os la 
que máa barato vende les muebles, ee si-
gilen dando: las sillas á H pesos, los juegos 
de sala de palisandro á 65 y 150 pesos, los 
de caoba á 75 pesos, nuevos á 190 pesos; en 
escaparates nuevos y usados también tone 
inna gran sonido: les hay d'.j nogal, pali 
sandro, caoba y cedro, con y sin lunas. 
C A M A S D E H I E R R O , 
gran surtido, j las tenemos hasta de A .15 
pesos. 
M A R M O L E S , 
tenemos varios propios para mostrador y de 
varias dimensiones á precio de suegra. 
Con que si queréis comprar cosas baratas, 
no dejéis de pasar por esta casa, donde á 
todo ello hay qne agregar el buen trato. 
1192 4-31 
LA E S T R E L L A D E ORO dá sillas á $ U billetes; juegos de sala, camas, peinadores, escritorios, es-
caparatas de espejos, sortijas de brillantes á 20, cade-
nas y medallas á 1; una gran figura de gitana y otras 
baratas. Compostela 46 503 lóa-14 íó- dl4E 
JU E G O S D E S A L A L U I S X V , E S C U L T A D O S , caoba, 120, 125 y $135; mesas extensión, aparado-
res y jarreros, escaparates, camas, lámparas de bren 
ce y cristal, cuadros, espejos, relojes, algunos huecos 
mamparas, un escaparate vestidor, mesas de bufete, 
sillería do Viena y otros muebles, todo de relance. 
Compostela número 124, entre Jesús María y Mer-
ced. 1147 4 30 
S E V E N D E 
un juego de sala de Viena, amarillo, y un buró: calle 
del Prado número 110, altos del Anón. 
1118 4-30 
UNA H E R M O S A I M A J E N D E SAN A N T O -nio, escultura de gran mérito, tamaño natural, 
con su urna, se vende muy barata. 
1140 
Curazao n. 39. 
4-30 
E L O L I M P O . 
Gran almacén de música y pianos, fabricados con 
maderas del país refractarias al comején. Gran rebuja 
de precios en instrumentos para orquesta y bandas 
militares. Métodos de Slava, Lecarpentier, Lemaine y 
Stamaty, á .$4 billetes. Guiamanos á $6. Aisladores á 
$4. Estudios de Cerní, Cramer, Smlth, á $1 uno. A l -
bum de salón con 20 piezas de los mejores autores á 
$2 y constante surtido de piezas de piano y plano y 
canto, desde $1 á 50 cts. ejemplar. Valses, polkas, 
danzas y danzones, á 20 cts. uno, y en piezas de moda 
como son Patrulla Turca, Patrulla Británica y ol Co-
ro del Peregrino y la Gaveta de España, todas á $1 
el ejemplar y de venta calle de Cuba 47. 
i m 4-29 
EXCUSADOS 
INODOROS 
de todas clases. 
EL MEJOR SÜRTIDO EN LA 
A. P. Eamírez, 
es el que los vende 
más baratos en A-
mistad 75 y 77. 
Surtido general en 
el ramo de LAM-
PARAS. 
Teléfono 1253. 
C 78 alt -15 
3KrXJEVO 
s s e i m u m 
Inuline Mignet, 
F a r m a c é u t i c o Q u í m i c o de P a r í s . 
Medalla de Yermeil.—Medalla de Plata. 
DE MilMEIA. 
PíOR NO N E C E S I T A R L O SU DUEÑO S E ven-de como hierro viejo una máquina de moler caña, 
de 4i piés de trapiche con sus dos calderas en muy 
buen estado y varias piezas más: informarán á todas 
horas San José 72. 1185 4-31 
S e v e n d e 
un motor de gas de 2 caballos de fuerza, 6 ejes de 
trasmisión cen sus correspondientes colgantes y varias 
poleas de distintas dimensiones. Reina 1.5, bajos. 
1017 4-27 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E MEJORADO. 
Ente metal de anti-frlcción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
En venta por Amat y Cp. S. efi C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey nV 21, apartado 346, Haba-
na. C n, 17 1 E 
GRAN P U R I F I C A D OR de la sangre, empleado 
y recomendado por los principales MEDICOS DE 
PARIS contra la S Y P H I L I S y para todas las EN-
F E R M E D A D E S D E L A P I E L , EMPEINES, 
H E R P E S , &. &, 
Exigir la firma.—F. Mignet. 
Santiago de Cuba. 
De venta: Farmacia del Comercio, Marina Baja 
C 104 26-23 E 
COMNA'S 
F E E M B i L M O 
ESPECÍFICO INFALIBLE PABA 
Q U E M A D E R A S 
por graves que sean. 
E v i t a P A S M O y G - A N G - H E N A . 
CICATRIZA LLAGAS 
con rapidez extraordinaria cn personas y ani-
ALIVIA DOLOE. 
DE VENTA E N L A S BOTICAS! 
D E P O S I T O S : 
L A CENTRAL, 
LA BEUNIOX, 
M. JOHNSM, 
Obrapía n ú m . 33. 
T e n i e n t e - E e j 41. 
Obispo n ú m , 53. 
14647 81-11 Dbre 
7 flfiliJ 
S s v&nden 
unas tinas llenas de tierra. Se dan muy baratas por 
desear desocupar elpatio. Egido IR- 1141 4-30 
VINO LEGITIMO DE UVAS 
de los viñedos de 
J I M PIJIG í REIfi, DE M i l i , 
Importante para la salud. 
Se ba recibido otra remesa de este riquísimo vino 
que por su pureza, sabor exquisito é inmejorable 
hmiquet, es superior á cuantos se importan en Cuba. 
Se garantiza su absoluta pureza y se devuelve su Im-
porte, más $50 en oro, si sometido al análisis más es-
crupuloso no resultare comprobada la legitimidad de 
este vino de uvas. 
S e h a l l a y s s d e t a l l a por c u a r t o s , 
garra fones y bo te l l a s á p e r s o n a s 
p a r t i c u l a r e s e n L a M a r i n a , c a l l e de 
l a M e r c e d 1 1 1 , e s q u i n a á E g i d o 
1016 8-27 
UNGÜENTO Y DEPURATIVO 
GUARDIAS. 
25 años de constante crédito 
aseguran su buen éxito. Siendo 
el favor público su mejor reco-
mendación. 
])e venta en todas las boticas. 
Depósito, Droguería Obrapía 
núm. 33. 
La Central, Lobé y Torralbas. 
Droguería La Reunión, Te-
niente Rey á l . 
Botica San Agustín, Amargu-
ra 44. 
14131 26-28N 
M l M f i M i m í M L 
I.n hay constantemenle de venta en «u único depásiío 
o n c i o s ^r . s o . 
C E F E R m O P E R E Z Y COMP. 
ALMACEN DE V I V E R E S . 
C 92 90-21En. 
Célebres Remedios L e H o y 
bajo un pequeño volumen actiro y sin sabor 
• L A S V E R O A D E R A S -
Pildoras LE ROY 
Popularos en FRANCIA, ESPAÑA, AMÉRICA, 
BRASIL, en donde esíán 
autorizadas por el Consejo de Higiene, 
VBASCOS . . < , ^ 1/4 VJLASCo 
Permitiendo cuidarse solo, con poco gasto y pronta 
curación. Expelen prontamente los humores, la bilis, 
flemas viciadas que entretienen las enfermedades; 
purifican la sangre y preservan de reincidencia, 
- > S m p l é a n s o <-* 
contra la C o n s t i p a c i ó n , C a t a r r o , Gota , 
í t e u n i a t í s m o , P é r d i d a de l apetito, 
Ttamores , U l c e r a g , C a l e n t u r a s , 
E n f e r m e d a d e s d e l H í g a d o , 
E m p e i n e s , G r a n o s , R u h i c u n d e s , 
E d a d c r í t i c a , etc. 
t 
todo frasco que no HCYO las señas de la 
Parmc11 C o t t i a 
Teño de Le Roy 
de Se i»e 
EN TODAS LAS FARMACIAS-
P O L V O S 
d-e .A-XTC O Z s o n . 
l o s 
preparados 
por AJON, PERFUMISTA 
62, Bonlovard de Strastourg, en PARIS 
'GEa Se venden en casa de todos los buenos 
Peluqueros y Perfumistas de Francia y del Estrangero. 
Y I C H Y 
ADMINISTRACION : 
PARIS, 8, Boulevard Montmartre, PARIS 
PASTILLAS DIGESTIVAS fabricadas en Vichy 
con las Sales estraídas de las Fuentes. Son de un 
sabor agradable y da un efecto seguro contra las 
Acédías y Digestiones diflcües. 
SALES DE VICHY PARA BAÑOS. Un rollo para un Baño, para las personas que no pueden Ir Vlchy. 
Para evitar las falsificaciones, exíjase sobre todos los Productos la 
l U t A X e C A . 3313 I ^ A . COIVM»» D E ! V I C M " 5 r 
Los Productos arriba mencionados se encuentran en l a H a b a n a , en casos de JOSE SARRA y LOB£ y G*. 
En M a t a n z a s , MATHIAS HERMANOS ; ARTIS & ZANETTL 
HARINA NI ALTEADA DEFRESNE 
K Alimento completo, comparable á la leche materna desecada — • • « — I M I W M I l l l l l • • l i l i l í IIIMIIMilIWilllMIIHIIIIIIli III IIIIIIIIIIII 11 lili lili III llllllilllllHIWIIIWIIWIIMWIininBlllWITIllim 
E a U aeuciotiu. uanua, cuyo giuieu y mmiuuu oonaubecho 
fácilmente asin.dlables por la gormiuacion del trigo, ha tomado 
de la yema del huevo sus materias grasas emulsionadas y su 
fosfato de cal. La H a r i n a n i a l t c á t l a D e f r e s n e suple la 
insuficiencia de la leche materna y evita el peligro de la 
transición brusca entre la lactancia y la alimentación ordinaria. 
Con la H a r i n a m a i t e a d a no son de temer las deposiciones 
de m a l a natura leza , ni las afeccloaes g a s í r o - I n t e s t í n a l e s , 
tan mortíferas en los niños qne laclan. 
T H . 3>SE,I£ES2fl'B, Miembro de ¡a Sociedad protectora de niños 
f̂cgi en Francia y en España, y de la Sociedad de Hiqienc, proveedor de los 
^^•-i Hospitales de Paris y de la Marina del Estado. 
VENTA AL POR MENOR : E n todas l a s F a r m a c i a s de g r á n e l a y del Eatrangero. 
Depositarios en la HABANA: DR. G O N Z A L E Z ; M. JOHNSON; L O B E Y T O R R A L B A S y J O S E SARRA. 
V i n o d e B u g e a u d 
TOm-NUTRITIVO 
O O IT QXJIK-A. "V OAOA.O 
E l V i n o fS& JBttgeate,^ reconstituye l a feaugre, repara ías 
fuerzas, despierta el apetito, facilita la digest ión, restablece las 
funciones del estóraafjo, conviene en una palabra á iodos los tem-
peramentos débi les ó fatigados. 
£1 Vino de Bugeat td 
BB HALLA EN LAS PRINCIPALES BOTICAS 
ONICO DKPÓSITO AL POR MENOR 
OO Pa.iis, r41» L B B E A U L T , 63, rué Kéaumuf 
V e n t a a l p o r K l a y o r r 
P . Z a E B E A U X f l T y 0 o , 5, roe Bourg- l lbbé . P A R I S 
Zznp. del «Diario de la Marina" ftolaJSd* 
